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MENSAGEM DO PRESIDENTE

Aos congressistas,

Você está no XLI CBP, que recebeu mais de 1200 propostas para serem apresentadas

durante os 4 dias de congresso. Todas as inscrições passaram por uma avaliação atenta

de professores e pesquisadores do país e aqui, neste suplemento, você vai conhecer

alguns dos 912 aprovados.

 

Prestigie as apresentações dos nossos congressistas: são temas livres, laudos

psiquiátricos, casos clínicos, livros, vídeos, pesquisas e artigos científicos. Valorize a

pesquisa brasileira!

 

Na exposição de pôsteres teremos quase mil opções para você apreciar, debater e

conhecer.	A	nossa	missão	é	incentivar	e	valorizar	a	produção	acadêmica	e	científica	na

psiquiatria, com foco em atualização profissional e desenvolvimento da nossa

especialidade.

 

Aproveite a leitura dos trabalhos aprovados e participe conosco da programação

científica do melhor congresso de psiquiatria. Aqui no CBP, você está entre os

melhores.

 

A	programação	científica	é	a	melhor	que	se	pode	ter,	produzida	quase	totalmente	por

cientistas brasileiros, com uma qualidade inigualável e sob medida para as suas

necessidades.	O	CBP	é	feito	por	você	e	para	você.

Antônio Geraldo da Silva
Presidente da Associação Brasileira de Psiquiatria
Presidente do XLI Congresso Brasileiro de Psiquiatria
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Caros colegas,

O	Congresso	Brasileiro	de	Psiquiatria,	o	mais	tradicional	evento	da	especialidade	na	América	

Latina, conta todos os anos com milhares de pessoas, vindas do mundo inteiro, que participam 

de mais de 300 horas de atividades científicas divididas em 4 dias de congresso. 

Entre as mais importantes estão as Sessões de Pôsteres e as Sessões de Temas Livres, onde 

os	pesquisadores	podem	não	só	apresentar	seus	 trabalhos,	como	também	interagir	com	o	

público, estreitar laços e descobrir novas parcerias. 

Muitas condutas que hoje são utilizadas em nossa prática diária iniciaram em pesquisas 

inicialmente apresentadas no Congresso Brasileiro de Psiquiatria. A cada ano o número 

de trabalhos aumenta exponencialmente e este ano o número de participantes novamente 

surpreendeu. 

Esperamos que o leitor desfrute muito da qualidade e diversidade desses manuscritos.  

A ciência molda o mundo! 

leonardo	Baldaçara
Coordenador das Sessões de Pôsteres
XLI Congresso Brasileiro de Psiquiatria
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alta	prevalência	do	uso	de	benzodiazepínicos	e	drogas	z	em	pacientes	internados	 
em	uma	enfermaria	psiquiátrica:	análise	de	5	anos

aragão,	M.o.c.;	viola,	t.w.;	souza,	t.l.t.;	Bacchi,	g.n.v.;	guidi,	M.M.;	castro,	s.c.c.;	spanemberg,	l.	

Universidade do Estado do Pará (UEPA), PA, Brasil

objetivo:	Investigar a prevalência do uso de benzodiazepínicos e drogas Z em pacientes durante a admissão em uma enfermaria 
psiquiátrica de um hospital geral. Métodos: Todos os registros de internação da unidade de psiquiatria do Hospital São Lucas 
da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS) entre abril de 2019 e março de 2024 foram analisados. As 
informações sobre o uso de benzodiazepínicos e drogas Z foram extraídas dos registros da história da doença atual ou do registro das 
medicações em uso, realizadas nas notas de internação no período. A análise dos dados foi realizada a partir de estatística descritiva 
utilizando o software Jamovi (V 2.5). O trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética da PUCRS (CAAE n.º 66175422.6.0000.5336). 
Resultados: A	amostra	consiste	em	852	registros	válidos.	Na	população	estudada,	66,20%	(n	=	564)	são	do	sexo	feminino,	e	a	média	
geral de idade foi de 44,7 anos (mínima de 16 e máxima de 99 anos). Mais da metade dos pacientes registrados (51,64%, n = 440) 
faziam uso de pelo menos um medicamento da classe benzodiazepínicos ou drogas Z, não existindo diferença significativa entre a 
proporção de usuários e o sexo estudado. Nesse grupo, 79,55% faziam uso exclusivo de benzodiazepínicos e outros 12,73% faziam 
uso de ambas as categorias de drogas. Dos 222 pacientes acima dos 60 anos, 110 são usuários de alguma das drogas estudadas, 
correspondendo	a	49,55%.	Proporcionalmente,	os	pacientes	entre	41	e	70	anos	são	aqueles	que	mais	utilizam	essas	drogas	(média	
de 60,71%, n = 211). conclusões:	O estudo mostra que uma parcela muito significativa de pacientes com patologias psiquiátricas 
graves faz uso de benzodiazepínicos e/ou drogas Z, trazendo preocupações sobre o atendimento em saúde mental, principalmente 
em pacientes idosos, indicando a necessidade de medidas de saúde pública para a diminuição dessas prescrições. A alta prevalência 
do uso dessas substâncias reitera a necessidade de se refletir sobre suas prescrições indiscriminadas.

Assistência
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2024 Associação Brasileira de Psiquiatria
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Medicina do estilo de vida: perspectivas de abordagens no cuidado da saúde mental

Marques,	g.s.v.;	silva,	a.s.a.;	puziski,	a.s.;	colognese,	F.s.;	assunção,	M.c.s.;	costa,	M.c.c.;	santiago,	t.g.

Universidade Federal do Espírito Santo (UFES), ES, Brasil

objetivo:	Analisar	as	evidências	existentes	sobre	a	abordagem	da	medicina	do	estilo	de	vida	(MEV)	na	prática	médica,	com	enfoque	
nos pilares que se referem à saúde mental e seu prognóstico. Método: O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa, que 
foi elaborada por meio de artigos na base de dados PubMed, SciELO e Portal Regional da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), no 
mês de março de 2024, utilizando os descritores “medicina do estilo de vida” e “estilo de vida”, com o operador booleano “AND”. 
Foram incluídos artigos publicados entre 2013 e 2024, com textos na íntegra, de acesso gratuito e nos idiomas inglês e português. 
Os	critérios	de	exclusão	foram	revisões,	livros,	ensaios	e	trabalhos	que	não	contemplavam	o	tema	principal.	Foram	obtidas	140	
amostras iniciais, e foram filtrados 10 estudos para compor a revisão. discussão: Entre os artigos revisados, dois abordavam a 
MEV	no	ensino	médico,	dois	discorriam	sobre	como	a	MEV	acarreta	o	futuro	manejo	de	doenças	crônicas,	um	tratava	de	como	
a	MEV	acarreta	o	 futuro	manejo	de	pacientes	com	doença	mental	grave,	dois	definiam	o	que	é	a	MEV	e	 três	 frisavam	sobre	
como a MEV aumenta a qualidade de vida dos estudantes universitários principalmente na parte que tange à saúde mental. 
Conclusão: As evidências disponíveis enfatizam que, de fato, a MEV resulta em melhora no manejo e prognóstico de transtornos 
mentais.	Contudo,	observa-se	que	ela	não	é	tão	abordada	no	ensino	médico,	tampouco	a	parte	diretamente	relacionada	à	saúde	
mental (qualidade do sono, mudança de comportamento, cessação do fumo e outras substâncias, redução de estresse). Abre-
se, portanto, um leque de oportunidades para pesquisas relacionadas aos benefícios da MEV na saúde mental e sua relevância 
no	tratamento	de	pacientes	com	transtornos	mentais	gerais,	além	do	incentivo	ao	maior	destaque	dessa	modalidade	médica	no	
espaço acadêmico e profissional.
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Clínica

P0104

Risco de abortamento durante a exposição a benzodiazepínicos na gestação:  
uma	revisão	sistemática	da	literatura

al	gomes,	M.n.;	vilas	Boas,	v.l.;	Barquette,	a.l.s.c.;	araújo,	h.c.M.;	rezende-pinto,	a.r.

Faculdade	de	Ciências	Médicas	e	da	Saúde,	Pontifícia	Universidade	Católica	de	São	Paulo	(PUC-SP),	SP,	Brasil

introdução:	O uso de medicamentos benzodiazepínicos (BZD) durante a gravidez representa um perigo para o feto. Os BZD são 
medicamentos psicoativos frequentemente prescritos durante a gravidez para o tratamento de transtornos de ansiedade, do humor 
e	sono.	Tal	medicamento	atravessa	a	barreira	placentária	e	se	acumula	na	circulação	fetal	em	níveis	até	três	vezes	superiores	aos	
níveis	séricos	maternos,	acumulando-se	nos	tecidos	embrionários.	Dado	o	seu	papel	potencial	nos	processos	de	proliferação	e	
diferenciação	celular,	é	plausível	que	os	BZD	possam	causar	anomalias	no	desenvolvimento	fetal,	levando	em	última	análise	ao	
aborto	espontâneo.	O	aborto	espontâneo	é	definido	como	perda	de	gravidez	entre	o	período	que	compreende	o	início	da	6ª	e	a	19ª	
semanas completas de gestação. Em um estudo de aproximadamente 3 milhões de gestações, o uso de BZD durante a gravidez 
foi associado a um risco aumentado de aproximadamente 70% de aborto espontâneo. Os BZD mais prescritos foram lorazepam 
e clonazepam. objetivos: Avaliar o risco de abortamento durante o uso de BZD na gestação. Métodos: Revisão sistemática da 
literatura de artigos na base de dados PubMed com os descritores miscarriage e benzodiazepines. Resultados: O uso de BZD 
aumenta acentuadamente com a idade materna e o hábito de tabagismo. O perfil de mulheres gestantes usuárias de BZD se baseia 
em mulheres com baixa escolaridade, idade avançada, beneficiárias de assistência social, portadoras de hipertensão essencial 
ou asma e com diagnóstico de dependência de tabaco e álcool. Abortos anteriores ou subfertilidade tiveram pouco impacto no uso 
dessas drogas. O parto prematuro e a cesariana foram mais comuns do que o esperado. Nas mulheres que usavam BZD, outros 
tipos	de	drogas	psicoativas	também	foram	usados	em	excesso.	Conclusão: A prescrição de BZD só deve ser considerada após 
uma avaliação abrangente dos potenciais benefícios e riscos tanto para a mãe quanto para o feto.

SE4

P0073

Escetamina e eletroconvulsoterapia no tratamento da depressão resistente

dias,	M.t.a.c.;	santos,	a.M.g.;	cintra,	c.s.l.;	Braga,	B.B.	

Faculdade de Medicina de Itajubá (FMIT), MG, Brasil

objetivo:	Comparar as evidências do uso da escetamina e da eletroconvulsoterapia (ECT) nos casos de depressão resistente 
ao tratamento (DRT). Método: Foi feita uma revisão sistemática utilizando publicações indexadas na base de dados PubMed. Os 
descritores utilizados foram: transtorno depressivo resistente ao tratamento, eletroconvulsoterapia e ketamina. Foram selecionados 
artigos publicados nos últimos 5 anos, totalizando 243 artigos, e, após análise, seis foram selecionados para o estudo. Resultados: 
O	uso	de	escetamina	e	ECT	é	aprovado	para	o	tratamento	de	DRT.	Ambos	tratamentos	não	podem	ser	utilizados	como	monoterapia.	
Em relação à eficácia, a escetamina demonstrou ter um efeito de ação rápido antidepressivo mesmo após uma única dose. A 
longo	 prazo,	 a	 medicação	 demonstrou	 melhora	 contínua,	 sem	 identificação	 de	 novos	 riscos,	 tendo	 remissão	 em	 até	 46%.	 A	
descontinuação do tratamento por falta de eficácia foi baixa. Os principais efeitos colaterais relatados foram dissociação, vertigem, 
náusea,	 tontura,	 cefaleia,	 faringite	 e	 disgeusia,	 porém,	 na	 maioria	 dos	 casos,	 estão	 relacionados	 logo	 após	 a	 administração	
da	medicação,	desaparecendo	após	no	máximo	30	minutos.	Em	relação	à	ECT,	é	considerado	o	tratamento	padrão	para	DRT,	
sendo que de 50 a 70% dos pacientes entram em remissão após o tratamento. Os resultados dependem de diversos parâmetros, 
tais como a posição de eletrodos, a amplitude e a intensidade dos pulsos, ser feito uni ou bilateralmente e a frequência das 
sessões.	Dos	efeitos	colaterais,	os	principais	são	eventos	musculoesqueléticos,	relacionados	ao	uso	de	anestésicos,	e	cognitivos,	
como	desorientação,	prejuízo	do	aprendizado	e	amnésia	retrógrada	e	anterógrada.	conclusões:	No tratamento da DRT, tanto a 
escetamina	quanto	ECT	apresentam	boa	eficácia.	Deve-se	avaliar	qual	método	mais	se	adequa	ao	paciente,	sempre	relacionando	
via	de	administração,	necessidade	de	anestésicos	ou	ambiente	específico,	efeitos	adversos	e	a	própria	adesão	ao	tratamento.

Clínica
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P0239

depressão	como	indicador	de	mau	prognóstico	na	esquizofrenia

sampaio,	a.M.;	Melo,	M.c.a.;	lopes,	J.l.F.;	pina,	d.d.B.c.;	Freitas,	B.p.;	norões,	l.B.;	vasconcelos	neto,	a.e.

Hospital de Saúde Mental Professor Frota Pinto (HSM), CE, Brasil

objetivo:	Avaliar a presença de síndrome depressiva em pacientes com esquizofrenia, bem como fatores associados ao quadro. 
Métodos: Neste estudo, participaram 93 pacientes com esquizofrenia. Foram aplicadas, durante as consultas, escalas para 
avaliação dos sintomas positivos e negativos (Positive and Negative Syndrome Scale [PANSS]) e dos sintomas depressivos (escala 
Calgary). Resultados: Vinte e quatro pacientes com esquizofrenia apresentaram síndrome depressiva (25,8%), apresentando 
uma	média	da	pontuação	na	escala	Calgary	de	3,7	(±0,9).	Não	houve	diferença	na	presença	de	síndrome	depressiva	entre	os	
gêneros (p = 0,14). A idade dos pacientes variou entre 18 e 45 anos. Houve uma tendência de associação de maior idade e mais 
alta pontuação na Calgary (p = 0,07). Não se observou correlação da escala com tempo de doença (p = 0,25) ou índice de massa 
corporal (p = 0,81). Em contraposição, maiores pontuações na Calgary associaram-se a maior tempo de doença não tratada 
(p	=	0,04)	e	a	mais	internações	(p	=	0,03).	Além	disso,	evidenciou-se	uma	relação	positiva	com	PANSS	total	(p	=	0,01)	e	sintomas	
positivos (p = 0,05), mas apenas uma tendência de associação com sintomas negativos (p = 0,08). Conclusão: A alta prevalência 
de	depressão	na	esquizofrenia	condiz	com	estudos	internacionais	(média	de	25%)	e	nacionais	(27-29,8%),	podendo	se	manifestar	
em	qualquer	momento	da	doença.	No	entanto,	seu	diagnóstico	ainda	é	desafiador,	podendo	ser	confundida	com	sintomas	negativos	
ou	efeitos	extrapiramidais	medicamentosos.	Assim,	identificar	precocemente	o	quadro	depressivo	é	fundamental	para	minimizar	
repercussões na qualidade de vida e na funcionalidade do indivíduo. Em suma, a depressão está relacionada a vários fatores de 
mau prognóstico para esquizofrenia, como tempo de psicose não tratada, número de internações e gravidade da doença. Contudo, 
são necessários estudos longitudinais para correta avaliação da relação causal entre depressão e gravidade dos sintomas da 
esquizofrenia.

Clínica

P0617

o	impacto	dos	traços	de	personalidade	na	adesão	às	medidas	preventivas	da	covid-19

Bastos,	K.c.;	reggiani,	l.c.;	carniel,	B.p.;	alexandrino,	g.B.;	Matos,	M.p.;	peixoto,	g.n.;	rocha,	n.s.

Universidade de Pernambuco (UPE), PE, Brasil

objetivo:	 Avaliar o impacto dos traços de personalidade de Eysenck (neuroticismo, extroversão, psicoticismo) na adesão às 
medidas	preventivas	da	COVID-19.	Também	foram	explorados	os	efeitos	mediadores	dos	sintomas	depressivos	e	de	ansiedade,	
idade e gênero nessa relação. Métodos: Estudo longitudinal conduzido ao longo de 2 anos. Dados coletados em três estágios 
diferentes da pandemia, com um total de 619 participantes no início, reduzindo para 217 na coleta final. A personalidade foi 
avaliada a partir do Questionário de Personalidade de Eysenck Revisado Abreviado (EPQR-A), e a adesão às medidas preventivas 
foi	 medida	 por	 meio	 de	 uma	 série	 de	 perguntas	 seguindo	 uma	 escala	 Likert	 de	 5	 pontos.	 A	 análise	 estatística	 foi	 feita	 com	
modelagem	 de	 equações	 estruturais	 (SEM)	 e	 a	 técnica	 de	 mínimos	 quadrados	 parciais	 (PLS).	 Resultados: O psicoticismo 
mostrou impacto significativo na adesão a várias medidas preventivas, como usar máscaras (β = -0,302; IC97,5% 0,601–[-0,015], 
p = 0,040) e distanciamento social (β = -0,296; IC97,5% -0,545–[-0,037], p = 0,022), particularmente na população feminina, com 
efeitos variando nos diferentes estágios da pandemia. A extroversão e o neuroticismo mostraram resultados mistos, com algumas 
correlações positivas com medidas preventivas específicas, como higiene das mãos (β = 0,312; IC97,5% 0,126-0,501, p = 0,001) 
e trabalho remoto (β = -0,409; IC97,5% -0,837–[-0,059], p = 0,038), respectivamente. Análises de mediação revelaram que idade, 
sintomas depressivos e sintomas ansiosos não mediaram significativamente a relação entre traços de personalidade e adesão. 
Conclusão: O estudo constatou que pessoas com níveis altos de psicoticismo tiveram um impacto negativo na adesão às medidas 
preventivas contra a COVID-19, especialmente em mulheres. Os resultados sugerem possíveis caminhos para intervenções 
direcionadas para melhorar a adesão às medidas preventivas, enfatizando a necessidade de abordagens personalizadas na saúde 
pública e na prática clínica.
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P0704

Estratégias atuais de intervenção precoce em pacientes com alto risco para psicose: 
uma	revisão	sistemática

raulino,	v.a.l.;	soares,	l.r.F.;	santos	Junior,	M.J.r.;	padilla,	M.h.n.s.;	souza,	v.g.o.;	Marques,	r.c.	

Universidade Estadual do Centro-Oeste, PR, Brasil

introdução:	A abordagem precoce em pacientes com transtornos psicóticos está fortemente relacionada com melhores prognósticos. 
Destarte,	devido	à	 janela	 terapêutica	oportuna	dos	pacientes	com	alto	 risco	para	psicose,	estratégias	de	 intervenção	estão	sendo	
estudadas. objetivo:	Analisar o impacto de intervenções precoces para pessoas com alto risco para psicose, nos aspectos de tempo de 
progressão para primeiro episódio psicótico (PEP) e melhora dos sintomas prodrômicos. Método: Foi feita uma busca nas plataformas 
PubMed e BVS com os descritores “Psychotic Disorders”, “Schizophrenia”, “Psychosis”, “Prodrome” e “Early Intervention”, com os 
booleanos AND e OR. Foram excluídos artigos de revisão e estudos sem intervenção ou avaliação em fase de pródromo, com a 
inclusão final de 11 artigos. Resultados: Os	indivíduos	foram	classificados	em	alto	risco	para	psicose,	através	das	escalas	Structured	
Interview for Prodromal Syndromes (SIPS), Comprehensive Assessment of At-Risk Mental States (CAARMS) e Early Recognition 
Inventory for the Retrospective Assessment of the Onset of Schizophrenia (ERIraos). A terapia cognitivo-comportamental (TCC) cursou 
com atenuação dos sintomas prodrômicos, prevenção da estagnação social e redução da taxa ou atraso da conversão para o PEP. Na 
terapia familiar funcional, foi vista melhora apenas dos sintomas positivos do pródromo, principalmente naqueles com maior risco. O 
ômega-3 mostrou-se eficaz nos sintomas psicóticos positivos e nas avaliações de humor daqueles que não evoluíram com PEP, sem 
evidências de redução de transição para psicose. Em relação ao uso de antipsicóticos, a adição de amisulprida com a terapia usual por 
queixa demonstrou efeitos de melhora na sintomatologia prodrômica. O uso de olanzapina não demonstrou diferença significativa na 
taxa de conversão para psicose em relação ao grupo-controle. Por fim, em estudo comparativo, a TCC e o aripiprazol mostraram eficácia 
similar na prevenção do PEP. conclusões:	A ação precoce em pacientes de alto risco mostra-se útil. Os tratamentos apresentados 
provaram melhora da psicopatologia psicótica precoce, sendo a TCC e o uso de aripiprazol eficazes na conversão para PEP.

Clínica

P0702

qualidade	de	vida,	resiliência	e	apoio	social	nos	estágios	clínicos	da	depressão	unipolar	
em pacientes deprimidos graves internados: a perspectiva do paciente

Matos,	M.r.;	carniel,	B.p.;	alexandrino,	g.B.;	Bastos,	K.c.;	portal,	p.h.g.;	peixoto,	g.n.;	rocha,	n.s.

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), RS, Brasil

objetivo:	Associar os níveis de qualidade de vida, resiliência e apoio social com os diferentes estágios da depressão unipolar. 
Método: Estudo transversal com 137 pacientes gravemente deprimidos internados. O modelo de estadiamento de Cosci e Fava 
foi aplicado. Os instrumentos consistiram no European Health Interview Survey-Quality of Life (EUROHIS-QOL) de oito itens e 
no World Health Organization Abbreviated Quality of Life Instrument (WHOQOL-Bref) para medir a qualidade de vida, a Medical 
Outcomes Study’s Social Support Scale (MOS-SSS) para medir o apoio social e a Wagnild and Young Resilience Scale (RS) 
para medir os níveis de resiliência. A análise estatística foi realizada utilizando o teste de linearidade ANOVA. Resultados: Foi 
observada uma redução linear na qualidade de vida com a progressão dos estágios no instrumento EUROHIS-QOL de oito itens 
(2 = 3,04 [desvio-padrão, DP = 0,73], 3 = 2,62 [DP = 0,86], 4 = 2,5 [DP = 0,67], 5 = 2,3 [DP = 0,67], p < 0,001) e em todos os 
domínios do WHOQOL-Bref: físico (2 = 44,82 [DP = 12,61], 3 = 46,24 [DP = 14,60], 4 = 43,75 [DP = 12,94], 5 = 34,35 [DP = 14,48], 
p = 0,023), psicológico (2 = 49,82 [DP = 17,95], 3 = 38,15 [DP = 12,04], 4 = 42,05 [DP = 16,88], 5 = 34,76 [DP = 15,20], p = 0,006), 
social (2 = 56,89 [DP = 25,49], 3 = 42,54 [DP = 23,55], 4 = 42,52 [DP = 25,80], 5 = 38,49 [DP = 25,47], p = 0,008) e ambiental 
(2 = 53,77 [DP = 17,88], 3 = 46,21 [DP = 15,25], 4 = 48,39 [DP = 18,10], 5 = 41,81 [DP = 19,02], p = 0,044). Não foram observadas 
diferenças nos níveis de resiliência e apoio social. Conclusão: A	qualidade	de	vida	é	um	conceito	complexo	que	mostra	como	um	
indivíduo percebe múltiplos aspectos de sua própria vida, como bem-estar, relacionamentos sociais, satisfação com a vida, saúde 
física e psicológica, padrões de vida e funcionalidade. Em outras palavras, mostra a perspectiva do paciente.
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Aspectos clínicos do transtorno de personalidade borderline em mulheres jovens

sousa,	a.M.n.;	Meira,	K.B.M.;	pimentel,	l.q.;	costa,	l.s.;	Medeiros,	v.g.t.;	oliveira,	e.M.;	veloso,	g.z.

Universidade Federal de Roraima (UFRR), RR, Brasil

objetivo:	Analisar as manifestações clínicas decorrentes do transtorno de personalidade borderline (TPB) em mulheres jovens e 
associação multifatorial corroborativa. Métodos: Trata-se de um estudo caracterizado como uma revisão integrativa da literatura, 
guiada pelo protocolo PRISMA (2020), realizado em junho de 2024. A pesquisa foi baseada na pergunta norteadora: “O que a 
literatura tem produzido sobre os aspectos clínicos do transtorno de personalidade borderline em mulheres jovens?”. Foi realizada 
uma busca nas bases de dados MEDLINE (acesso pela PubMed) e BioMed Central (BMC). Resultados: O estudo revelou que 
a	prevalência	de	sintomas	e	diagnósticos	de	TPB	é	maior	em	adultos	jovens	em	comparação	aos	mais	velhos.	Mulheres	de	66	a	
90 anos são menos propensas a comportamentos autolesivos e ideação suicida do que aquelas de 20 a 33 anos, possivelmente 
devido a melhorias na regulação emocional na idade adulta. Mulheres jovens com TPB enfrentam mais dificuldades sexuais, 
comportamento sexual impulsivo, início precoce da atividade sexual, mais parceiros e maior risco de infecções sexualmente 
transmissíveis e gravidez. Ademais, estão suscetíveis a experienciar vitimização por estupro em encontros e coerção sexual, ou 
seja, maior risco de violência sexual. Mulheres jovens com TPB apresentaram pior saúde geral, maior sofrimento psicológico, 
mais tabagismo e consumo de álcool em grandes quantidades. Estudos mostram que mulheres apresentam maior gravidade 
global dos sintomas de TPB do que homens. conclusões:	Com	base	nos	resultados	apresentados,	é	evidente	que	o	TPB	afeta	
mulheres jovens de maneira significativamente diferente em comparação aos adultos mais velhos e homens. Mulheres jovens com 
TPB	enfrentam	uma	série	de	desafios	adicionais,	incluindo	dificuldades	na	saúde	sexual,	compulsão	e	vícios.	Além	disso,	a	alta	
prevalência de comorbidades sublinha a complexidade e a gravidade da condição nessas mulheres.

Clínica

P0996

alterações	do	exame	físico	neurológico	em	pacientes	com	esquizofrenia

Medeiros,	r.B.;	sousa,	a.B.F.p.;	villarim,	p.c.M.r.;	araújo,	r.c.;	carvalho,	a.F.c.s.;	dantas,	J.l.o.g.;	cavalcanti,	J.v.o.

Afya	Faculdade	de	Ciências	Médicas	da	Paraíba,	PB,	Brasil

objetivo:	 Compreender as alterações do exame físico neurológico em pacientes com esquizofrenia. Metodologia: Revisão 
sistemática da literatura realizada na PubMed e na Biblioteca Virtual em Saúde, utilizando as bases de dados MEDLINE e LILACS 
com os descritores: schizophrenia AND neurologic signs OR neurologic examination no período de 2020 a 2024, com filtros de 
texto	completo	e	idiomas	inglês	e	português.	Foram	encontrados	41	artigos;	após	critérios	de	exclusão	(fuga	temática	e	artigos	
de opinião), restaram 21 estudos. Resultados: As descobertas indicam uma relação entre anormalidades motoras (AMs) e 
sintomas psicóticos, que fomentam o espectro da esquizofrenia como preditor de agravos e complicações. Destacam-se os sinais 
neurológicos sutis, caracterizando irregularidades subclínicas na coordenação motora fina, integração sensorial, sequenciação 
de movimentos e desinibição, sem um instrumento universal para padronizar essa avaliação. O parkinsonismo, a discinesia e a 
acatisia	também	podem	ser	incluídas	entre	as	AMs.	Foi	constatada	uma	dicotomia	causal	entre	o	curso	da	psicose	e	os	efeitos	
extrapiramidais dos antipsicóticos utilizados no tratamento. Adicionalmente, pesquisas apontam para uma maior propensão dos 
pacientes esquizofrênicos a apresentarem deficiência de tiamina, levando a quadros de encefalopatia de Wernicke, que, em sua 
tríade de sintomas, inclui AMs, anomalias oculomotoras e disfunções cerebelares. conclusões:	A	esquizofrenia	é	um	transtorno	
com diagnóstico multivariado, sem marcadores precisos que determinem seu curso. Contudo, os achados apontam as AMs como 
sinais inerentes à psicose, manifestações que compõem o espectro da esquizofrenia e contribuem para o declínio progressivo das 
funções neurobiológicas. Níveis aumentados de AMs corroboram como preditores de piora, especialmente se ocorrerem em fases 
de abrandamento da doença.
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Transtorno afetivo bipolar e a redução da expectativa de vida: explorando  
os fatores de risco e impactos negativos na saúde

lima,	c.F.F.;	sales,	l.i.s.;	lima,	e.F.F.;	Moura,	B.c.p.;	oliveira,	v.s.;	toledo,	K.s.;	onias,	Y.n.

Faculdade de Medicina Nova Esperança (FAMENE), PB, Brasil

objetivo:	Evidenciar	os	motivos	pelos	quais	a	expectativa	de	vida	do	paciente	com	transtorno	afetivo	bipolar	(TAB)	é	menor	do	que	
a	média	da	população	geral.	Método: O	estudo	foi	desenvolvido	através	das	bases	de	dados	PubMed,	SciELO	e	Science	Direct.	
São publicações compreendidas no período de 2013-2024, em língua inglesa e portuguesa. Foram excluídos artigos duplicados 
e de revisão bibliográfica. discussão:	O	TAB	é	preditivo	de	morte	precoce	dos	portadores,	havendo	um	risco	até	três	vezes	maior	
em relação à população geral, resultando na redução da expectativa de vida em pelo menos 10 anos. O que explica tal fenômeno 
é	a	interação	de	fatores	inerentes	à	fisiopatologia	da	doença	mais	os	fatores	de	risco	relacionados	ao	manejo	da	condição,	como	
maior incidência de suicídios, de homicídios e de abuso de substâncias psicoativas, doenças cardiometabólicas, respiratórias, 
além	 de	 sedentarismo	 e	 maus	 hábitos	 alimentares.	 Os	 efeitos	 colaterais	 advindos	 de	 antipsicóticos	 e	 dos	 estabilizadores	 de	
humor	utilizados	no	tratamento	da	doença	também	merecem	destaque,	bem	como	a	irregularidade	de	acompanhamento	médico	
por vezes existente, podendo gerar desfechos negativos nessa população. Conclusão: É, portanto, necessário que o portador de 
TAB realize tratamento adequado, com acompanhamento regular, visto que são percebidos os impactos da própria condição da 
doença que, quando somados aos efeitos colaterais das medicações e aos hábitos de vida do paciente, resultam em maior chance 
de desfechos negativos e prematuros. Dado isso, faz-se importante uma equipe multidisciplinar composta por profissionais de 
saúde	mental,	mas	também	por	nutricionista,	educador	físico,	assistente	social,	além	de	cardiologista	e	endocrinologista,	quando	
necessário. Dessa forma, ao enxergar os pacientes de forma holística, tende-se a diminuir os fatores externos que produzem 
impactos negativos, melhorando a qualidade de vida dos portadores dessa condição.
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Comorbidade

Clínica

P1121

Caracterização clínica de pacientes com transtorno bipolar e comportamento suicida: 
uma	série	de	casos	prospectiva	de	14	anos

araújo,	g.s.;	costa,	M.c.M.;	Fernandes,	s.M.;	sarmento,	s.M.s.;	casqueiro,	J.s.;	Miranda-scippa,	a.	

Universidade Federal da Bahia (UFBA), BA, Brasil

introdução:	O	transtorno	bipolar	(TB)	é	uma	doença	com	grande	impacto	no	curso	de	vida	dos	pacientes	e	de	quem	os	cerca.	
Além	dos	episódios	de	alterações	patológicas	do	humor,	o	comportamento	suicida	pode	estar	presente.	Cerca	de	25	a	50%	tentam	
suicídio ao menos uma vez na vida, e 15% consumam o ato. O tratamento apropriado pode prevenir tal desfecho. objetivo:	
Descrever desfechos clínicos de pacientes com TB tipo 1 com comportamento suicida ao longo de 14 anos. Método: Trata-se 
de	uma	série	de	casos	prospectiva	de	pacientes	do	Centro	de	Estudos	de	Transtornos	de	Humor	e	Ansiedade	(CETHA-UFBA).	
Houve dois momentos de coleta de dados clínicos: T1 entre 2007-2009 e T2 em 2023. Foram inclusos apenas pacientes com 
diagnóstico	de	TB	tipo	1	que	tiveram	tentativa	de	suicídio	em	T1.	Foi	realizada	estatística	descritiva	de	frequências,	médias	( ) e 
desvio-padrão (σ) no software SPSS 27®. Resultados: Foram inclusos na análise 14 pacientes que apresentaram comportamento 
suicida, com maioria feminina (64,3%). Não houve nenhum caso de suicídio. O número de tentativas de suicídio tendeu à redução 
durante o seguimento (T1  = 1,64; σ = 0,84 e em T2  = 0,29; σ = 0,82), assim como o número de episódios de humor (T1  = 14,1;  
σ = 13,1 e em T2  = 5,7; σ = 4,9) e de hospitalizações (T1  = 6,0; σ = 6,89 e em T2  = 1,0; σ = 3,0). Não houve predomínio da 
polaridade dos episódios de humor relacionada a ocorrência de tentativa de suicídio (positiva = 35,7%; negativa = 35,7%; sem 
polaridade = 28,5%). Houve uma consistência cronológica de predomínio de solteiros com comportamento suicida (T1  = 85,7; e 
em T2  = 64,2). Conclusão: Os dados demonstram que os pacientes com TB tipo 1 com comportamento suicida tiveram tendência 
de melhora clínica ao longo de 14 anos de seguimento, o que sugere que o tratamento adequado do TB, com acompanhamento 
regular, pode mudar favoravelmente o curso desse transtorno.
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P1041

novos	métodos	de	manejo	e	melhora	na	qualidade	de	vida	de	pacientes	com	depressão	
pós-avc

souza,	p.i.o.;	Barbalho,	c.h.s.;	Ferraz	Júnior,	K.a.;	nunes,	l.c.M.;	cota,	K.g.t.;	acioli,	M.d.	

Universidade Católica de Pernambuco (UNICAP), PE, Brasil

objetivos: Avaliar novas abordagens no manejo de depressão pós-acidente vascular cerebral (AVC) (PSD) e seus impactos na 
melhora da qualidade de vida do grupo-alvo. Métodos: Foi realizada busca por artigos científicos em bases de dados (PubMed 
e LILACS), utilizando os descritores “post-stroke” AND “depression”. A pesquisa foi restrita às publicações de 2019 a 2024 com 
idioma inglês ou português. Resultados: Uma	seleção	de	estudos	revela	benefícios	de	métodos	complementares	a	medicamentos	
em pacientes com PSD, como a terapia musical de membros superiores, que ajuda a prevenir depressão ou reduzir seus sintomas, 
permitindo haver mais disposição para aderir e prosseguir a reabilitação. Ainda sobre a melhora na disposição, a intervenção 
psicológica centrada na família do paciente provou-se eficaz na melhora da adesão e na manutenção da continuidade do tratamento. 
A fim de retardar o declínio cognitivo relativo na PSD, foi demonstrada melhora na saúde mental e na cognição de pacientes 
submetidos	a	estimulação	magnética	transcraniana	junto	a	técnicas	de	mindfulness.	Já	em	casos	em	que	há	déficit	cognitivo,	mas	
sem	depressão,	uma	prática	preventiva	contra	complicações	derivadas	do	AVC	com	resultados	positivos	é	a	terapia	de	ativação	
comportamental, que reduziu sintomas de depressão e ajudou a estabilizar o estado psicológico desses pacientes. Em relação a 
pacientes	com	AVC	crônico,	o	treinamento	cognitivo	conjuntivo	adaptativo	em	realidade	virtual	provou-se	um	método	com	impacto	
positivo na depressão, com melhora cognitiva para esse grupo. conclusões:	Acreditamos	que	esses	novos	métodos	inovadores	
e	complementares	no	manejo	da	PSD	possam	melhorar	a	qualidade	de	vida	dos	pacientes	em	questão,	além	de	estimulá-los	a	
procurar tratamentos a fim de diminuir os agravos intrínsecos ao pós-AVC.

Comorbidade

P1183

transtornos	mentais	e	implicações	na	qualidade	de	vida	de	pacientes	após	cirurgia	
bariátrica:	uma	revisão	sistemática	de	literatura

carneiro,	l.c.;	Morais,	M.i.o.;	Melo,	B.a.a.l.t.;	Barbosa,	F.o.;	leite,	J.a.;	correia,	e.F.

Universidade Estadual de Ciências da Saúde de Alagoas (UNCISAL)

introdução:	 A obesidade pode aumentar o risco de transtornos mentais, devido ao estigma, fatores neuroendócrinos, perda 
da funcionalidade e relações interpessoais. A cirurgia bariátrica torna-se importante ferramenta no tratamento de casos graves, 
porém	tais	pacientes	podem	ser	mais	suscetíveis	a	longo	prazo	ao	adoecimento	psíquico	relacionado	a	fatores	psicodinâmicos	
e neurobiológicos que mudam o significado de “alimentar-se”. objetivos: Discorrer sobre o adoecimento psíquico após cirurgia 
bariátrica e a percepção da autoimagem dos pacientes e demonstrar o impacto físico, social e psicológico. Métodos: Realizou-se 
uma revisão sistemática de literatura nas bases de dados LILACS, SciELO e PubMed. Os descritores foram “Transtorno Mental”, 
“Cirurgia Bariátrica”, “Qualidade de vida”,	além	de	dois	 termos	em	português	e	 inglês,	utilizados	 isoladamente:	 “Post Bariatric 
Disorder” e “Mental Health”, dispensando a combinação dos operadores booleanos. Inicialmente, foram localizados 110 artigos, e 
23	artigos	foram	lidos	na	íntegra.	Essa	seleção	foi	realizada	através	da	exclusão	de	duplicatas,	artigos	publicados	antes	de	2019	
e artigos que não relataram impactos sobre o objetivo de estudo. Resultados: Através	de	dados	coletados,	 transtornos	como	
depressão, ansiedade generalizada, transtornos alimentares (comportamentos compulsivos) e uso de substâncias como álcool 
foram	os	mais	comuns.	Risco	de	suicídio	e	automutilação	foram	demonstrados	principalmente	em	adultos	jovens	até	5	anos	após	
a cirurgia. Há evidência de que a pandemia impactou de forma importante tais pacientes, com piora dos sintomas. Conclusão: 
Vê-se	que	a	população	bariátrica	é	exposta	ao	sofrimento	mental,	antes	e	após	cirurgia.	Realizar	acompanhamento	psicológico	
pós-cirúrgico, com anamnese, exame mental, nutricional e físico, aplicação de escalas e escuta humanizada devem ser objetivos 
centrais.
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Dependências

P0016

perfil	epidemiológico	da	ala	de	desintoxicação	do	hospital	universitário	pedro	ernesto

roorda,	a.c.l.;	grivet,	i.;	rossli,	a.K.;	saide,	o.l.

Hospital Universitário Pedro Ernesto, RJ, Brasil

introdução:	A enfermaria de psiquiatria do Hospital Universitário Pedro Ernesto conta com uma ala de desintoxicação. Nela, 
podem internar-se pacientes maiores de 18 anos que sofram de dependência química por álcool ou outras substâncias. As 
internações são voluntárias e demandam assinatura de contrato terapêutico. Durante, contam com abordagem multidisciplinar 
voltada à dependência química e participam de programas de mútua ajuda duas vezes por semana, em grupo que ocorre no 
mesmo	 hospital.	 A	 duração	 prevista	 é	 de	 2	 a	 3	 semanas.	 Após,	 o	 paciente	 é	 reinserido	 na	 rede	 de	 atenção	 psicossocial	 ou	
absorvido pelo ambulatório de psiquiatria geral ou alcoologia do hospital. objetivo:	Apresentar o perfil epidemiológico dos pacientes 
que internaram na ala de desintoxicação entre 01/03/2023 e 28/02/2024, analisando sexo, faixa etária, cor/raça, escolaridade, 
diagnóstico da internação, comorbidades psiquiátricas e clínicas, unidade encaminhadora, unidade de destino para continuidade 
do	tratamento,	tempo	médio	de	tratamento,	taxa	de	reinternação	e	taxa	de	alta	a	pedido.	Método: Informações	coletadas	através	
de prontuário eletrônico. Resultados: Foi observada proporção maior de pacientes do sexo masculino, negros, na faixa etária 
entre	36	e	45	anos,	com	ensino	médio	completo,	internados	por	transtorno	devido	ao	uso	de	múltiplas	drogas,	majoritariamente	
com comorbidade psiquiátrica de transtornos de humor e transtornos de personalidade, majoritariamente sem comorbidade clínica 
associada e majoritariamente reinseridos na rede de atenção psicossocial em nível de Centro de Atenção Psicossocial em Álcool 
e	outras	Drogas	(CAPS	AD).	O	tempo	médio	de	internação	foi	de	18	dias.	A	taxa	de	reinternação	foi	de	8,3%.	A	taxa	de	alta	a	
pedido foi de 4,1%. Conclusão: O	perfil	epidemiológico	dos	pacientes	é	semelhante	e	equiparável	com	o	perfil	populacional	de	
risco para transtorno de uso de substâncias. É necessária maior atenção para registro de transtorno de uso de nicotina, sugerindo 
banalização	da	dependência	química.	O	tempo	de	internação	médio	é	compatível	com	o	proposto	pelo	programa.

Dependências

P0031

prevalência	de	sintomas	depressivos	e	associação	com	o	padrão	de	uso	de	substâncias	
entre	residentes	de	comunidade	terapêuticas

noivo,	i.s.;	gouvea,	t.c.c.;	camargo	Júnior,	e.B.c.;	Moreira,	B.	

Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP), SP, Brasil

objetivo:	Identificar os sintomas depressivos e a associação com o padrão de uso de substâncias psicoativas em residentes de 
comunidades terapêuticas (CTs). Método: Trata-se de um estudo quantitativo, realizado com residentes de CTs do município de 
Rio Verde (GO). A avaliação dos sintomas deu-se pelo Patient Health Questionnaire-9 (PHQ-9), instrumento que rastreia indivíduos 
em maior risco para episódio depressivo maior, dado pela frequência de cada sintoma nas 2 semanas anteriores. É composto por 
questões que variam em uma escala de 0 a 3, totalizando-se 0 a 27 pontos. Foi definido o ponto de corte ≥ 10 para caracterizar o 
participante com sintomas depressivos clinicamente significativos. Para o consumo de substâncias, usou-se o Teste de Triagem do 
Envolvimento com Álcool, Tabaco e Outras Substâncias (ASSIST), o qual detecta o uso abusivo ou dependência de substâncias 
durante a vida e nos últimos 3 meses. Para o cálculo dos escores que variam de 0 a 4, utilizou-se a nota de corte ≥ 3 (baixo risco), 
4 a 26 (risco moderado) e > 27 (alto risco de dependência). Estatísticas descritivas foram realizadas, apresentando frequências 
absolutas e relativas para caracterizar a amostra. O estudo recebeu aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 
de Rio Verde (UniRV). Resultados: A	amostra	foi	composta	por	120	residentes	do	sexo	masculino,	com	perfil	de	idade	média	de	
43,3 (16,6%), 96 pretos (80%), 104 sem companheiros (86,7 %) e 56 sem renda (46,7%). Os residentes avaliados mostraram-
se presentes para depressão em uma amostra de 45 (37,5%). Houve associação significativa do uso de alucinógenos com a 
depressão (p = 0,030), tendo-se um padrão de consumo de 39 (86,6%) em baixo risco, 1 (2,2%) em risco moderado e 5 (11,1%) 
em alto risco de dependência. Conclusão: A avaliação e o diagnóstico da depressão são basilares no ingresso dos dependentes 
químicos nas CTs, repercutindo, assim, na qualidade e adesão ao tratamento, assim como no tempo de institucionalização.
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P0854

efeitos	do	uso	crônico	de	canabinoides	sintéticos:	uma	revisão	sistemática

Morais,	a.i.s.;	schmitt,	g.M.;	peleja,	a.a.c.

Universidade Federal do Delta do Parnaíba (UFDPar), PI, Brasil

objetivo:	Relatar	os	efeitos	do	uso	crônico	de	canabinoides	 sintéticos	por	meio	de	uma	 revisão	sistemática.	Método: Foram 
selecionados estudos originais e excluídos estudos em idiomas diferentes do inglês e português, em animais, não originais e que 
não analisaram resultados de efeitos crônicos. Pesquisamos nas bases de dados PubMed, Google Scholar, Periódicos Capes, 
SciELO	e	LILACS	até	março	de	2024.	As	palavras-chave	utilizadas	foram	“synthetic cannabinoids” AND “chronic” AND “Substance-
Related Disorders”. Para selecionar, o primeiro e o segundo autores leram os resumos de todos os estudos. Artigos duplicados 
foram	 excluídos.	 Na	 última	 etapa,	 o	 primeiro	 autor	 leu	 os	 demais	 estudos.	 Foram	 aplicados	 critérios	 de	 inclusão	 e	 exclusão.	
Resultados: Foram identificados 486 artigos, 50 duplicatas e 19 foram incluídos nesta revisão: quatro estudos transversais, quatro 
relatos	 de	 casos,	 cinco	 séries	 de	 casos,	 quatro	 casos-controle,	 uma	 coorte	 e	 um	 ensaio	 clínico.	 Foram	 analisados	 dados	 de	
985	pacientes,	sendo	79%	do	sexo	masculino,	com	média	de	idade	de	28	anos.	Os	efeitos	relatados	foram:	autolesão,	anemia,	
leucocitose,	 dilatação	 gástrica	 aguda,	 dor	 abdominal,	 convulsões,	 palpitações,	 precordialgia,	 dissecção	 de	 artéria	 coronária,	
disfunção ventricular esquerda, alterações de onda P, lesão renal aguda, alterações inflamatórias, comprometimento da memória, 
redução da espessura cortical encefálica, hemorragias e psicose. Nesta revisão, os efeitos mais frequentemente mencionados 
foram leucocitose, anemia, psicose, dor abdominal e precordialgia. conclusões:	Os	canabinoides	sintéticos	atuam	em	receptores	
canabinoides e têm popularidade devido a seu intenso efeito psicoativo e à falta de detectabilidade em testes atuais. Essas 
substâncias apresentam um alto risco a longo prazo de alterações hematológicas, cardíacas, intestinais, renais, neurológicas e 
psiquiátricas. Logo, mais investigações são necessárias para esclarecer os potenciais danos e alertar os utilizadores sobre os seus 
riscos associados.

Dependências

P0548

dependência	de	tecnologia:	analisando	os	fatores	de	risco	e	proteção	 
para transtornos mentais

Mombelli,	e.c.;	alexandre,	p.r.F.;	Miranda,	c.M.	

8ª	COREME,	Secretaria	de	Saúde	de	São	Paulo,	SP,	Brasil

objetivo:	Analisar os possíveis fatores de risco e proteção entre dependência tecnológica e transtornos mentais em adolescentes. 
Métodos: Revisão	sistemática	da	literatura	seguindo	o	método	PRISMA	2020,	na	qual	foram	analisados	estudos	observacionais	
publicados entre 2020 e 2023 indexados na PubMed. Utilizaram-se como descritores os termos relacionados a dependência 
tecnológica, transtornos mentais, fatores de risco e proteção. Os títulos e resumos identificados nas buscas foram avaliados de 
forma	independente	por	dois	avaliadores,	que	aplicaram	os	critérios	de	inclusão	e	exclusão	previamente	definidos.	Resultados: Um 
total	de	683	estudos	foram	identificados	inicialmente.	Após	a	aplicação	dos	critérios	de	elegibilidade,	seis	estudos	foram	incluídos,	
os	quais	avaliaram	16.167	participantes	com	idade	média	entre	12	e	19	anos,	conduzidos	na	Ásia,	Europa	e	Estados	Unidos.	
Os estudos associam diversos fatores psicológicos como depressão, ansiedade, distúrbios do controle de impulsos e transtorno 
do	déficit	de	atenção	com	hiperatividade	(TDAH)	com	maior	risco	de	dependência	tecnológica	em	adolescentes.	Características	
de	personalidade	como	introversão,	neuroticismo	e	impulsividade	também	estão	relacionadas	a	maior	risco.	Fatores	protetores	
potenciais incluem a autoestima elevada, que tem sido associada a menor risco de dependência tecnológica. O suporte social 
percebido,	como	o	 familiar	e	de	amigos,	 também	parece	ser	um	fator	protetor.	conclusões:	Os achados fornecem evidências 
sobre fatores de risco e proteção para o uso problemático de tecnologia entre jovens. Assim, identificar adolescentes vulneráveis 
e desenvolver intervenções focadas em grupos de maior risco pode ajudar a prevenir problemas relacionados ao uso excessivo 
de internet.
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o	impacto	do	histórico	de	abuso	sexual	no	perfil	sociodemográfico	de	mulheres	 
com	transtornos	por	uso	de	substâncias

gomes,	M.n.s.;	Bacchi,	p.s.;	hochgraf,	p.B.;	Brasiliano,	s.;	di	santi,	t.;	Manzani,	a.	

Instituto de Psiquiatria, Hospital das Clínicas, Faculdade de Medicina, Universidade de São Paulo (USP), SP, Brasil

objetivos: Este estudo compara o perfil sociodemográfico de mulheres com transtornos por uso de substâncias (TUS) com histórico de 
abuso sexual (AS) com aquelas sem esse histórico na admissão no Programa da Mulher Dependente Química (PROMUD) do Instituto de 
Psiquiatria do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo (HCFMUSP). Métodos: Trata-se de estudo 
observacional e descritivo. Foram incluídas participantes com diagnóstico de TUS, que responderam aos questionários e aceitaram participar 
do estudo. Foram excluídas participantes que não responderam à pergunta sobre AS. A coleta foi via questionários na admissão, comparando 
perfil sociodemográfico de grupos com e sem AS. A análise incluiu testes t para variáveis contínuas e testes de qui-quadrado para variáveis 
categóricas, com p < 0,05 de significância. Resultados: Foram incluídas 190 pacientes no estudo. Destas, 69 (36%) sofreram AS. A idade 
na admissão das que não sofreram AS foi de 42,5 (DP = 1,2) anos e das que sofreram, 38,6 (DP = 1,8) anos, com 4 anos (p = 0,03) de 
diferença. Das que sofreram AS, 76% tinham problemas financeiros versus 46% do outro grupo (p = 0,005). Não houve diferença significativa 
entre raça e educação. Sobre a orientação sexual, das que sofreram AS, 9% são homossexuais, 73%, heterossexuais e 18%, bissexuais, e, 
entre as que não sofreram, 12%, homossexuais, 86%, heterossexuais, e 4%, bissexuais (p = 0,004). Dos primeiros episódios de AS, 20% 
ocorreram nos primeiros 5 anos de vida, 38%, entre 5 e 10 anos e 42%, após os 10 anos. Conclusão: O estudo destaca impactos do AS 
em mulheres com TUS. O AS está associado a fatores de risco socioambientais, como vulnerabilidade social, revelado pelo alto índice de 
dificuldades financeiras entre as que sofreram AS. A maioria sofreu AS antes dos 10 anos; consequências psíquicas desse histórico são 
muitas e impactam a construção de identidade. O estudo mostrou maior prevalência de bissexualidade no grupo que sofreu AS. Mulheres 
com AS buscam tratamento 4 anos mais cedo, indicando associação com início precoce de transtornos psiquiátricos. Por fim, vê-se que tal 
grupo requer cuidados específicos, e estudos são necessários para entender suas escolhas de uso de substâncias.

Dependências

P0943

a	dependência	do	uso	de smartphones e	suas	consequências	em	estudantes	de	
medicina	da	Faculdade	de	ciências	Médicas	e	da	saúde	da	pucsp

Martins.	M.l.w.g.;	rodrigues,	e.a.g.a.;	henna,	e.

Faculdade	de	Ciências	Médicas	e	Saúde	(FCMS),	Pontifícia	Universidade	Católica	de	São	Paulo	(PUCSP)

introdução:	Nos últimos anos, sobretudo entre jovens e estudantes, o uso do celular tem maior relevância cotidiana. A dependência 
de smartphones (DS) se assemelha a padrões observados em pacientes com dependências químicas e comportamentais, sugerindo 
um	 possível	 transtorno.	Todavia,	 esse	 diagnóstico	 ainda	 não	 é	 contemplado	 pelas	 diretrizes	 diagnósticas	 vigentes,	 assim	 como	
a “nomofobia”, que representa o medo de estar longe/acabar bateria do aparelho; em razão disso, pouco se sabe sobre suas 
consequências. objetivo:	Avaliar a presença e a prevalência da DS e de nomofobia e sua possível associação com alteração do sono, 
depressão	e	ansiedade	nos	alunos	de	medicina	da	Faculdade	de	Ciências	Médicas	e	Saúde	(FCMS)	da	Pontifícia	Universidade	Católica	
de São Paulo (PUCSP). Métodos: Foi realizado um estudo observacional, descritivo e transversal, com amostra de conveniência, 
nos alunos do primeiro ao sexto ano. Para tanto, utilizaram-se dois questionários, um para coleta de dados sociodemográficos e 
qualidade de sono e outro contendo o Smartphone Addiction Inventory (SPAI-BR). Resultados: O estudo incluiu 117 estudantes 
(65,4% do sexo feminino e 34,6% masculino), sendo que 69,2% apresentaram DS, sendo significativamente predominante no sexo 
feminino [χ2 = 27,175 (gl = 1); p = 0,007]. A DS associou-se a sono ruim (r = 0,398; p < 0,001) e à presença de sintomas depressivos 
(r = -0,333; p < 0,001). Na amostra, 64% não relataram transtorno psiquiátrico. Dos 36% com transtorno psiquiátrico, ansiedade foi o 
mais frequente (26,6%), seguido por depressão (9,4%). Quanto à presença de nomofobia, observamos os mesmos números obtidos 
na DS, ou seja, 69,2% da amostra; entretanto, 75,3% apresentaram ambas as condições e 24,7%, apenas nomofobia. Conclusão: 
Em nossa amostra, a prevalência de DS foi alta e associou-se a sono ruim e a sintomas depressivos, o que pode comprometer o 
rendimento escolar e a saúde. Curiosamente, uma parte dos sujeitos com nomofobia não apresenta DS. Os resultados sugerem que 
a nomofobia pode preceder a DS, embora nossas análises não permitam estabelecer relações causais.
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P1181

transtornos	mentais	e	comportamentais	devido	ao	uso	de	álcool	e	outras	substâncias	
psicoativas	que	resultam	em	internações	em	crianças	brasileiras

Freitas,	s.s.;	Moro,	M.B.p.F.;	Moura,	l.B.;	petelinkar,	M.p.;	ceni,	t.s.	

Universidade Anhanguera (UNIDERP), MS, Brasil

introdução:	Os transtornos mentais e comportamentais devido ao uso de álcool e substâncias psicoativas (TUS) são um desafio 
para a saúde pública, afetando o bem-estar dos indivíduos. A identificação e o tratamento precoce são cruciais para mitigar 
os efeitos a longo prazo e promover melhor qualidade de vida. objetivo:	Estudar	a	morbidade	hospitalar	em	crianças	de	até	
9 anos por TUS na rede pública no período de março de 2022 a março de 2024. Métodos: Trata-se de estudo epidemiológico 
retrospectivo, descritivo e quantitativo, usando dados do Sistema de Informações sobre Morbidade Hospitalar do Sistema Único 
de	Saúde	(SIH/SUS)	de	 internação	por	TUS	em	crianças	de	até	9	anos	entre	março	de	2022	e	março	de	2024.	Resultados: 
Obteve-se um total de 482 crianças internadas por TUS, a maioria na região Centro-Oeste, contabilizando 221 ocorrências. Do 
total,	houve	média	de	permanência	de	2,3	dias,	constituindo	um	valor	de	R$	128.838,17	em	serviços	hospitalares.	A	faixa	etária	
mais acometida foi indivíduos entre 1 a 4 anos, totalizando 287 casos (59,54%). Houve dominância do sexo masculino, com o 
total de 253. Conclusão: Os TUS em crianças representam uma preocupação relevante para a saúde pública. Soares et al. (2010) 
evidenciam	consequências	desse	uso	precoce,	incluindo	rearranjo	sináptico	e	dopaminérgico	mesocortical	e	mesolímbico,	além	
de propensão ao vício. O estudo evidenciou uma predominância de internações na região Centro-Oeste e destacou a necessidade 
de atenção especial às crianças de 1 a 4 anos, com maior prevalência em meninos. A identificação e o tratamento precoce são 
fundamentais para reduzir a morbidade e melhorar a qualidade de vida dessas crianças, reforçando a importância de políticas 
públicas voltadas à saúde mental infantil.

Dependências

P1134

dependência	química	no	transtorno	de	personalidade:	uma	revisão	sistemática

dantas,	l.M.M.;	Barros,	g.l.p.;	dantas,	l.M.M.;	vieira,	M.J.s.M.;	coelho,	a.F.B.p.;	Macedo,	Y.c.B.;	soares,	v.F.p.

Centro Universitário Facid Wyden, PI, Brasil

objetivo:	Analisar a associação entre transtornos de personalidade e dependência química e as substâncias mais usadas. Método: 
O estudo consiste em uma revisão sistemática da literatura de forma descritiva. Para a busca de dados, as bases utilizadas foram 
PubMed e SciELO com os descritores do sistema Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “personality disorder” e “substance-
related disordes”.	De	acordo	com	os	critérios	de	inclusão,	os	artigos	deveriam	estar	dentro	do	escopo,	no	idioma	inglês.	Já	o	critério	
de exclusão consistiu em artigos fora da temática. Resultados: Foram encontrados 41 artigos dos anos 2001 a 2023, entre os quais 
sete	foram	selecionados	após	a	aplicação	dos	critérios.	Mulheres	com	dependência	de	substâncias	que	precisaram	de	cuidados	
compulsórios tinham, em sua maioria, comorbidades psiquiátricas, especialmente transtornos de personalidade. Indivíduos com 
transtorno de personalidade antissocial são mais propensos ao abuso de álcool e de drogas estimulantes se comparados à 
população geral. Existe uma significante correlação entre estimulantes e os transtornos de personalidade histriônica e narcisista. A 
relação do uso de narcóticos pelos indivíduos com transtornos evitativo, histriônico, narcisista, depressivo, antissocial e borderline 
também	 foi	 significativa.	 Pacientes	 gestantes	 usuárias	 de	 crack	 possuem	 o	 transtorno	 de	 personalidade	 borderline como o 
transtorno mais frequente. O abuso de substâncias pelo grupo Cluster B pontuou significativamente mais na escala de alcoolismo 
de	MacAndrew.	O	 tipo	B	de	alcoolismo,	baseado	em	Cloninger	e	Babor,	é	mais	associado	aos	 transtornos	de	personalidade.	
Conclusão: Deve-se investigar patologias de abuso de substâncias em todos os indivíduos diagnosticados com transtorno de 
personalidade, uma vez que demonstram maiores propensões à dependência de substâncias. Destaca-se a necessidade de se 
continuar estudando os transtornos de personalidade em populações de dependentes químicos, interrogando as variáveis ainda 
não investigadas.
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Dependências

P1191

uso	de	cannabis	na	gravidez	e	no	período	pós-parto:	impactos	e	consequências

Fé,	c.s.M.;	Farinon,	M.l.;	santos,	M.e.a.t.;	Mendonça,	l.a.l.;	Muniz,	a.s.;	paiva,	h.h.p.s.;	silva,	r.p.

Hospital Nina Rodrigues (HNR), MA, Brasil

introdução:	 O aumento do consumo de cannabis no Brasil torna urgente a criação de políticas e protocolos de saúde para 
gestantes usuárias. Este estudo revisa os impactos do consumo de cannabis durante a gravidez e o pós-parto, destacando a 
importância de intervenções clínicas e políticas públicas adequadas. objetivo:	Avaliar os impactos do consumo de cannabis durante 
a gestação e o pós-parto e identificar as consequências para a saúde do binômio. Métodos: Foi realizada uma revisão sistemática 
da literatura, incluindo estudos observacionais, ensaios clínicos e revisões anteriores. As bases de dados utilizadas foram PubMed, 
Scopus e Cochrane Library. Incluíram-se estudos que analisaram o consumo de cannabis nos períodos gestacionais. Resultados 
e	discussão:	O consumo de cannabis	durante	a	gestação	aumenta	o	risco	de	complicações	obstétricas,	como	parto	prematuro,	
restrição	de	crescimento	intrauterino	e	baixo	peso	ao	nascer.	Estudos	mostram	que	a	exposição	pré-natal	a	cannabis pode interferir 
no	desenvolvimento	neurológico	do	 feto,	 resultando	em	déficits	cognitivos	e	comportamentais	persistentes.	No	pós-parto,	há	a	
possibilidade	de	 impacto	no	 leite	materno	e	a	 interação	mãe-neonato,	além	de	comprometer	a	capacidade	materna	de	cuidar	
do	recém-nascido	devido	aos	efeitos	psicotrópicos	da	substância.	É	crucial	que	o	psiquiatra	e	o	médico	do	pré-natal	 forneçam	
orientação inicial e encaminhamento para tratamento adequado. Conclusão: O consumo de cannabis durante a gravidez e o pós-
parto representa um grande risco para a saúde da mãe e o desenvolvimento do bebê. Profissionais de saúde devem examinar o 
uso de cannabis	desde	o	pré-natal	e	fornecer	informações	sobre	os	possíveis	riscos.	É	necessário	implementar	políticas	públicas	
específicas para aumentar a capacidade das mulheres de resistir a vulnerabilidades socioeconômicas e de gênero que predispõem 
ao consumo de cannabis.

Dependências

P1182

transtornos	mentais	e	comportamentais	devido	ao	uso	de	álcool	e	outras	substâncias	
psicoativas	que	resultam	em	internações	em	indígenas	brasileiros

Moura,	l.B.;	Moro,	M.B.p.F.;	Freitas,	s.s.;	petelinkar,	M.p.;	ceni,	t.s.	

Universidade Anhanguera (UNIDERP), MS, Brasil

introdução:	O sistema de saúde dedicado ao indígena busca mitigar as elevadas taxas de uso abusivo de álcool e substâncias 
psicoativas; todavia, estudos apontam problemas nos aspectos organizacionais, desconhecimento dos profissionais e falhas na 
comunicação. Dessa forma, tornam-se objetos de interesse dados atualizados sobre a morbidade por transtornos mentais e 
comportamentais devido ao uso de álcool e outras substâncias psicoativas (TUS). objetivo:	Estudar a morbidade hospitalar em 
indígenas por TUS na rede pública de saúde brasileira no período de março de 2022 a março de 2024. Métodos: Trata-se de estudo 
epidemiológico retrospectivo, descritivo e quantitativo, usando dados do Sistema de Informações sobre Morbidade Hospitalar do 
Sistema Único de Saúde (SIH/SUS) de internação por TUS em indígenas entre março de 2022 e março de 2024. Resultados: 
Obteve-se um total de 90 indígenas internados por TUS, a maioria na região Sul (35 ocorrências), principalmente no Rio Grande 
do	Sul,	com	32	internações.	Houve	média	de	permanência	de	13,6	dias,	com	despesa	de	R$	65.681,47	em	serviços	hospitalares.	
Houve predominância do sexo masculino com 65 casos, havendo um óbito no grupo. Conclusão: Os TUS em indígenas ainda são 
relevantes	para	a	saúde	pública,	como	é	o	caso	do	Rio	Grande	do	Sul	que,	mesmo	estando	em	12º	lugar	em	relação	à	quantidade	
de população indígena em seu território, com 36.102 indivíduos, obteve a maioria dos casos de TUS do Brasil: 35,5%. Evidencia-
se uma despesa geral de R$ 65.681,47 e predominância na região Sul, contando com um óbito. A identificação e o tratamento 
precoce são fundamentais para reduzir a morbidade, reforçando a importância de novas políticas públicas voltadas à saúde mental 
dos povos nativos.
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P0213

diagnóstico	e	tratamento	da	depressão	durante	o	ciclo	gravídico

castilhos,	v.;	torrent,	a.M.M.;	nascimento,	a.l.t.;	Medeiros,	F.B.;	assunção,	l.F.a.;	Mariz,	M.e.g.s.M.;	costa,	s.M.c.

Universidade Potiguar (UnP), RN, Brasil

O	objetivo	desta	revisão	sistemática	de	literatura	foi	especular	especificamente	sobre	as	depressões	pré	e	pós-parto,	o	diagnóstico	
e	o	tratamento.	O	método	usado	foi	a	pesquisa	qualitativa	online Snowball (bola de neve), com as referências mais adequadas 
ao objeto da pesquisa. Os descritores ciclo gravídico, depressão, severa, pré-parto, pós-parto, diagnóstico e tratamento foram 
selecionados. Artigos completos de acesso aberto, publicados nos últimos 5 anos, nacionais e internacionais foram escolhidos. 
Para a seleção dos artigos, foi utilizado o protocolo PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic reviews and Meta-Analyses), 
versão 2021. Os artigos não pertinentes foram excluídos. Nove artigos foram selecionados. Diagnosticou-se que fatores hereditários, 
predispostos	e	sociais	são	um	gatilho	para	a	depressão	pré-parto,	afetando	a	gestante	e	o	nascituro.	A	depressão	pós-parto	foi	
diagnosticada	por	 fatores	biológicos,	psicológicos,	 interativos,	sociais	e	evolucionários.	A	depressão	pós-parto	é	uma	condição	
severa	que	afeta	a	mãe	e	o	bebê	e	é	por	vezes	ignorada,	negligenciada	ou	omitida	pelo	sistema	de	saúde,	a	sociedade	e	a	família.	
Para	a	depressão	pré-parto,	foram	propostas	terapia	interpessoal	e	terapia	cognitivo-comportamental.	Para	a	depressão	pós-parto,	
são recomendados psicoterapia individual, grupos de apoio pós-parto, terapia familiar, teleconferência, chamadas telefônicas e 
visitas	domiciliares	de	profissionais	capacitados.	Nos	casos	severos,	o	uso	de	fármacos	é	necessário	para	os	dois	diagnósticos.	
Artigos internacionais mais recentes indicam o brexanolone, aprovado pela Food and Drug Administration com rápido resultado e 
efetividade, sem efeitos colaterais para a mãe e o bebê. No Brasil, indica-se os inibidores seletivos de recaptação de serotonina, 
sendo sertralina a mais indicada e fluoxetina, citalopram e escitalopram como alternativas.
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contribuições	da	inteligência	artificial	para	o	diagnóstico	 
de transtorno do espectro autista

laguna,	g.g.c.;	aguiar,	M.F.s.;	cordeiro,	g.l.c.;	gabbardo,	g.z.a.;	lopes,	p.M.o.;	costa,	v.s.p.t.

Centro Universitário de Patos de Minas (UNIPAM), MG, Brasil

objetivo:	Este estudo visa descrever como a inteligência artificial (IA) pode contribuir para o diagnóstico precoce e diferencial e para 
a identificação de comorbidades em indivíduos autistas. Método: Realizamos uma revisão sistemática registrada na plataforma 
PROSPERO	(CRD42024522431)	e	seguimos	os	critérios	do	Preferred	Reporting	Items	for	Systematic	Reviews	and	Meta-Analyses	
(PRISMA) de 2020. Conduzimos buscas nas bases de dados: Web of Science, Scopus, PubMed/MEDLINE, Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Scientific Electronic Library Online (SciELO). Encontramos 364 estudos, 
dos quais incluímos artigos originais publicados entre 2018 e 2023; a triagem foi realizada por duas pesquisadoras de forma cega. A 
amostra	final	incluiu	58	artigos	que	atenderam	aos	critérios	de	elegibilidade.	A	análise	de	qualidade	foi	realizada	usando	a	ferramenta	
Newcastle-Ottawa Scale. Resultados: A amostra final foi composta por dados de 11.607 indivíduos com transtorno do espectro 
autista	(TEA).	Nossas	análises	destacaram	o	potencial	da	IA	em	superar	métodos	convencionais	de	diagnóstico,	alcançando	altas	
taxas	de	precisão	na	identificação	do	TEA	e	suas	variações.	Diferentes	técnicas	de	IA,	como	machine learning, support vector 
machine e convolutional neural networks,	 mostraram	 eficácia	 na	 análise	 de	 dados	 clínicos,	 genéticos,	 comportamentais	 e	 de	
neuroimagem.	A	abordagem	de	IA	mostrou-se	promissora	no	diagnóstico	precoce	e	diferencial,	além	de	identificar	comorbidades,	o	
que pode apoiar intervenções mais direcionadas e personalizadas. Conclusão: O uso inovador da IA no campo do TEA não apenas 
aprofunda	nossa	compreensão	do	 transtorno,	mas	 também	abre	caminhos	para	abordagens	diagnósticas	e	 terapêuticas	mais	
eficazes. Esse avanço representa um marco significativo na medicina personalizada e na psiquiatria, com potencial diagnóstico e 
terapêutico.
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principais	desafios	do	diagnóstico	do	transtorno	de	déficit	de	atenção	e	hiperatividade	
na vida adulta

torrent,	a.M.;	Bezerra,	a.l.p.l.;	Brito,	B.v.s.;	chibério,	n.v.B.;	herculano,	t.o.;	Medeiros,	t.s.	

Universidade Potiguar (UnP), RN, Brasil

objetivo:	Analisar	os	principais	desafios	do	diagnóstico	do	transtorno	de	déficit	de	atenção	e	hiperatividade	(TDAH)	na	vida	adulta.	
Métodos: Trata-se de uma revisão sistemática, baseada na pergunta norteadora: “Quais os principais desafios no diagnóstico 
do TDAH nos adultos atualmente?”, utilizando os descritores “Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade”, “Diagnóstico” e 
“Adultos” e o operador booleano AND. Foram incluídos artigos encontrados nas base de dados SciELO e PubMed, publicados na 
língua portuguesa nos últimos 6 anos, e, destes, cinco foram selecionados. Resultados: Atualmente, apenas 12,2% dos adultos que 
têm	TDAH	possuem	o	diagnóstico	desde	a	infância,	e	observou-se	que,	em	média,	60%	das	crianças	persistem	com	os	sintomas	
na fase adulta. Apesar das altas taxas de TDAH em adultos e seus impactos negativos, há pouca atenção nessa população, 
tendo menos de 20% dos adultos com TDAH diagnosticado e tratado. O perfil do transtorno e suas manifestações clínicas na vida 
adulta e na infância se apresentam de maneiras distintas. O padrão nos adultos tende a ser de um TDAH predominantemente 
desatento, sem apresentar muitos sintomas de hiperatividade. Vale ressaltar que a avaliação em adultos de acordo com o Manual 
Diagnóstico	e	Estatístico	de	Transtornos	Mentais,	5ª	edição	(DSM-5)	é	baseada	no	autorrelato,	o	que	gera	baixa	confiabilidade	
para	os	sintomas	pretéritos,	pois	pode	haver	dificuldades	de	recordação.	Além	disso,	muitos	dos	sintomas	descritos	são	claramente	
inapropriados para a faixa etária adulta, demonstrando ser inadequado utilizar entrevistas que foram formuladas para crianças. 
conclusões:	Apesar de existirem escalas que podem ser utilizadas em adultos, como o Adult ADHD Self-Report Scale (ASRS-18), 
a maior parte do conhecimento existente ainda se dá pela extrapolação dos achados de estudos feitos com crianças. Portanto, se 
faz necessário o desenvolvimento de novos instrumentos de avaliação eficazes para o diagnóstico de TDAH em adultos, para que 
sejam identificados e tratados o mais precocemente possível.

Diagnóstico e Classificação

P1022

inteligência	artificial	na	psiquiatria:	aplicações	e	desafios	no	diagnóstico	 
de transtornos mentais

Xavier,	v.F.;	caetano,	c.s.M.	

Centro Universitário Serra dos Órgãos (UNIFESO), RJ, Brasil

introdução:	 A inteligência artificial (IA) tem potencializado a psiquiatria, especialmente no diagnóstico precoce e preciso de 
transtornos mentais. A habilidade de analisar dados volumosos e identificar padrões sutis traz um novo aspecto ao diagnóstico 
clínico, que sempre dependeu de avaliações subjetivas e relatos dos pacientes. objetivo:	Esta revisão explora como a IA pode 
auxiliar no diagnóstico precoce e preciso de transtornos psiquiátricos, identificando novas abordagens e tecnologias promissoras. 
Metodologia: Foram analisados artigos de 2010 a 2023, em inglês, nas bases do PubMed, IEEE Xplore e PsycInfo. “Inteligência 
Artificial”, “Machine Learning”, “Deep Learning”, “Diagnóstico Psiquiátrico” e “Transtornos Mentais” foram incluídos. Após aplicação 
de	critérios	de	inclusão,	25	foram	selecionados.	Resultados: Os estudos utilizaram IA, como machine learning (ML), deep learning 
(DL) e processamento de linguagem natural (PLN). ML mostrou precisão acima de 85% no diagnóstico de depressão, usando 
questionários clínicos e biomarcadores, e foi eficaz na previsão de episódios maníacos e depressivos em transtorno bipolar com 
dados e marcadores vestíveis. DL aplicado a neuroimagem alcançou precisão maior que 90% na detecção de esquizofrenia. PLN 
identificou	padrões	linguísticos	associados	à	ansiedade	com	precisão	de	até	80%.	Os	benefícios	foram	maior	precisão	diagnóstica,	
detecção	precoce	e	menor	viés	humano.	Desafios	como	qualidade	dos	dados,	interpretação	dos	modelos	e	ética	foram	destacados.	
conclusões:	A	IA	apresenta	potencial	no	diagnóstico	de	transtornos	mentais,	tornando-os	rápidos	e	precisos.	Porém,	para	uma	
inserção	eficaz,	requer	superar	desafios	técnicos	e	éticos.	Novos	estudos	devem	focar	na	melhoria	da	transparência	dos	modelos	
de	 IA,	 garantir	 a	 representatividade	 dos	 dados	 e	 abordar	 questões	 éticas.	 A	 colaboração	 entre	 programadores,	 psiquiatras	 e	
legisladores	é	essencial	para	desenvolver	tecnologias	seguras	e	confiáveis	para	profissionais	e	pacientes.
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aumento	de	casos	de	tdah	em	crianças	e	adolescentes:	uma	revisão	de	literatura

dias,	B.F.;	Bolsoni,	l.M.

Centro Universitário Estácio de Ribeirão Preto, SP, Brasil

introdução:	O	transtorno	do	déficit	de	atenção	com	hiperatividade	(TDAH)	é	um	transtorno	do	neurodesenvolvimento,	responsável	
por causar prejuízos funcionais. É uma das principais causas de procura de ambulatórios de saúde mental de crianças e adolescentes 
no Brasil. Sua prevalência varia de 3 a 9% em pacientes pediátricos, e, nos últimos anos, tem ocorrido aumento no número de 
diagnósticos. objetivo:	Analisar	o	aumento	de	diagnósticos	de	crianças	com	TDAH	na	última	década	no	Brasil.	Metodologia: Foi 
realizada uma revisão de literatura nas bases de dados SciELO e PubMed, com as seguintes palavras-chave: “TDAH”, “prevalência” 
e “pediatria”.	Os	critérios	de	inclusão	foram:	artigos	em	português	e	inglês,	de	2012	a	2024,	que	contemplassem	os	descritores,	com	
análise de prevalência do transtorno em crianças e adolescentes. Foram excluídos artigos que avaliaram taxas de comorbidades 
de TDAH e avaliação em maiores de 18 anos. Dessa forma, foram selecionados sete artigos. Resultados: No Brasil, a prevalência 
de diagnóstico de TDAH em 2012 foi de 7,6% entre crianças e adolescentes com idade entre 6 e 17 anos. Em 2014, a Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária publicou sobre o aumento do número de casos de TDAH diagnosticados com estimativa de 
prevalência entre 0,9% e 26,8% em crianças e adolescentes. Estudos com escolares mostraram um aumento de 594% dos laudos 
de TDAH em escolas públicas em um estado brasileiro entre 2015 e 2020. Conclusão: A literatura mostrou aumento no número 
de	casos	de	TDAH	diagnosticado	em	crianças	e	adolescentes	na	última	década,	visto	pelo	aumento	da	prevalência.	É	importante,	
nesse contexto, que haja conscientização de pais e professores de que a dificuldade escolar possui diversas apresentações, e 
uma investigação deve ser realizada por profissionais competentes à área. O TDAH, embora prevalente em crianças, precisa ter 
diagnóstico criterioso para que possa ser realizado o tratamento de forma correta, visto o impacto que tem sobre a saúde.

SE17

P0094

resiliência	em	acadêmicos	e	professores	de	medicina:	uma	análise	comparativa

Brack,	d.J.;	vendruscolo,	s.s.g.;	loesch,	M.M.o.n.

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB), BA, Brasil

objetivo:	Analisar o perfil de resiliência de docentes e discentes de medicina. Método: Foi adotado um desenho observacional 
transversal com alunos regularmente matriculados no curso de medicina e seus professores. Após aprovação pelo Comitê de Ética, 
aplicou-se o questionário CD-RISC para avaliar o perfil de resiliência, junto com variáveis socioeconômicas e demográficas. Os 
formulários foram distribuídos eletronicamente com consentimento informado e garantia de anonimato e confidencialidade. Obteve-
se uma amostra de 99 alunos e 28 professores, cujos dados foram analisados estatisticamente de forma descritiva e inferencial. 
Resultados: Constataram-se associações significativas entre a prática de atividade física e os escores da escala CD-RISC entre 
os acadêmicos de medicina (p = 0,011). A respeito dos professores, os resultados indicaram que aqueles com pontuação de 80 a 
100 na escala CD-RISC são significativamente mais velhos (p = 0,005) e têm uma proporção maior de doutores em comparação 
com	aqueles	com	pontuações	inferiores.	Além	disso,	foi	encontrada	uma	associação	global	significativa	entre	o	tempo	de	formação	
e os escores na escala CD-RISC (p = 0,011). Ao comparar as respostas dos alunos e professores à escala CD-RISC, foi observada 
uma diferença significativa entre os perfis de resiliência (p < 0,001). Conclusão: Com base nos resultados, observa-se a relevância 
da atividade física para a saúde mental e bem-estar, destacando sua importância como uma intervenção preventiva e promotora de 
saúde,	especialmente	dentro	do	contexto	das	instituições	acadêmicas.	Além	disso,	considerando	o	perfil	progressivo	da	resiliência	
identificado, sugere-se uma intervenção de rastreamento de patologias psiquiátricas relacionadas ao estresse e acompanhamento 
profissional, com ênfase nos indivíduos menos experientes.

Ensino
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a	influência	da	satisfação	na	felicidade,	no	otimismo	e	no	pessimismo	de	estudantes	 
do curso de medicina

amaral,	n.M.c.;	correia,	a.c.;	Miranda,	r.p.r.;	Magalhães,	l.v.

Universidade de Gurupi (UnirG), TO, Brasil

objetivo:	O presente estudo visou explorar a correlação entre a satisfação com o curso de medicina e os níveis de otimismo e 
pessimismo entre estudantes. Método: Trata-se de uma análise transversal, de caráter observacional e quantitativo, englobando 
discentes do primeiro ao oitavo semestre de uma instituição de ensino superior privada na área da saúde. Para aferir os níveis 
de otimismo e pessimismo, empregou-se o Revised Life Orientation Test (LOT-R), uma ferramenta que mensura tais construtos à 
luz das expectativas frente a eventos futuros. Resultados: Os dados revelaram que indivíduos engajados em atividades físicas 
exibiram escores significativamente superiores de otimismo (p = 0,004) em comparação àqueles isentos dessa prática, assim como 
os envolvidos em atividades de lazer (p = 0,013). Por outro lado, participantes que recorrem ao uso de medicações controladas 
(p < 0,001) e os que procuram serviços de psiquiatria ou psicologia (p < 0,001) demonstraram níveis inferiores de otimismo. No 
tocante ao pessimismo, observou-se que o exercício físico (p = 0,003) e o lazer (p = 0,006) estão inversamente relacionados com 
este, enquanto a busca por auxílio psiquiátrico ou psicológico (p = 0,003) esteve associada a pontuações elevadas. Embora análises 
preliminares sugerissem uma associação positiva entre a satisfação no curso e maior otimismo (p = 0,005), tal vínculo dissipou-
se (p = 0,070) após ajustes para variáveis sociodemográficas e clínicas. conclusões:	Os achados sublinham que a prática de 
exercícios físicos e o envolvimento em atividades de lazer promovem uma disposição mais otimista entre os estudantes de medicina. 
Inversamente, o uso de medicamentos controlados e a procura por suporte psicológico ou psiquiátrico correlacionaram-se a um 
menor otimismo e acentuado pessimismo. Destaca-se, ainda, a importância da satisfação com o curso como um elemento crucial 
na mitigação do pessimismo, ressaltando seu papel central na promoção da saúde mental e no bem-estar dos acadêmicos.

Ensino

P0136

a	influência	da	satisfação	com	o	curso	na	felicidade	de	estudantes	de	medicina

paiva,	M.l.B.;	ávila,	a.a.;	vitorino,	l.M.;	trzesniak,	c.

Associação de Psiquiatria Cyro Martins (CCYM), RS, Brasil

objetivos: Investigar a associação entre a satisfação do curso de medicina com a felicidade subjetiva em estudantes de medicina. 
Métodos: Estudo transversal, observacional, quantitativo, com amostragem não probabilística. A amostra foi composta por 353 
estudantes	de	medicina	(222	mulheres	e	131	homens),	maiores	de	18	anos,	 idade	média	 (desvio-padrão)	de	21,4	 (3,1)	anos,	
provenientes da Faculdade de Medicina de Itajubá (FMIT-MG). Foram coletados um questionário com dados sociodemográficos e 
clínicos; a escala Subjective Happiness Scale (SHS) para avaliar a felicidade subjetiva global; e os dois primeiros itens da World 
Health Organization Quality of Life-Bref. Análises estatísticas incluíram modelos de regressão logística, que foram utilizados para 
explorar a associação entre variáveis independentes (lazer, exercício físico, uso de medicamentos controlados, consulta psicólogo/
psiquiatra nos últimos 3 meses e autoavaliação da qualidade de vida) e a felicidade subjetiva. Para todas as análises, o nível 
alfa para significância estatística foi de p < 0,05. Resultados: Dos 353 participantes, 275 (77,9%) declararam estar satisfeitos 
com o curso. Com relação aos escores de felicidade, os alunos que praticavam exercício físico ao menos três vezes por semana 
mostraram maiores escores de felicidade do que os que não praticavam (p = 0,042); igualmente, os que têm mais momentos de 
lazer apresentaram maior pontuação (p = 0,001). Em contrapartida, os que fazem uso de medicamentos controlados apresentaram 
menor pontuação (p = 0,006). Por fim, a felicidade não se mostrou associada à satisfação com o curso, tanto nos modelos não 
ajustados (p = 0,318) quanto nos ajustados (p = 0,984). Conclusão: Embora a felicidade tenha se mostrado estatisticamente 
diferente de acordo com algumas variáveis sociodemográficas e clínicas, ela não parece estar associada com a percepção dos 
alunos quanto ao grau de satisfação com o curso de medicina.
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Síndrome de burnout	em	médicos:	atualizações	científicas

roberto,	g.a.;	leandro,	d.c.;	nunes,	l.;	rocha,	r.	

Centro Universitário de Patos de Minas (UNIPAM), MG, Brasil

A literatura internacional e nacional descrevem a síndrome de burnout (SB) como uma síndrome psicológica de exaustão emocional, 
despersonalização e redução da realização pessoal que pode ocorrer entre indivíduos que trabalham com outras pessoas de alguma 
forma. Muitos estudos já foram realizados a fim de elucidar quais profissionais são mais acometidos. Destacam-se profisssionais 
da	área	da	saúde,	particularmente	os	médicos,	com	prevalência	duas	a	três	vezes	maior	do	que	em	outros	profissionais.	Segundo	
estudos	internacionais,	um	em	cada	dois	médicos	desenvolve	SB,	sendo	que	um	terço	destes	é	afetado	consideravelmente	e	um	
décimo	chega	a	formas	graves	em	circunstâncias	irrecuperáveis.	Isso	posto,	foi	desenvolvido	o	presente	estudo	com	o	objetivo	de	
compreender	e	descrever	o	que	a	literatura	científica	retrata	sobre	a	SB	no	meio	médico.	Os	artigos	pesquisados	deixam	claro	o	
índice	significativo	de	SB	em	estudantes	de	medicina,	residentes	e	médicos,	o	que	leva	à	importância	do	presente	estudo,	tendo	
em vista o impacto do adoecimento da população estudada trazendo consequências sociais, pessoais e institucionais. Contudo, 
acredita-se na relevância de produzir estudos epidemiológicos com análises robustas para melhor conhecer, comparar e avaliar os 
efeitos	da	SB	na	área	médica.	Por	isso,	é	essencial	que	as	universidades	e	instituições	discutam	estratégias	que	visem	à	promoção	
de	saúde	e	à	prevenção	de	sintomas	que	comprometem	a	saúde	mental	dos	acadêmicos,	assim	como	de	residentes	e	médicos.

P0011

transtornos	mentais	e	lesões	autoprovocadas	pela	população	idosa	no	nordeste:	 
uma	análise	epidemiológica	de	2013	a	2022

cunha,	a.t.p.;	ávila,	M.e.v.;	santos,	l.a.;	chaves,	p.h.r.;	gonçalves,	l.p.;	campos,	F.M.M.	

Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), RJ, Brasil

objetivo:	Analisar a evolução das internações por transtornos mentais e comportamentais (TMC) e dos óbitos por lesões voluntariamente 
autoprovocadas no Nordeste na população idosa. Método: Estudo temporal com dados secundários do Departamento de Informática 
do Sistema Único de Saúde (DATASUS) sobre internações considerando TMC e óbitos por lesões autoprovocadas. O período de análise 
compreende de 2013 a 2022, com foco na população idosa da região Nordeste. A pesquisa foi conduzida no Excel, com dados absolutos 
e percentuais. Resultado: Entre 2013 e 2022, no Nordeste, ocorreram 5.326 óbitos de pessoas com 60 anos ou mais devido a lesões 
autoprovocadas (6,73% das mortes por causas externas e 0,22% do total nessa faixa etária). A evolução dos dados no período analisado 
registrou mais idosos diagnosticados com TMC, atingindo 27.702 casos entre 2013 e 2022, com 75,2% entre 60 e 69 anos, tendo, em 
2022, um pico, com 3.396 diagnósticos na população senil. Durante a pandemia de COVID-19, houve aumento nos óbitos, de 524 em 
2019 para 698 em 2021. conclusões:	A análise da relação entre TMC e óbitos por lesões autoprovocadas pela população idosa no 
Nordeste,	na	última	década,	revela	uma	carga	expressiva	de	morbidade	associada.	Esses	números	podem	ser	atribuídos	à	transição	
etária,	que	pode	ser	desafiadora	devido	ao	aumento	dos	problemas	de	saúde,	mudanças	na	rotina	e	identidade,	além	da	falta	de	suporte	
social,	 juntamente	com	a	transição	abrupta	do	trabalho	para	o	tempo	livre,	todos	fatores	associados	à	depressão	entre	 idosos.	Além	
disso,	é	crucial	notar	que	os	anos	durante	e	após	a	pandemia	de	COVID-19	trouxeram	grande	impacto,	uma	vez	que	o	isolamento	social,	
necessário para proteger esse grupo de risco na pandemia, implicou em ondas de ansiedade, insegurança e solidão, que influenciaram 
nesse	quadro.	Portanto,	para	atenuar	esse	quadro,	é	decisivo	implementar	estratégias	que	promovam	a	adaptação	ao	envelhecimento,	
como	programas	de	suporte	psicossocial	e	redes	comunitárias,	além	do	tratamento	mental	direcionado	aos	idosos.

Epidemiologia
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análise	epidemiológica	das	notificações	de	intoxicações	exógenas	por	raticida	no	Brasil	
nos	últimos	5	anos

nascimento,	a.l.t.;	assunção,	l.F.a.;	Medeiros,	F.B.;	Mariz,	M.e.g.s.;	torrent,	a.M.M.;	castilhos,	v.;	Medeiros,	t.s.

Faculdade de Medicina do ABC (FMABC), SP, Brasil

objetivos: Analisar comparativamente o perfil epidemiológico das intoxicações exógenas por raticida nas regiões geográficas do 
Brasil. Métodos: Trata-se de um estudo transversal, baseado em dados coletados no Departamento de Informática do Sistema 
Único de Saúde (DATASUS), realizado a partir da seleção do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN). A 
pesquisa foi restringida de 2019 a 2023, considerando todas as faixas etárias, região de notificação e raticida como o agente 
toxicológico. Por ser um estudo de banco de dados público, não foi necessária aprovação em Comitê de Ética em Pesquisa. 
Resultados: A partir dos dados coletados, constatou-se um total de 25.429 casos notificados no Brasil como um todo. O maior 
percentual se deu na região Sudeste, com 11.343 casos, e o menor na região Norte, com 1.278. As demais regiões, Nordeste, 
Centro-Oeste e Sul, apresentaram 5.980, 3.788 e 3.112 casos, respectivamente. Observou-se que a faixa etária com mais casos 
é	a	dos	20	aos	39	anos	de	idade,	totalizando	11.673	notificações.	Ademais,	chama	atenção	a	quantidade	de	notificações	na	faixa	
etária dos 1 aos 4 anos de idade na região Sudeste, com 1.040 casos. Conclusão: A avaliação das notificações em nível nacional 
demonstra os altos números na faixa etária dos 20 aos 39 anos e alarma sobre os casos na faixa etária dos 1 aos 4 anos de idade, 
além	de	evidenciar	a	região	Sudeste	como	o	principal	foco	de	eventos.	Com	esses	dados,	evidencia-se	a	necessidade	de	medidas	
públicas visando reduzir a quantidade dos casos relacionados a intoxicação por raticida, especialmente em crianças, e, assim, 
diminuir esse agravo epidemiológico evidenciado no presente estudo.

Epidemiologia

P0081

avaliação	epidemiológica	das	internações	por	transtornos	mentais	no	rio	grande	do	sul	
nos	últimos	10	anos

Krindges,	s.F.;	gross,	J.s.;	rocha,	r.

Universidade Federal do Pará (UFPA), PA, Brasil

introdução:	O número de internações por transtornos mentais tem aumentado consideravelmente em nível mundial e gera um 
alto custo social e econômico. As patologias psiquiátricas possuem baixos índices de mortalidade, entretanto, assumem um peso 
de incapacidade de longa duração, acarretando a redução da qualidade de vida dos indivíduos. objetivos: Elucidar o cenário 
gaúcho	acerca	do	panorama	da	saúde	mental	através	da	análise	dos	dados	referentes	a	internações,	mortalidade	e	gastos	totais	
por	transtornos	psiquiátricos	na	última	década	no	Rio	Grande	do	Sul.	Método: Foram	realizadas	análises	epidemiológicas	através	
de pesquisas pelo Sistema de Informações Hospitalares/Sistema Único de Saúde (SIH/SUS) – Departamento de Informática do 
Sistema	Único	de	Saúde	(DATASUS)	no	período	de	dezembro	de	2013	até	dezembro	de	2023.	Resultados: Durante o período 
analisado, foram registradas 381.451 internações e gastos totais de R$ 3.624.554.290,15 com transtornos mentais, sendo que as 
internações por transtornos de humor (118.139) e por uso de substâncias psicoativas – não incluindo o uso de álcool – (105.031) 
lideram	as	causas.	A	média	de	permanência	ficou	em	17,5	dias,	e	o	número	de	óbitos	foi	significativamente	maior	em	internações	
por alcoolismo (419 óbitos no período). conclusões:	As altas taxas de prevalência e o impacto na qualidade de vida social e 
ocupacional do paciente fazem com que os transtornos mentais sejam grandes contribuintes para os gastos em saúde total do 
estado. Dessa forma, ainda carecemos de estudos analíticos na literatura para dimensionar a morbidade psiquiátrica em relação ao 
acesso aos serviços de saúde, como Centros de Atenção Psicossocial (CAPS), e às intervenções terapêuticas que são realizadas, 
atuando, assim, na prevenção de novas internações, diminuição de gastos públicos e melhor qualidade de vida dos pacientes.
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comparativo	de	internação	por	intoxicação	alcoólica	voluntária	entre	homens	e	mulheres	
de	40	a	59	anos	no	Brasil	em	2023

Mariz,	M.e.g.s.;	silva,	a.B.s.;	rodrigues,	l.J.v.r.;	Maciel,	c.s.M.;	sena,	v.l.d.a.;	raposo,	t.l.;	carvalho,	B.a.o.

Universidade Potiguar (UnP), RN, Brasil

objetivo:	Analisar e comparar a incidência de intoxicação voluntária entre homens e mulheres com idades entre 40 e 59 anos 
no Brasil. Método: Estudo descritivo, quantitativo, a partir da análise de dados do Departamento de Informática do Sistema 
Único de Saúde (DATASUS). Para elaboração do estudo, foram utilizadas as seguintes variáveis: ano considerado, faixa etária e 
sexo em 2023. Resultados: No período considerado, houve um total de 198 internações por intoxicação alcoólica voluntária. É 
possível observar uma grande dominância do sexo masculino, com 77,3% (153) contra 22,7% (45) do sexo feminino, estando em 
conformidade com a literatura, afirmando maior etilismo por homens em relação às mulheres. Assim sendo, o intervalo etário de 40 
a	59	anos	é	considerado	o	mais	incidente	nessa	problemática,	seguido	pelo	intervalo	etário	de	20	a	39	anos,	com	125	internações	
de ambos os sexos no mesmo período. Isso reafirma que a faixa etária da meia-idade tem a supremacia na intoxicação alcoólica, 
podendo estar associada a alguns fatores motivadores, sendo a tolerância ao álcool ao longo do tempo a principal delas, explicada 
pela necessidade de maior quantidade de ingestão da substância para atingir níveis desejados, ocasionando maior risco de 
intoxicação	alcoólica	aguda	e	desenvolvimento	do	etilismo.	Ademais,	é	possível	elencar	o	estresse	e	pressões	da	meia-idade,	
a	cultura	do	consumo	de	álcool	no	país,	a	disponibilidade	e	acessibilidade	da	substância	e	outros	fatores	secundários	também	
relevantes para as hospitalizações. Conclusão: Há uma grande prevalência de intoxicação alcoólica voluntária em homens de 
meia-idade.	Isso	posto,	é	imprescindível	realizar	abordagens	de	intervenção,	como	a	psicoeducação	em	serviços	de	saúde	acerca	
dos danos do abuso alcoólico a longo prazo, considerando as especificidades desse grupo etário. Tais medidas de saúde terão 
como finalidade reduzir hospitalizações e novos casos por intoxicação alcoólica, para, assim, reduzir a prevalência desse agravo 
no perfil epidemiológico estudado.

Epidemiologia

P0249

prevalência	de	autorrelato	de	diagnóstico	de	transtorno	de	ansiedade	generalizada	entre	
professores da rede estadual de ensino do Espírito Santo: um estudo transversal

Ferreira,	B.n.;	Mazzini,	Y.c.;	vitori,	p.v.r.;	salomão,	s.B.;	rocha,	K.s.s.;	Maya,	M.c.M.c.d.;	araújo,	d.c.s.a.	

Centro de Ensino Unificado de Brasília (UniCEUB), DF, Brasil

objetivo:	Determinar a prevalência de diagnóstico de transtorno de ansiedade generalizada (TAG) autorrelatado por professores 
da rede estadual de ensino do estado do Espírito Santo. Método: Foi realizado um estudo transversal, quantitativo e descritivo, 
em escolas estaduais da Superintendência Regional de Educação (SRE) Carapina no Espírito Santo. A amostragem foi realizada 
por conglomerado em um único estágio, sendo que as escolas foram sorteadas por probabilidade proporcional ao número de 
professores. Foram incluídos professores vinculados às escolas da SRE Carapina e excluídos professores em desvio da função 
docente ou afastados do trabalho. A coleta de dados foi realizada nos meses de janeiro e fevereiro de 2024, de forma presencial, 
durante a Jornada de Planejamento Pedagógico. O questionário autoaplicável continha variáveis sociodemográficas e variáveis 
relacionadas à saúde mental do professor. Foi realizada estatística descritiva, com apresentação das frequências absoluta e relativa. 
O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos do Centro de Ciências da Saúde da Universidade 
Federal do Espírito Santo (CAAE n.º 70203023.4.0000.5060). Resultados: Participaram do estudo 453 professores. A prevalência 
de TAG autorrelatado foi de 22,3% (n = 101). Entre os professores que indicaram ter TAG, observou-se que 81,2% eram mulheres 
cisgênero (n = 82); 47,5% eram casados (n = 48); e 50,5% eram brancos (n = 51). A idade dos participantes variou entre 23 e 59 
anos,	com	média	de	40,9±8,9	anos.	Foi	observado	ainda	que	78,2%	são	acompanhados	por	profissionais	do	sistema	suplementar	
ao Sistema Único de Saúde (n = 79), 51,5% são acompanhados por psiquiatras (n = 52) e 23,8% acompanham com generalistas 
(n = 24). Conclusão: A	prevalência	de	diagnósticos	autorrelatados	de	TAG	entre	professores	é	maior	que	a	prevalência	observada	
na	população	em	geral.	A	psiquiatria	é	a	especialidade	médica	mais	envolvida	no	acompanhamento	desses	professores,	e	a	rede	
privada	é	responsável	pela	maior	parte	desses	acompanhamentos.
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incidência	de	transtornos	mentais	relacionados	ao	trabalho	e	sua	relação	 
com	o	consumo	de	álcool	no	Brasil	na	última	década

orsatto,	s.M.;	Klingenfus,	a.s.;	cequinel,	t.v.;	cidral,	l.s.r.;	Mota,	B.B.;	aguilar,	c.p.c.	

Faculdades Pequeno Príncipe, PR, Brasil

objetivo:	Apresentar a incidência de notificação de transtornos mentais relacionados ao trabalho com associação de álcool entre 
2013 e 2023. Método: Foi realizado um estudo epidemiológico com dados obtidos no Departamento de Informática do Sistema 
Único de Saúde (DATASUS) na categoria de Investigação de Transtornos Mentais Relacionados ao Trabalho. Os filtros aplicados 
foram: ano (2013-2023), unidade federativa de notificação (todos os estados do Brasil) e envolvimento de álcool. Resultados: 
Na	última	década	(2013-2023),	totalizaram-se	1.225	casos	de	transtornos	mentais	relacionados	ao	trabalho	tendo	o	álcool	como	
agravante. A escolha do período de 10 anos foi feita para que se tenha um panorama maior da situação no Brasil. Assim, o ano 
2023 lidera com o maior número de notificações (241), seguido do ano de 2022 (193), em sequência 2019, com 134 casos. De 
2019 para 2020, há uma queda de 56,72% nas notificações, pois 2020 registra apenas 58 casos. Conclusão: A investigação 
dos casos de transtornos mentais vinculados ao trabalho tendo o álcool como fator agravante proporciona uma compreensão 
da inter-relação entre saúde mental e o contexto laboral no Brasil. Os dados revelam variações significativas ao longo dos anos, 
destacando uma queda da notificação entre 2019 e 2020, possivelmente pela pandemia. As mudanças no modo de trabalho, como 
o	aumento	do	formato	remoto	e	a	redução	das	interações	sociais,	são	fatores	que	contribuíram	para	esse	declínio.	No	entanto,	é	
crucial reconhecer que o álcool, frequentemente utilizado como mecanismo de fuga e de enfrentamento às problemáticas laborais, 
pode intensificar os problemas de saúde mental, agravando possíveis transtornos. Assim, urge a necessidade de implementação 
de abordagens integradas para lidar com os riscos ocupacionais e comportamentos prejudiciais à saúde, incluindo o fornecimento 
de tratamento adequado e apoio para redução do consumo de álcool entre os trabalhadores, encarando a problemática como 
sendo de responsabilidade social e política, não apenas de saúde.

Epidemiologia

P0335

transtornos	mentais	relacionados	ao	trabalho	no	Brasil:	análise	da	tendência	temporal	
nos	últimos	10	anos

silva,	l.n.c.;	azevedo,	c.s.;	casqueiro,	J.s.	

Escola Bahiana de Medicina e Saúde Pública (EBMSP), BA, Brasil

objetivo:	Descrever a tendência temporal dos casos de transtorno mental relacionado ao trabalho (TMRT) no período de 2013 a 
2023. Método: Estudo	ecológico	de	séries	 temporais,	de	natureza	quantitativa	utilizando	dados	secundários	disponibilizados	pelo	
Departamento de Informática do SUS (DATASUS): Sinan.net. Foram coletados dados referentes às notificações por TMRT no Brasil 
entre 2013 e 2023. Foram incluídas as notificações no Brasil constantes da Classificação Internacional de Doenças e Problemas 
Relacionados	à	Saúde,	10ª	edição	(CID-10):	F00	a	F99;	Z73.0;	R40	a	R46;	Z55	a	Z65;	X60	a	X84.	As	variáveis	foram	sexo,	tipo	de	
ocupação e faixa etária. A taxa de notificação por TMRT por ano foi obtida calculando-se o quociente entre quantidade de notificações 
pela	população	residente	no	ano	considerado,	multiplicado	por	1.000.000.	A	medida	de	tendência	foi	feita	por	método	de	regressão	
linear simples. A taxa de notificações em cada ano foi considerada como variável dependente (y) e o ano, como variável independente 
(x), que foram imputadas no modelo de regressão linear simples: y = β0 + β1 × 1. Foram expressos os coeficientes de correlação ou 
determinação	para	a	série	temporal	(R2),	o	valor	β1, o valor de p e a tendência observada (ascendente, descendente ou estacionária) 
para as tendências da taxa de notificação. Resultados: Foram notificados 19.644 casos, com ampla predominância do sexo feminino 
e, em especial, de idade entre 30 e 39 anos. A taxa de notificações por TMRT apresentou tendência ascendente para o sexo masculino 
(β = 0,771; R2 = 0,594; p = 0,005) e o sexo feminino (β = 0,842; R2 = 0,709; p = 0,001). O valor da taxa de notificação ao longo dos 
anos foi crescente, exceto em 2018 e, de forma mais acentuada, 2020, com uma queda abrupta desse valor. A ocupação mais atingida 
foi	de	técnico	de	enfermagem	(852	casos).	conclusões:	Há uma diminuição de notificações de TMRT em 2018 e sobretudo no ano de 
2020,	mostrando	mudança	em	tendências	seguidas.	Entre	as	possíveis	hipóteses	que	expliquem	esse	fenômeno,	é	possível	suspeitar	
de uma subnotificação no período do início da pandemia.
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transtornos	psiquiátricos	em	crianças	e	adolescentes	no	Brasil:	 
uma	análise	epidemiológica	pré	e	pós-pandêmica

santos,	M.J.t.a.;	Moura,	J.e.n.;	nóbrega,	K.F.	

Centro Universitário do Estado do Pará (Cesupa), PA, Brasil

objetivo:	Comparar a tendência temporal dos diagnósticos de transtornos psiquiátricos em crianças e adolescentes no Brasil nos 
períodos	pré	e	pós-pandemia	da	COVID-19.	Método: Trata-se	de	um	estudo	epidemiológico	ecológico	de	série	temporal,	realizado	
mediante coleta de dados no Sistema de Informações Hospitalares do Sistema Único de Saúde (SUS), vinculado ao Departamento 
de Informática do SUS (DATASUS). Foram analisadas as notificações de transtornos psiquiátricos no Brasil que acometeram 
crianças e adolescentes entre janeiro de 2018 e dezembro de 2023, com as variáveis: ano de notificação, faixa etária, sexo e região 
de notificação. Resultados: Verificaram-se 250 notificações de diagnósticos de transtornos mentais em crianças e adolescentes 
entre 2018 a 2023. Antes da pandemia, de 2018 a 2019, observou-se a notificação de 65 casos. Durante o período pandêmico, de 
2020 a 2021, constataram-se 73 casos, implicando em um aumento de 12% dos diagnósticos. Após a pandemia, de 2022 a 2023, 
o número de casos notificados foi de 112, correspondendo a cerca de 40% dos casos totais. A faixa etária mais acometida foi a de 
19 anos, com 92 casos, sendo o sexo feminino o mais atingido, com 142 casos. Em relação à região demográfica, o Sul e o Sudeste 
foram os mais afetados, representando cerca de 50% dos casos. conclusões:	Comprova-se o número crescente de diagnósticos 
de transtornos mentais em crianças e adolescentes no Brasil. Os pacientes mais acometidos pelos transtornos têm 19 anos, 
são do sexo feminino e fazem parte das regiões Sul e Sudeste do país. Durante a pandemia, muitos jovens foram submetidos a 
períodos	de	isolamento	social	e	interrupção	das	rotinas	escolares.	Além	disso,	muitos	serviços	de	saúde	mental	foram	limitados	ou	
interrompidos, dificultando o acesso a apoio adequado. Áreas urbanas podem ter sido particularmente afetadas devido ao impacto 
mais direto das medidas de distanciamento. Essa combinação de fatores pode ter levado a impactos negativos na saúde mental 
desse grupo, gerando sentimentos de solidão, ansiedade e depressão.

Epidemiologia

P0397

internações	hospitalares	por	transtornos	comportamentais	no	distrito	Federal:	 
uma	análise	das	ocorrências	entre	2013	e	2023

cordeiro,	g.l.s.;	oliveira,	l.B.;	oliveira,	B.M.M.r.;	geromel,	v.a.p.

Faculdade Israelita de Ciências da Saúde Albert Einstein, SP, Brasil

Pretende-se verificar se houve aumento no número de internações por transtornos mentais e comportamentais no Distrito Federal 
(DF) durante a pandemia de COVID-19. Trata-se de um estudo ecológico realizado com dados extraídos do Sistema de Informações 
Hospitalares do Sistema Único de Saúde (SIH/SUS) vinculado ao Departamento de Informática do SUS (DATASUS), relativos às 
variáveis do número de internações por transtornos mentais e comportamentais de 2013 a 2023 na população do DF. A partir da coleta 
de dados realizada entre 10 e 20 de janeiro de 2024, foi utilizada estatística descritiva e o Microsoft Office Excel para organizar os 
resultados da pesquisa. Segundo os dados, as internações por transtornos mentais e comportamentais no DF no período estipulado 
registraram um total de 44.766 casos. Observa-se que o ano de 2019 foi o que apresentou maior número de internações, com 12,1% 
do total, e 2014, o menor número, com 8,4%. Quanto à lista de morbidades classificadas pela Classificação Internacional de Doenças 
e	Problemas	Relacionados	à	Saúde,	10ª	edição	(CID-10),	a	categoria	que	proporcionou	o	pico	de	internações	observado	em	maio	de	
2019 foram os transtornos afetivos ou transtornos de humor, seguidos dos transtornos decorrentes do uso de substâncias, no mesmo 
período compreendido por 2019. Entre as causas de internação encontradas nesse período, pode-se afirmar que há diferença de 
alguns estudos utilizados na construção desse trabalho, sendo a principal causa os transtornos de humor, como o transtorno afetivo 
bipolar e a depressão unipolar, sendo essas classificações pouco referidas como causa principal de internações em alguns estados 
do Nordeste brasileiro. Apesar de não ter sido encontrada relação entre a pandemia e um possível aumento do número de pessoas 
acometidas por transtornos mentais, faz-se necessário o monitoramento constante dessa população, uma vez que o crescimento 
linear já conhecido se manteve durante a pandemia de COVID-19, conservando a tendência indicada por outros estudos brasileiros, 
cuja	principal	população	acometida	é	a	de	homens	pardos	na	faixa	etária	da	30ª	década.
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óbitos	por	transtornos	mentais	comportamentais	devido	ao	uso	de	álcool	no	Brasil	 
no	período	de	2013	a	2022

silva,	p.M.M.;	queiroz,	M.F.;	Bokos,	n.c.;	Moura,	F.v.;	costa,	B.B.;	nunes,	c.B.c.;	sousa	neto,	a.	

Universidade Potiguar (UnP), RN, Brasil

objetivos: Analisar as taxas de óbito por transtornos mentais comportamentais devido ao consumo de álcool durante os anos de 
2013 a 2022 por regiões no Brasil. Método: Estudo analítico, observacional, longitudinal e retrospectivo. Obteve-se o número de 
óbitos por transtornos mentais comportamentais devido ao uso de álcool (Classificação Internacional de Doenças e Problemas 
Relacionados	 à	 Saúde,	 10ª	 edição	 [CID-10]	 F10)	 por	 meio	 do	 Sistema	 de	 Informações	 sobre	 Mortalidade	 (SIM)	 e	 os	 dados	
populacionais do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). As tendências da taxa de mortalidade (TM) por região e 
tempo foram determinadas pela regressão linear segmentada (joinpoint regression). Obtiveram-se as variações percentuais anuais 
(APCs) com intervalos de confiança de 95% (IC95%). Resultados: A análise da TM por transtornos mentais comportamentais 
devido ao consumo de álcool no Brasil apontou que a APC teve uma redução de -3,8% de 2013 a 2017 e um aumento significativo 
de 7,47% de 2017 a 2022 (IC95% = 0,9-14,5; p = 0,032). Regionalmente, de 2013 a 2018, o Nordeste apresentou queda de -3,58% 
na APC e, de 2018 a 2022, um aumento de 11%, ambos sem significância estatística. O Norte apresentou uma redução de -6,77% 
até	2016,	seguida	de	um	crescimento	significativo	de	5,57%	até	2022	(IC95%	=	1,1-10,3;	p	=	0,024).	No	Sul,	a	APC	caiu	-4,41%	
até	2017	e	subiu	significativamente,	9,98%,	até	2022	(IC95%	=	5,9-13,8;	p	=	0,001).	O	Sudeste	teve	um	aumento	significativo	de	
2,75% no período (IC95% = 0,2-5,4; p = 0,038), enquanto o Centro-Oeste registrou um crescimento não significativo de 1,56% de 
2013 a 2022. Conclusão: A TM por transtornos mentais comportamentais devido ao uso de álcool no Brasil aumentou de 2017 a 
2022, tendo a região Sul o maior aumento significativo, a partir de 2017, com APC de 9,98%. São necessários novos estudos para 
elucidar tanto as diferenças entre os períodos analisados como entre as regiões do país.

Epidemiologia

P0427

autolesão	não	suicida	em	estudantes	de	medicina	da	FcMs-pucsp:	 
prevalência	e	fatores	associados

Bortoluzzi,	e.c.B.;	carbonera,	a.J.F.;	lolato,	g.o.;	henna,	e.	

Faculdade de Medicina de Itajubá (FMIT), MG, Brasil

introdução:	A	autolesão	não	suicida	(ALNS)	é	qualquer	comportamento	com	agressão	direta	ao	próprio	corpo	sem	intenção	consciente	
de	suicídio.	Pode	estar	associada	a	patologias	psiquiátricas,	como	também	servir	de	alívio	às	emoções	negativas.	Embora	se	inicie	
geralmente na adolescência, pouco se sabe sobre ALNS na população universitária, que passa por extremas mudanças podendo levar 
a formas disfuncionais de autorregulação como ALNS. objetivos: Pesquisar a prevalência de ALNS entre os estudantes de medicina da 
Faculdade	de	Ciências	Médicas	e	da	Saúde	(FCMS)	da	Pontifícia	Universidade	Católica	de	São	Paulo	(PUC-SP);	identificar	quais	são	
os tipos mais frequentes, os fatores associados ao seu desencadeamento e a possível associação com sintomas psiquiátricos; e avaliar 
se há diferença entre os sexos. Métodos: Estudo transversal, realizado online. Utilizamos um questionário contemplando sexo biológico, 
idade, ano escolar, presença e tratamento de transtorno psiquiátrico; o Self-Report Questionnaire (avaliação de sofrimento psíquico); e 
a Escala de Comportamento Autolesivo (que avalia tipos e frequência das lesões autoinfligidas). Resultados: Participaram da pesquisa 
151 alunos (107 do sexo feminino), 47,7% dos participantes possuíam um diagnóstico de transtorno mental, sendo o transtorno de 
ansiedade generalizada (TAG) o mais comum (37,7%). Encontravam-se em sofrimento psíquico 52%, e 50,3% apresentaram ALNS no 
último mês, sendo o mais frequente “morder-se” (63,2%). “Castigar-se” foi o motivo mais frequente, observado em 51,4% da amostra. A 
presença de ALNS associou-se a sofrimento emocional (r = 0,352, p = 0,000) e ao sexo feminino (r = 0,388, p = 0,000). Ao compararmos 
os sexos, observamos que mulheres apresentaram mais ALNS (Q2 = 4,815, gl1, p = 0,28) e mais sofrimento emocional (Q2 = 5,185, 
gl1, p = 0,23) que os homens. conclusões:	Este trabalho mostrou uma alta prevalência de ALNS nos alunos do curso de medicina da 
FCMS-PUCSP, com predomínio no sexo feminino, sendo complexa e multifatorial. Mesmo que o comportamento autolesivo apareça em 
estudantes sem transtornos mentais, foi associado à presença de sofrimento psíquico.
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perfil	etário	das	pacientes	com	transtornos	mentais	e	comportamentais	associados	 
ao	puerpério	nas	regiões	do	Brasil

santana,	l.B.;	lima,	a.r.s.;	campos,	F.M.M.;	pionório,	l.a.;	ribeiro,	r.s.;	santos,	l.a.	

Universidade Católica de Brasília (UCB), DF, Brasil

objetivo:	Identificar	o	perfil	etário	das	pacientes	com	transtornos	mentais	e	comportamentais	associados	ao	puerpério	nas	cinco	
regiões do Brasil. Método: Através	da	plataforma	TabWin-Departamento	de	Informação	e	Informática	do	Sistema	Único	de	Saúde	
(DATASUS), foi realizada uma tabulação por meio do Registro de Ações Ambulatoriais em Saúde (RAAS) - Atenção Psicossocial, 
usando os marcadores da Classificação Internacional de Doenças e Problemas Relacionados à Saúde (CID) principais (F53, F53.0, 
F53.1, F53.8, F53.9) e faixa etária de 10 a 49 anos. Os dados foram separados pelas regiões do país de 2019 a 2023. Resultado: 
O	total	de	pacientes	atendidas	ambulatorialmente	com	transtorno	mental	e/ou	comportamental	no	puerpério	no	Brasil	foi	de	8.556.	
A	região	Nordeste	obteve	3.598	puérperas,	seguida	por	Sudeste	(3.250),	Norte	(769),	Sul	(674)	e	Centro-Oeste	(265).	No	Brasil,	a	
faixa etária de 25 a 29 anos apresentou o maior número de pacientes (1.564). As regiões Norte, Sul e Centro-Oeste apresentaram 
uma	média	de	96	a	200	pacientes	entre	20	e	29	anos.	Já	as	regiões	Nordeste	e	Sudeste	apresentaram	791	pacientes	entre	30	e	
34 anos e 767 pacientes de 10 a 14 anos, respectivamente. Em relação aos diagnósticos, o transtorno em questão (F53) foi o mais 
comum, com 3.818 casos. A região Sudeste apresentou 1.962 pacientes, seguida por Nordeste (1.938), Norte (231), Sul (142) e 
Centro-Oeste (85). O segundo diagnóstico mais comum foi de quadros graves (F53.1), com 2.527 pacientes, sendo 1.265 na região 
Nordeste. Por fim, os quadros leves (F53.0) tiveram 1.379 pacientes no país. O Nordeste apresentou 638 pacientes, o dobro da 
segunda região mais prevalente, a Sudeste. Conclusão: Há uma discrepância entre as regiões Nordeste e Sudeste das demais, 
pois não seguem a faixa etária mais prevalente no Brasil e no mundo. Apesar de a depressão ser o transtorno mental puerperal 
mais observado (F53.0), nota-se a psicose puerperal (F53.1) como expoente preocupante, dada a gravidade de tal fenômeno. 
Apesar das diferenças diagnósticas, a busca por ajuda psicossocial ocorre em maiores proporções nos quadros mais severos.

Epidemiologia

P0528

epidemiologia	das	internações	por	transtornos	de	humor	afetivos	na	região	norte	 
do	Brasil	entre	o	período	de	2019	e	2023

roriz,	B.v.l.;	paiva,	a.a.p.;	azevedo,	p.a.a.;	ghammachi,	t.o.	

Centro Universitário do Estado do Pará (Cesupa), PA, Brasil

objetivo:	Realizar análise epidemiológica das internações por transtornos de humor afetivos na região Norte do Brasil entre 2019 
e 2023. Método: Trata-se de um estudo ecológico, retrospectivo e quantitativo, por meio do Sistema de Informações Hospitalares 
do Sistema Único de Saúde (SUS) pelo Departamento de Informática do SUS (DATASUS), analisando os últimos 5 anos. Foram 
utilizadas as variáveis: ano de processamento, município, faixa etária e sexo. Os dados foram submetidos a estatística simples. 
Resultados: Das 10.288 internações por transtorno de humor afetivo no período analisado, o estado do Pará reteve maior número 
(44,7%), seguido por Rondônia (22%), Acre (19,9%), Tocantins (8,6%), Amazonas (4,4%), Roraima (0,3%) e, por último, Amapá 
(0,42%). Dessa forma, ressalta-se o Pará como o único que teve aumento gradual em todos os anos; os demais estados obtiveram 
percentual oscilante. O ano de maior prevalência foi 2023. A faixa etária mais acometida foi de 20-29 anos e 30-39 anos. Em 
relação ao sexo, o feminino resultou em 66,1%. conclusões:	O estudo proporcionou o conhecimento da epidemiologia na região 
Norte do Brasil, em que demonstrou número considerável de internações, principalmente no Pará. Com isso, o resultado desta 
pesquisa	possibilita	a	realização	de	projetos	para	investimento	de	acordo	com	a	demanda	estadual.	Portanto,	é	relevante	a	atuação	
de políticas públicas com o objetivo de promover recursos na prevenção dessas interações de forma mais eficaz.
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perfil	epidemiológico	dos	óbitos	por	suicídio	no	estado	do	piauí	no	período	de	2019	a	
2022

alves,	t.B.l.c.;	lima,	l.g.r.;	silva,	l.v.	

Universidade Tiradentes (UNIT), SE, Brasil

objetivo:	Descrever o perfil dos óbitos por suicídio no estado do Piauí (PI) no período de 2019 a 2022. Método: O presente estudo 
consiste em uma pesquisa ecológica e retrospectiva, com abordagem quantitativa. Assim, a pesquisa foi realizada a partir de dados 
do Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM) entre os anos de 2019 e 2022 no estado do PI. A população do estudo foi 
composta por todos os óbitos notificados no SIM e classificados no grupo Lesões autoprovocadas intencionalmente (X60-X84) da 
Classificação	Internacional	de	Doenças	e	Problemas	Relacionados	à	Saúde,	10ª	edição	(CID-10).	Foram	analisadas	as	variáveis:	
sexo, faixa etária, raça/cor, estado civil, local da ocorrência, ano da ocorrência do óbito e total de óbitos no período de 2019 a 2022. 
Resultados: De acordo com o SIM, o número total de óbitos ocasionados por lesões autoprovocadas intencionalmente foi de 1.384 
no estado do PI entre os anos de 2019 e 2022. Vale destacar que, no ano de 2020, houve o menor número de suicídios notificados 
quando comparado aos demais anos, bem como elevação de 20,7% no ano de 2021 em relação a 2020. Ademais, observa-se que 
80,1%	dos	óbitos	nos	anos	analisados	foram	de	indivíduos	do	sexo	masculino.	Além	disso,	a	população	parda	representa	70,7%	
das notificações. Com relação às faixas etárias, houve maior prevalência de suicídios entre as faixas dos 20 a 29 (20,7%), 30 a 39 
(21,3%),	40	a	49	(15,8%)	e	50	a	59	(14%).	No	que	se	refere	ao	estado	civil,	é	possível	observar	que	o	número	de	suicídios	entre	
a	população	solteira	é	89,3%	maior	que	entre	a	população	casada.	Por	fim,	com	relação	ao	local	da	ocorrência,	74,4%	dos	óbitos	
ocorreram em ambiente domiciliar. conclusões:	A menor quantidade de suicídios em 2020 sugere subnotificação no primeiro ano 
da	pandemia	de	COVID-19.	Ademais,	é	perceptível	a	necessidade	de	estratégias	de	saúde	pública	para	o	combate	do	suicídio	
direcionadas	aos	grupos	de	homens,	pardos	e	solteiros.	Além	disso,	é	necessária	a	conscientização	das	famílias	como	preventores	
de fatalidades no ambiente domiciliar.

Epidemiologia
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Benefícios	previdenciários	por	transtornos	de	humor,	de	ansiedade	e	esquizofrenia:	
diferenças	entre	a	população	urbana	e	rural	entre	os	anos	de	2013-2021

paz,	w.M.M.;	cajazeiras,	F.a.c.;	nery,	w.s.;	Barbosa,	M.u.;	nunes,	J.M.l.;	santos,	t.M.B.;	araújo,	Y.M.F.	

Centro Universitário de Patos de Minas (UNIPAM), MG, Brasil

objetivo:	 Expor dados relativos à quantidade de benefícios auxílio-doença (E-31) e auxílio-doença acidentário (E-91) com 
afastamento laboral concedidos à população urbana e rural pelo Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) devido a transtornos 
de humor (Classificação Internacional de Doenças e Problemas Relacionados à Saúde [CID] F30-F39), de ansiedade (CID F40-
F48) e esquizofrenia e transtornos psicóticos (CID F20-F29) entre os anos de 2013 e 2021. Método: Trata-se de um estudo 
epidemiológico descritivo. Os dados foram recolhidos em 04/04/2024, disponíveis no portal da Previdência Social, e foram 
analisados após conversão para o Excel. As informações utilizadas são de domínio público e dispensadas da submissão ao Comitê 
de Ética em Pesquisa, conforme Resolução do Conselho Nacional de Saúde 466/12. Resultados: Entre os anos de 2013 e 2021, 
foram encontrados 1.704.527 benefícios (E-31 + E-91) concedidos por transtornos mentais (1.653.334 urbanos e 51.193 rurais), 
que custaram ao INSS R$ 2.568.070.069,34. Daquele total de benefícios, 1.375.743 são dos agrupamentos da CID F20-F29, F30-
F39 e F40-48, sendo que 1.331.870 são benefícios urbanos e apenas 43.873 são rurais. Considerando um conceito teórico de taxa 
de incidência de concessão de benefícios com consequente afastamento do trabalho (E-31 + E-91) por transtornos mentais, que 
incide na população economicamente ativa (PEA), diferenciada pela situação de domicílio (urbana e rural) em 2020, observou-se 
que	essa	taxa	de	incidência	de	afastamento	do	trabalho	(TIAT)	por	transtornos	mentais	na	PEA	urbana	é	11,43	vezes	maior	que	
na PEA rural. Levando-se em consideração apenas os três agrupamentos citados, foi constatado que tal taxa de incidência por 
esses	agrupamentos	de	CID	na	PEA	urbana	é	11,14	vezes	maior	que	na	PEA	rural,	atingindo	a	cifra	36,61	vezes	maior	se	for	
examinado apenas os CID F40-48. conclusões:	As enfermidades psiquiátricas são significativas em termos previdenciários, com 
maior	impacto	nas	áreas	urbanas,	evidenciando	a	sensibilidade	do	cérebro	humano	às	pressões	sociais.
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investigação	dos	transtornos	mentais	relacionados	ao	trabalho	na	região	centro-oeste	
do	Brasil,	no	quinquênio	de	2019	a	2023

Moura,	r.t.;	prado,	e.M.;	Melo,	e.n.o.;	Borges,	v.K.M.;	Moraes,	l.o.;	oliveira,	c.c.;	nascimento,	M.

Centro Universitário Estácio do Pantanal (UNIPANTANAL), MT, Brasil

Este estudo teve como objetivo descrever a prevalência e a faixa etária dos transtornos mentais relacionados ao trabalho na 
região Centro-Oeste do Brasil nos anos de 2019 a 2023. Trata-se de um estudo transversal, quantitativo e retrospectivo com 
dados secundários de notificações de transtornos mentais relacionados ao trabalho, no período de 2019 a 2023 obtidos por meio 
do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde do 
Brasil (DATASUS). Os dados coletados foram tabulados para distribuição de frequências absoluta e relativa. No período de análise, 
foram notificados 622 casos de transtornos mentais relacionados ao trabalho na região Centro-Oeste. Em 2023, foram notificados 
227 casos (36,5%), seguidos por 137 casos (22%) no ano de 2019 e 104 casos (16,7%) em 2022. Os anos de 2020 e 2021 
apresentaram, respectivamente, 68 casos (10,9%) e 86 casos (13,8%). Na análise por estados, o Mato Grosso do Sul apresentou a 
maior prevalência, 70,7%, sendo o maior número de casos associados à faixa etária de 40 a 49 anos, seguido por Goiás (21,06%), 
sendo o maior número de casos na faixa etária de 50 a 59 anos. Observou-se que não houve notificação em Mato Grosso e Distrito 
Federal no período de 2020 a 2021. Em todos os quatro estados da região Centro-Oeste, a maior prevalência na análise por ano foi 
em 2023. A ausência de notificações no ano de 2020 e 2021 no estado de Mato Grosso e em 2021 no Distrito Federal podem estar 
relacionadas à pandemia de COVID-19, durante a qual a população ficou mais isolada e frequentando menos o serviço de saúde 
mental. O fato de todos os estados da região apresentarem maior prevalência associada ao ano de 2023 corrobora achados da 
literatura que apresentam maior índice de transtornos mentais pós-pandemia. Dessa forma, reforça-se a importância de programas 
e políticas públicas para correto diagnóstico e tratamento dos transtornos mentais relacionados ao trabalho.

Epidemiologia
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Perfil de pacientes ambulatoriais com transtorno de ansiedade em serviço de psiquiatria 
no sul de Santa Catarina

Balbino,	g.g.g.;	abreu,	l.l.;	luca,	F.s.;	Meirelles,	g.a.;	soares,	h.F.l.;	Jornada,	l.K.	

Universidade Potiguar (UnP), RN, Brasil

objetivo:	Avaliar dados clínicos e epidemiológicos de pacientes ambulatoriais com transtorno de ansiedade e suas comorbidades 
associadas. Método: Trata-se de um estudo transversal com coleta de dados de prontuários em ambulatório-escola de psiquiatria. 
Foram coletados dados sociodemográficos e características clínicas. Os resultados são apresentados em prevalências, medianas 
(md) e intervalos interquartílicos (iq). Empregaram-se os testes de Shapiro-Wilk ou Kolmogorov-Smirnov, U de Mann-Whitney, qui-
quadrado de Pearson, Fisher e razão de verossimilhança, seguidos de análise de resíduo quando houve significância estatística, 
adotando-se erro α = 5%. Resultados: A amostra foi predominantemente feminina (78,5%), de meia-idade (md = 42 anos; iq = 29-55 
anos), casados (52%), com ensino fundamental completo (39%) e empregados (47%). Os transtornos (Classificação Internacional 
de	 Doenças	 e	 Problemas	 Relacionados	 à	 Saúde,	 10ª	 edição	 [CID-10])	 mais	 frequentes	 foram	 transtorno	 misto	 depressivo	 e	
ansioso (TMDA) (30%), transtorno de ansiedade generalizada (TAG) (29%), transtorno de ansiedade não especificada (TANE) 
(27%) e transtorno de pânico (11%). Outras características clínicas e comorbidades incluíram relato de ideação suicida (32%), 
transtornos de humor (27%), transtornos de personalidade (14,5%) e adições (18%), e dois terços já chegaram no ambulatório 
com uso de psicofármacos. Houve associação estatisticamente significativa entre TMDA e o estado civil divorciado (p = 0,015) e 
entre TAG, o estado civil solteiro (p = 0,003) e situação profissional empregada (p = 0,026). Por fim, foi observada correlação entre 
a ausência do TAG, o estado civil divorciado (p = 0,003) e situação profissional aposentada (p = 0,026). conclusões:	O perfil dos 
pacientes ambulatoriais com transtorno de ansiedade foi sexo feminino, casado, ensino fundamental incompleto e empregado. 
Os transtornos de ansiedade mais prevalentes foram TMDA e TAG. Ademais, foram observadas altas taxas de relato de ideação 
suicida e de comorbidade, sendo o transtorno depressivo unipolar o mais comum.
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perfil	epidemiológico	das	notificações	por	lesões	autoprovocadas	no	período	 
de	2020	a	2022	na	região	norte	do	Brasil

lobo,	g.s.;	wanderley	Filho,	i.g.c.;	silva,	l.r.s.

Universidade de Gurupi (UnirG), TO, Brasil

objetivo:	Analisar o histórico de notificações por lesões autoprovocadas na região Norte do país entre 2020 a 2022. Método: 
Estudo transversal e retrospectivo utilizando dados fornecidos pelo Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde 
do Brasil (DATASUS). Para a análise, as variáveis consideradas foram: sexo, ano de notificação, faixa etária, região, unidade 
federativa,	 local	e	métodos.	Resultados: A partir dos dados, foram avaliadas 13.696 notificações por violência autoprovocada 
na região Norte do país entre os anos de 2020 e 2022. Na análise geral, o sexo feminino registrou um total de 9.385 casos com 
aumento	de	65,9%	desde	o	período	 inicial;	 além	disso,	os	estados	com	maiores	 registros	 foram	Tocantins,	Pará	e	Acre	com,	
respectivamente,	3.540,	2.497	e	2.122	casos.	Ao	todo,	87,3%	das	lesões	autoprovocadas	ocorreram	em	residências,	e	o	método	
mais comumente usado foi envenenamento, com 7.582 registros, seguido por objeto perfurocortante, com 2.883, e enforcamento, 
com 1.873. Em um comparativo nos anos estudados, a maior porcentagem de crescimento foi constatada de 2021 para 2022 com 
uma progressão de 35% das notificações. conclusões:	Tendo em vista a majoritariedade feminina e o aumento significativo de 
notificações,	é	possível	 inferir	uma	 intrínseca	relação	dos	casos	com	a	provável	sequela	decorrente	do	 isolamento	no	período	
pandêmico,	acrescida	ao	desequilíbrio	financeiro	e	à	incidência	dos	transtornos	mentais	nos	últimos	anos.	Além	disso,	é	de	vital	
importância destacar a progressão de casos notificados ao final do período estudado, explicitando que, durante a epidemia global, 
os fatores de estresse e vulnerabilidade aumentaram consideravelmente, exacerbando problemas preexistentes e criando novos 
desafios para a saúde mental. Essa situação sublinha a necessidade de intervenções direcionadas para mitigar os impactos da 
pandemia na saúde psicológica da população, especialmente entre as mulheres.
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perfil	de	suicídios	no	rio	grande	do	sul	(2013-2022):	um	estudo	por	faixa	etária	e	sexo

Klein,	s.c.;	sanches,	i.B.r.;	simon,	s.l.F.;	sodre,	c.s.	

Instituto Cyro Martins, RS, Brasil

introdução:	O	suicídio	é	uma	preocupante	questão	de	saúde	pública	no	Brasil,	com	aumento	de	casos	nos	últimos	anos.	O	Rio	
Grande do Sul (RS) se destaca com uma das maiores taxas de mortalidade por suicídio no país. objetivos: Analisar a tendência das 
notificações de suicídio no RS entre 2013 e 2022, identificar as faixas etárias com maior incremento nas notificações de suicídio no 
período e analisar a distribuição dos casos por sexo. Métodos: A pesquisa utilizou dados das notificações de suicídio do Sistema 
de	Informação	sobre	Mortalidade	(SIM)	do	Ministério	da	Saúde,	via	Departamento	de	Informação	e	Informática	do	Sistema	Único	
de Saúde (DATASUS). Uma análise temporal por regressão linear identificou tendências por idade e sexo, calculando o R-quadrado 
(R²) e o valor de p. Resultados: Entre 2013 e 2022, o número de notificações de suicídio no RS aumentou significativamente. As 
faixas etárias com maior crescimento foram 20-24 anos (72,2%, p < 0,001; R² = 0,68), 25-29 anos (65,8%, p < 0,001; R² = 0,62), 
35-39 anos (48,9%, p < 0,001; R² = 0,54), 40-44 anos (42,3%, p < 0,001; R² = 0,48), 45-49 anos (37,6%, p < 0,001; R² = 0,43) e 
50-54 anos (32,1%, p < 0,001; R² = 0,38). As faixas de 35 a 54 anos mostraram as maiores taxas de crescimento, com coeficientes 
de determinação (R²) mais altos e valores de p mais baixos, indicando um aumento consistente e significativo. Em relação ao sexo, 
houve predominância masculina nos anos analisados, com desigualdade crescente, mas o aumento foi mais expressivo entre as 
mulheres. Em 2012, a taxa de suicídio masculino era 1,97 vezes maior que a feminina, aumentando para 2,12 vezes em 2022. Os 
óbitos por suicídio subiram de 779 em 2012 para 1.143 em 2022, com um aumento de 75% entre mulheres e 39% entre homens. 
Conclusão: Os resultados deste estudo revelam um aumento preocupante nas notificações de suicídio no RS, especialmente 
entre mulheres e nas faixas etárias de 35 a 54 anos. Esse grupo requer atenção especial e medidas de prevenção específicas. A 
desigualdade	de	gênero	também	demanda	ações	focadas	nas	necessidades	de	homens	e	mulheres.
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internações	psiquiátricas	entre	indígenas	em	2023

Freitas,	B.p.;	Melo,	M.c.a.;	Firmino,	a.l.p.;	Miranda,	t.F.s.;	lopes,	J.l.F.;	sampaio,	a.M.;	vasconcelos	neto,	a.e.

Hospital de Saúde Mental Professor Frota Pinto (HSM), CE, Brasil

objetivo:	Avaliar as internações psiquiátricas entre indígenas ocorridas no Brasil em 2023. Métodos: As informações foram obtidas 
secundariamente a partir de dados divulgados na página virtual do Departamento de Informação e Informática do Sistema Único de 
Saúde	(DATASUS),	vinculado	ao	Ministério	da	Saúde.	Foram	selecionados	e	analisados	os	óbitos	em	população	indígena	brasileira	
no período indicado. Resultados: Em 2023, foram registradas 155 internações psiquiátricas em indígenas, correspondendo a 
0,06% de todas as internações psiquiátricas no Brasil no período. Houve um discreto predomínio das internações no gênero 
masculino (88 internações; 56,8%) e na faixa etária entre 20 e 29 anos (37 internações; 23,9%), seguida por 10 a 19 anos (36 
internações; 23,2%) e 30 a 39 anos (27 internações; 17,4%). Os transtornos psicóticos destacam-se como a principal causa de 
internação psiquiátrica em indígenas no Brasil (55; 35,5%), seguidos por transtornos por uso de álcool e outras substâncias (47; 
30,3%)	e	transtornos	de	humor	(35;	22,6%).	A	duração	média	das	internações	foi	de	cerca	de	13	dias,	inferior	à	população	geral	
(21	dias),	levemente	superior	no	gênero	feminino	(14	dias)	em	relação	ao	masculino	(12	dias).	A	duração	média	da	internação	foi	
maior na faixa etária entre 70 a 79 anos (124 dias), seguido por 50 a 59 anos (19,6 dias), 60 a 69 anos (19,4 dias), 40 a 49 anos 
(17,1 dias), 20 a 29 anos (8,3 dias) e 30 a 39 anos (7,4 dias). Os diagnósticos relacionados a internações mais duradouras em 
indígenas	foram	os	transtornos	psicóticos	(19	dias	em	média),	transtornos	por	uso	de	álcool	(14	dias)	e	déficit	intelectual	(11	dias).	
Foi registrado apenas um óbito hospitalar durante a internação psiquiátrica (0,64%), valor superior à população geral no mesmo 
período (0,28%). Conclusão: Conhecer o perfil das internações indígenas no Brasil contribui para a formulação de políticas 
públicas efetivas para reduzir o número e o tempo de internações.
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perfil	epidemiológico	dos	pacientes	portadores	de	esquizofrenia	no	piauí	 
entre	2019	e	2023

gonçalves,	i.r.s.;	rodrigues,	s.M.;	paz,	w.M.M.;	santos,	t.M.B.;	araujo,	Y.M.F.;	Mendes,	l.n.M.;	Xavier,	M.a.s.

Faculdade CENBRAP, PE, Brasil

objetivo:	Determinar o perfil epidemiológico dos pacientes portadores de esquizofrenia no Piauí entre 2019 e 2023, registrados 
no Departamento de Informação e Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). Métodos: Trata-se de um estudo 
qualiquantitativo, de caráter transversal e descritivo. Os dados foram coletados em 16/03/2024, disponíveis no DATASUS. Os 
resultados foram analisados após exportação para o Excel e interpretados. Resultados: No período de 2019 a 2023 no Piauí, 
foram registrados 5.100 pacientes com esquizofrenia, com maior índice em pacientes do sexo masculino, com 3.474 casos. No que 
se refere à faixa etária, a maior prevalência foi a de 30 a 39 anos, com 1.449 casos (28,4%). Em relação à raça, 3.377 pacientes 
(74%) eram pardos; 2019 teve maior acometimento, com 1.173 casos (23%). Entretanto, o ano de 2020 apresentou uma queda, 
com 929 casos (18,2%). discussão: Com base na análise do estudo, verificou-se que houve predomínio do sexo masculino e 
uma maior prevalência entre as idades de 30 a 39. A raça parda apresentou o maior número de casos, e 2019 foi o ano com maior 
registro de pacientes. Conclusão: O estudo do perfil epidemiológico dos pacientes com esquizofrenia no Piauí entre 2019 e 2023 
revelou predominância de casos em homens, especialmente na faixa etária de 30 a 39 anos, com destaque para a raça parda, em 
conformidade	com	o	que	já	é	apontado	pela	literatura	existente.	O	ano	de	2019	registrou	o	maior	número	de	casos,	seguido	por	
uma queda em 2020, possivelmente influenciada pela pandemia de COVID-19. Esses dados são cruciais para o desenvolvimento 
de políticas públicas voltadas ao diagnóstico precoce e tratamento da esquizofrenia, proporcionando melhor qualidade de vida aos 
pacientes e contribuindo para a redução do estigma associado à doença.
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Efetividade de uma intervenção de atividade física para a redução dos sintomas 
depressivos de adultos: um ensaio clínico randomizado

Bertuol,	c.;	alves,	d.K.;	del	duca,	g.F.

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), SC, Brasil

objetivo:	Avaliar a efetividade de uma intervenção de atividade física (AF) nos sintomas depressivos de adultos. Método: Conduziu-
se um ensaio clínico randomizado com adultos de 20 a 59 anos com sintomas depressivos (n = 78). A amostra foi alocada de forma 
randomizada em dois grupos: grupo-controle (GC; n = 39) e grupo intervenção (GI; n = 39), respeitando-se a estratificação por sexo, 
idade e pontuação de sintomas depressivos. A intervenção ocorreu ao longo de 16 semanas, com frequência semanal de duas 
vezes, em encontros presenciais e online, com duração de 90 minutos cada. Baseou-se na teoria da autodeterminação, com ações 
desenvolvidas com o propósito de tornar os participantes mais conscientes de suas condições de vida e saúde, explorando a AF e 
sua relação com os sintomas depressivos. Os conteúdos envolveram palestras, distribuição de materiais didáticos, discussões em 
grupo, dinâmicas com família e amigos e aulas práticas em diferentes contextos (lazer, deslocamento e trabalho) e situações (AF 
individual e coletiva, em ambiente aberto e fechado, cooperativa e competitiva), como ioga, capoeira, vôlei, musculação e beach 
tennis. Os desfechos foram os sintomas depressivos, avaliados pelo Patient Health Questionnaire-9 (PHQ-9), cuja pontuação varia 
de 0 a 27. Na estatística, empregou-se as equações de estimativas generalizadas, em análises por intenção de tratar. Resultados: 
Observou-se interação grupo*tempo significativa para a pontuação geral dos sintomas depressivos (p = 0,008), com redução da 
pontuação para o GC e para o GI ao comparar os dados da linha de base e pós-intervenção, sendo a diferença maior no GI. Alguns 
indicadores específicos, como o sentimento de fracasso/decepção (p = 0,037), a dificuldade para se concentrar (p ≤ 0,001) e a 
sensação	de	lentidão	ou	agito	(p	=	0,019),	também	apresentaram	resultados	significativos	na	interação	grupo*tempo,	favorecendo	
o GI. conclusões:	Uma intervenção de AF foi capaz de reduzir os sintomas de depressão em adultos.
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Relação entre sintomas de ansiedade e depressão e o uso de telas entre pacientes 
atendidos em um pronto atendimento em Curitiba (PR)

Bruce,	M.c.s.;	Fontes,	i.h.;	lopes,	l.F.;	onishi,	n.e.;	silva,	e.M.;	graça,	J.B.;	Fidalski,	s.z.K.

Hospital Porto Seguro; Hospital de Clínicas do Paraná, PR, Brasil

objetivo:	Investigar a relação entre sintomas de ansiedade e depressão e o tempo do uso de telas entre pacientes atendidos em 
um pronto atendimento em Curitiba (PR). Método: Trata-se de um estudo observacional e transversal com coleta de dados em 
prontuários	médicos	de	pacientes	atendidos	em	um	pronto	atendimento	de	um	hospital	terciário	da	cidade	de	Curitiba	no	período	
de junho a dezembro de 2023. As informações coletadas foram sexo, idade, tempo do uso de telas, qualidade do sono e hipótese 
diagnóstica. Resultados: Foram avaliadas informações de 147 pacientes atendidos, sendo 103 mulheres (70,1%) e 44 homens 
(29,9%),	com	média	de	idade	de	35,2	anos	(±14,2).	O	tempo	médio	do	uso	de	telas	foi	de	4,9	horas	diárias	(±3,6).	Um	total	de	59	
pacientes	(40,1%)	identificou	que	o	sono	não	é	reparador;	esses	pacientes	identificaram	que,	em	média,	utilizam	telas	por	4,6	horas	
diárias	(±3,7).	Quanto	à	hipótese	diagnóstica,	identificou-se	que	121	pacientes	(82,3%)	apresentaram	sintomas	de	ansiedade	e/
ou	depressão	no	momento	do	atendimento.	Esses	pacientes	 identificaram	que,	em	média,	utilizam	 telas	por	4,8	horas	diárias	
(±3,3).	conclusões:	É fundamental que os profissionais de saúde mental estejam atentos ao uso de telas por parte dos pacientes 
e ofereçam orientações sobre o uso saudável da tecnologia, limites de tempo e práticas de autocuidado que possam contribuir 
para a preservação da saúde mental. Em pacientes com transtornos mentais preexistentes, como transtornos de ansiedade ou 
depressão, o uso de telas pode influenciar negativamente a intensidade e a frequência dos sintomas, podendo contribuir para a 
necessidade de atendimento psiquiátrico de emergência.
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transtornos	mentais	devido	ao	uso	de	substâncias	psicoativas:	perfil	epidemiológico	
das	internações	no	extremo	norte	do	Brasil	no	período	de	2019	a	2023

ribeiro,	a.g.;	azevedo,	J.g.;	pantoja,	l.J.d.;	santos,	s.e.s.;	santos,	h.M.	

Universidade Federal do Amapá (UNIFAP), AP, Brasil

objetivo:	Caracterizar o perfil epidemiológico das internações por transtornos mentais devido ao uso de substâncias psicoativas 
no estado do Amapá no período de 2019 a 2023. Métodos: Trata-se de um estudo transversal baseado na consulta de dados 
sobre Morbidade Hospitalar do Sistema de Informações Hospitalares do Sistema Único de Saúde (SIH/SUS), disponibilizado 
pela plataforma do Departamento de Informação e Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS) no período de 2019 a 
2023. As variáveis utilizadas foram: número total de internações; atendimentos por ano; número de casos por município; sexo; 
faixa etária; cor/raça; e caráter de atendimento. Os dados levantados foram inseridos no software Microsoft Excel para análise 
descritiva. Resultados: Entre 2019 e 2023, observou-se um total de 67 internações decorrentes de transtornos mentais por uso 
de substâncias psicoativas no estado do Amapá. O ano com maior número de atendimentos no período analisado foi 2019, com 
23,88% do total de casos. Majoritariamente, as internações ocorreram no município de Laranjal do Jari (53,73%), seguido de 
Macapá,	capital	do	estado,	com	37,31%.	Além	disso,	o	sexo	masculino	representa	62,69%	do	total.	Ademais,	79,10%	dos	pacientes	
possuíam entre 20 e 59 anos. Quanto à cor/raça, a mais afetada foi a parda (58,20%). Por fim, 86,57% das internações ocorreram 
em caráter de urgência. Conclusão: O estudo epidemiológico supracitado traz reflexões a respeito do contexto de inserção social 
dos indivíduos acometidos por tais transtornos. Destaca-se o fato de o município de Laranjal do Jari possuir predominância no 
número de internações, visto que o esperado era que a maioria dos casos se concentrasse na capital do estado, Macapá. Nesse 
sentido, especula-se a ocorrência de subnotificação desses transtornos na unidade federativa em questão. Logo, este estudo 
visa fornecer subsídios para a vigilância epidemiológica, com o intuito de auxiliar na elaboração e na execução de políticas de 
prevenção e combate dos transtornos por substâncias psicoativas no estado do Amapá.

P0659

prevalência	de	depressão	em	pessoas	ativas	religiosamente	nas	igrejas	católicas	 
do município de Guarapuava (PR)

pianta,	p.h.;	Fadel,	a.v.K.	

Fundação Universitária Mário Martins (FUMM), RS, Brasil

objetivos: Esta investigação tem como objetivo avaliar a prevalência de depressão em indivíduos que são ativos religiosamente nas igrejas 
católicas do município de Guarapuava (PR). Material e Métodos: Estudo transversal quantitativo analítico, realizado em Guarapuava (PR), 
entre os meses de agosto a outubro de 2023. Uma amostra de 389 participantes sectários das igrejas católicas de Guarapuava (PR) 
respondeu	a	três	questionários	impressos	de	forma	presencial.	Os	dados	foram	tabulados	através	do	software Microsoft Excel e seguidos 
de descrição de frequências absolutas e relativas. Foi aplicado o teste de qui-quadrado de Pearson com significância estatística 0,05 e odds 
ratio,	além	de	outras	medidas	inferenciais,	utilizando-se	regressão	logística	multinominal	e	função	de	ligação	logit.	Os	gráficos	e	análises	
estatísticas foram realizados com a utilização do software Jamovi. Resultados: A	proximidade	com	a	igreja	é	fator	protetor	contra	depressão,	
sendo assim, gerou-se o resultado de que há baixa prevalência de depressão naqueles indivíduos ativos nas igrejas católicas em Guarapuava 
(PR). Quando se compararam homens e mulheres, descobriu-se que as mulheres têm mais chance de desenvolver quadros depressivos 
que homens. Em relação à idade, indivíduos que têm menos de 30 anos apresentaram maior prevalência de quadros depressivos. Em 
relação à pandemia de COVID-19, indivíduos que se afastaram de Deus neste período apresentaram maior probabilidade de gerarem 
quadros depressivos; o mesmo aconteceu entre aqueles que praticaram o isolamento social. conclusões:	A depressão, mesmo seguindo 
estigmatizada e com um grande tabu em volta de si, deve ser combatida. Gerou-se o resultado de que a proximidade religiosa se apresenta 
como grande fator protetor e deve ser levada em conta. Este estudo aponta para a necessidade de maior divulgação a respeito desse fato, 
para que o tabu seja combatido e mais pessoas sejam protegidas e/ou salvas da depressão.

Espiritualidade
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os	efeitos	positivos	da	prática	da	religiosidade/espiritualidade	na	saúde	mental	da	
infância	e	da	adolescência:	uma	revisão	sistemática

lima,	M.B.v.M.;	alves,	d.M.c.;	nascimento,	M.c.;	Ferreira,	a.g.c.

Centro Universitário CESMAC, AL, Brasil

introdução:	 A saúde mental infantil baseia-se no desenvolvimento das habilidades socioemocionais, em que experiências 
precoces	determinam	competências	positivas.	Sendo	a	América	um	continente	altamente	 religioso,	a	prática	 intergeracional	é	
um fator modulatório das forças de caráter, redução de doenças mentais e comportamentos mais saudáveis para o indivíduo ao 
longo da vida. objetivo:	Realizar um levantamento bibliográfico da literatura a respeito do desenvolvimento comportamental da 
criança e do adolescente a partir da educação integral pelas práticas da religiosidade e espiritualidade (R/E). Métodos: Trata-se 
de	uma	revisão	sistemática	guiada	pelo	protocolo	PRISMA,	nas	bases	de	dados	PubMed	e	SciELO	através	dos	descritores	“Child 
Health”; “Adolescent”; “Spirituality” e “Religion” pela plataforma Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e com os operadores 
booleanos “AND” e “OR”. A triagem foi realizada por dois revisores de forma independente, com auxílio de automação pelo Rayyan. 
Incluíram-se artigos completos no recorte temporal de 5 anos. Resultados: A infância, como período educacional propício para a 
construção das competências ao amadurecimento psicológico saudável, encontra na R/E, ao incluir oração, práticas meditativas, 
atividades de voluntariado, filiação e identidade religiosa, pelo menos semanal, um princípio orientador para a personalidade, 
regulação	emocional	e	florescimento	psicológico.	Assim,	abrange	satisfação,	significado	e	propósito	com	a	vida,	além	de	vínculos	
sociais seguros. Conclusão: Entendemos que as intervenções precoces são esforços para modificar experiências em ambientes 
de cuidado mais favoráveis. Com isso, encorajar a frequência de serviços e práticas em crianças e adolescentes que já possuem 
crenças religiosas reduz a taxa de sofrimento psíquico diante das adversidades e de comportamentos mal adaptativos, ao gerar 
maior proteção e bem-estar psicológico.

Espiritualidade

P1051

análise	psicopatológica,	suicidalidade	e	espiritualidade	em	pessoas	idosas	com	câncer

alves,	d.M.c.;	lima,	M.B.v.M.;	lins,	d.M.h.;	Barbosa,	l.n.F.;	vidal,	s.a.;	Ferreira,	a.g.c.	

Faculdade Nova Esperança, PB, Brasil

objetivos: Analisar a relação entre psicopatologia, suicidalidade e espiritualidade e religiosidade (E/R) entre idosos com câncer. 
Metodologia: Trata-se de um estudo transversal em um Centro de Assistência de Alta Complexidade em Oncologia (CACON) do 
estado de Pernambuco (Brasil). A amostra foi de 60 pessoas maiores de 60 anos internadas na enfermaria de oncologia no período 
de setembro de 2019 a janeiro de 2020. Coletaram-se dados sociodemográficos e clínicos (oncológicos e de saúde mental), e 
realizou-se análise psicopatológica e de índices de E/R. Para análise estatística, foi utilizado o software SPSS 13.0. Resultados: 
Encontraram-se	 níveis	 controlados	 de	 psicopatologia	 (4,75±5,68)	 além	 de	 altos	 índices	 de	 espiritualidade	 (22,35±6,06)	 e	 de	
religiosidade	organizacional	(2,68±1,54),	não	organizacional	(2,20±2,89)	e	 intrínseca	(4,87±2,89).	As	subescalas	de	ansiedade	
e	depressão,	 seguidas	da	 subescala	de	 retração	e	 retardo	psicomotor,	 foram	as	que	apresentaram	maiores	escores:	 2,8±3,8	
e	1,42±3,21,	respectivamente.	Foi	encontrada	associação	entre	a	presença	de	síndrome	psicopatológica	(maior	ou	menor)	e	a	
tendência	suicida,	aqui	identificada	através	de	ideias	ou	gestos	suicidas	ou	relato	de	tentativa	de	suicídio	(p	=	0,023).	Conclusão: 
Observou-se o potencial significativo da E/R na vida dos idosos com câncer e sugere-se a inclusão dessa perspectiva nas práticas 
multidisciplinares de cuidados. A associação entre psicopatologia e suicidalidade reforça a necessidade de maior articulação entre 
a psiquiatria e a psicologia no cuidado às pessoas com condições crônicas e ameaçadoras como o câncer.
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Psicose induzida pelo uso de cannabis:	há	relação	com	polimorfismo	genético?	 
uma	revisão	sistemática

pai	Frantz,	c.;	Bennemann,	l.;	souza,	i.;	dantas,	F.M.;	nascimento	neto,	h.B.

Faculdade	de	Ciências	Médicas	da	Santa	Casa	de	São	Paulo	(FCMSCSP),	SP,	Brasil

objetivo:	Objetiva-se	compreender	a	possível	 relação	entre	polimorfismos	genéticos	e	a	suscetibilidade	de	psicose	 induzida	por	
cannabis. Método: A pesquisa foi conduzida nas bases de dados PubMed, SciELO, Scopus e Web of Science, no período de 2019 a 
2024, com as palavras-chave Cannabis, Psychosis e Polymorphisms, utilizando-se o operador booleano AND e por meio da declaração 
PRISMA. Resultados: Encontraram-se	14	estudos,	dos	quais	seis	compreenderam	os	critérios	de	inclusão	–	disponíveis	online, de 
acesso livre e com texto completo. Evidenciou-se a associação de genes envolvidos diretamente com vias da dopamina – COMT, 
DRD2 e DAT – e genes envolvidos indiretamente – AKT1. O achado mais consistente foi o COMT rs4680 com presença do alelo Val, 
enzima	responsável	pela	degradação	de	neurotransmissores	catecolaminérgicos.	Outra	correlação,	demonstrada	por	mais	de	uma	
pesquisa,	é	com	a	expressão	dos	genes	CNR1	e	CNR2,	codificadores	dos	receptores	canabinoides	tipo	1	e	2,	associados	à	variação	
alélica	no	rs12720071,	rs1049353,	rs2501431,	sugerindo-se	um	risco	aumentado	de	episódio	psicótico	em	usuários	de	cannabis. Isso 
apoia	a	hipótese	de	interações	gene-ambiente	para	desencadeamento	de	episódios	psicóticos.	Além	disso,	há	evidências	de	que	o	
alelo C do lócus rs2494732 do genótipo AKT1 está associado a um risco maior de psicose em usuários de cannabis com risco familiar 
de	esquizofrenia.	Um	único	estudo	de	associação	genômica	identificou	o	receptor	colinérgico	muscarínico	3,	coexpresso	com	três	
genes de risco de psicose (GABAG2, CHRNA4 e HRH3), representado por rs115455482 e rs74722579, sugerindo que o desequilíbrio 
excitatório-inibitório no tálamo pode predispor à psicose ou esquizofrenia desencadeadas por cannabis. Um dos artigos ressalta 
que	integrar	resultados	genéticos	em	sistemas	biológicos	pode	ajudar	na	prevenção	e	tratamento	desses	pacientes.	conclusões:	A 
suscetibilidade	genética	parece	influenciar	em	episódios	psicóticos	desencadeados	pelo	uso	de	cannabis.

Genética

Genética

P0290

Variantes genéticas associadas ao transtorno afetivo bipolar (TAB)

gurgel,	c.B.;	sodré,	c.s.;	gomes,	e.	

Instituto Bairral de Psiquiatria, SP, Brasil

objetivo:	Esta	 revisão	sistemática	visa	analisar	a	 literatura	médica	mais	 recente	sobre	as	variantes	genéticas	associadas	ao	
transtorno afetivo bipolar (TAB). Método: Realizou-se uma busca nas bases de dados PubMed, Scopus e Web of Science para 
identificar	estudos	publicados	entre	2010	e	2024	que	investigaram	variantes	genéticas	associadas	ao	TAB.	Foram	incluídos	estudos	
em	inglês	que	relataram	resultados	de	estudos	de	ligação	genética,	estudos	de	associação	genética	e	outras	pesquisas	relevantes	
sobre	variantes	genéticas	no	TAB.	Resultados: Dos 30 estudos inicialmente identificados, 18 foram selecionados para inclusão 
nesta	 revisão.	Os	estudos	 identificaram	uma	variedade	de	variantes	genéticas	associadas	ao	TAB,	 incluindo	polimorfismos	de	
nucleotídeo único (SNPs) e variantes estruturais. 1) SNPs associados ao TAB: vários estudos identificaram SNPs associados ao 
TAB em genes envolvidos em processos biológicos relevantes, como neurotransmissão, regulação do humor, ritmo circadiano e 
neurodesenvolvimento. Exemplos incluem SNPs nos genes ANK3, CACNA1C, COMT, BDNF, SCN2A, DCLK3, DNAJC4, INSYN2B, 
PRDX5, THSD7A, CACNA1B, TUBBP5, PLCB3, SYNE1, KCNK4, YWHAE, TRPT1, FKBP2, TRANK1, RASGRP1, FURIN, FES, 
DPH1,	GSDMB,	MED24,	THRA,	EEF1A2	e	KCNQ2.	2)	Variantes	estruturais:	além	de	SNPs,	estudos	também	investigaram	variantes	
estruturais, como deleções e duplicações de grandes fragmentos de DNA, associadas ao TAB. Essas variantes podem afetar a 
expressão gênica e a função neuronal, contribuindo para a suscetibilidade ao TAB. conclusões:	A literatura recente destaca uma 
ampla	gama	de	variantes	genéticas	associadas	ao	TAB,	muitas	das	quais	estão	envolvidas	em	processos	biológicos	importantes	
para	a	regulação	do	humor	e	a	função	cerebral.	No	entanto,	é	importante	notar	que	muitas	dessas	associações	ainda	precisam	ser	
replicadas e validadas em diferentes populações.
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depressão	e	ideação	suicida	em	adolescentes:	uma	revisão	sistemática	acerca	 
da terapia com cetamina e escetamina

Bennemann,	l.;	Frantz,	c.;	souza,	i.;	dantas,	F.M.;	nascimento	neto,	h.B.

Pontifícia Universidade Católica de Campinas (PUC-Campinas), SP, Brasil

objetivo:	Analisar a eficácia da cetamina e seu isômero escetamina no tratamento da depressão e da ideação suicida em adolescentes. 
Método: A pesquisa foi conduzida seguindo a declaração PRISMA e utilizando as bases de dados PubMed, SciELO, Scopus e Web 
of Science por meio dos descritores ketamine, esketamine, depressive disorder, suicide e adolescents, combinados pelo operador 
booleano AND.	Os	critérios	de	inclusão	foram:	período	entre	2021	e	2024,	acesso	online e livre e idioma inglês ou português. Foram 
encontrados 64 artigos, dos quais quatro foram selecionados; os demais foram excluídos devido a títulos e textos desalinhados 
com a proposta da pesquisa e estudos incompletos. Resultados: Um ensaio clínico com adolescentes com depressão resistente 
ao tratamento evidenciou apenas 38% de efeitos antidepressivos após o uso de cetamina intravenosa (IV) (0,5 mg/kg 6 doses em 
14 dias); apesar disso, há outros estudos com resultados mais promissores. Um estudo randomizado controlado por placebo ativo 
(midazolam) feito com 54 pacientes internados comparou a eficácia da escetamina IV (0,25 mg/kg 3 doses em 5 dias) em doentes 
depressivos ansiosos e não ansiosos. Observou-se que 72,7% e 90,9% dos pacientes com depressão não ansiosa obtiveram remissão 
dos pensamentos suicidas nos dias 6 e 12, respectivamente. No entanto, esse benefício foi temporário, não havendo diferença entre 
os dois grupos posteriormente. Quanto à eficácia antidepressiva, os efeitos foram similares nos dois grupos estudados. Outro estudo 
relatou melhorias sintomáticas e funcionais de quatro adolescentes com múltiplas condições psiquiátricas que foram tratados com 
cetamina	sublingual	 (SL)	seguida	de	 intramuscular	 (IM)	–	 todos	os	casos	 incluíam	depressão	 resistente,	 sendo	que	um	 também	
incluía ideação suicida. conclusões:	Majoritariamente,	os	estudos	apontam	que	a	cetamina/escetamina	é	uma	opção	farmacológica	
eficaz	para	tratar	depressão	resistente	e	ideação	suicida.	Depreende-se	também	que	a	dose	e	a	posologia	possam	influenciar	na	
ação medicamentosa.

Infância e Adolescência

Infância e Adolescência

P0264

Correlação entre idade paterna avançada e o risco de transtorno do espectro autista  
nos descendentes

tozzi,	J.v.;	Boschetti,	c.M.	

Universidade do Oeste Paulista (Unoeste), SP, Brasil

objetivo:	Na literatura, tem-se um crescente corpo de evidências correlacionando a idade paterna no momento da concepção 
com os descendentes portadores de distúrbios de neurodesenvolvimento. Frente a isso, objetivou-se apresentar os resultados dos 
estudos	que	deram	continuidade	às	investigações	conduzidas	na	primeira	década	do	século	21	sobre	a	associação	do	avanço	
da idade paterna com o aumento do risco de transtorno do espectro autista (TEA) na prole, na tentativa de demonstrar se os 
achados pioneiros foram confirmados no decorrer dos últimos 10 anos. Método: Revisão sistemática da literatura realizada nas 
bases de dados PubMed, LILACS e IBECS, com um recorte temporal entre os anos de 2013 e 2023. Na primeira etapa, formulou-
se a seguinte questão para guiar as buscas nas bases de dados: “Existem evidências sobre a idade paterna avançada aumentar 
o	risco	de	TEA	na	prole?”.	Os	critérios	de	inclusão	foram	pesquisas	originais	e	de	revisão	sistemática	e	metanálise	indexadas	no	
formato de artigo, publicadas no período de 2013 a 2023 e redigidas nos idiomas português, espanhol ou inglês. Resultados: 
Foram selecionados ao total 15 artigos, que confirmaram os achados dos estudos publicados anteriormente ao demonstrarem 
que a probabilidade do diagnóstico de TEA aumenta com o avanço da idade paterna no momento da concepção. Em comparação 
com grupos de referência (OR = 1,0), as faixas etárias de 40 a 49 anos e idade igual ou superior a 50 anos associaram-se a um 
risco aumentado de TEA nos descendentes, já que em 10 estudos a OR variou entre 1,87 a 3,16 e em cinco estudos variou entre 
1,70 a 2,79, respectivamente. conclusões:	A revisão sistemática da literatura publicada nos últimos 10 anos confirma os achados 
dos estudos pioneiros sobre a idade reprodutiva do pai mais velha ser associada a um risco aumentado de TEA em seus filhos 
em diferentes coortes populacionais, e a idade reprodutiva paterna ≥	40	anos	é	uma	faixa	etária	de	alto	risco	para	transtorno	do	
neurodesenvolvimento na prole.
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sentimentos	de	escolares	durante	a	pandemia	por	covid-19	em	uma	escola	pública	 
do	nordeste	brasileiro

ogawa,	l.h.;	pinheiro,	h.n.a.;	haehner,	s.;	araújo,	M.r.a.;	cipolotti,	r.;	wanderley,	M.c.F.	

Universidade Potiguar (UnP), RN, Brasil

introdução:	A pandemia por COVID-19 deflagrou medidas de confinamento, impactando consideravelmente crianças e adolescentes 
em período escolar. Os escolares ficaram restritos ao convívio social e à prática de atividades escolares presenciais, tornando-
se mais vulneráveis aos transtornos mentais, como ansiedade e depressão. Sentimentos de baixa autoestima e ineficiência são 
alguns dos sintomas relacionados a essas condições. objetivo:	 Caracterizar os sentimentos dos escolares adolescentes de 
uma escola pública, em um município da região oeste da Bahia, durante a pandemia por COVID-19. Métodos: Foi realizado 
um estudo retrospectivo, entre setembro e dezembro de 2022, com adolescentes entre 15 e 19 anos, em uma escola pública 
da cidade de Barreiras, Bahia. Para coleta de dados, foi utilizado o questionário sociodemográfico do participante da pesquisa. 
Resultado: Sessenta participantes foram incluídos na pesquisa. Verificou-se que, diante dos desafios impostos pela pandemia por 
COVID-19, 66,67% relataram sentimentos negativos durante o período sem aulas presenciais e 26,67% relataram sentimentos 
ambivalentes. Com relação ao retorno às aulas presenciais, 55% dos estudantes relataram ter sentimentos favoráveis, 13,33%, 
sentimentos desfavoráveis e 31,67%, sentimentos ambivalentes. Conclusão: Observou-se que o período de distanciamento social 
durante a pandemia por COVID-19 gerou impactos negativos na saúde mental dos adolescentes escolares e que o retorno às 
atividades presenciais provocou sentimentos positivos na maioria, mas ainda com elevada proporção de sentimentos ambivalentes, 
relacionados ao receio de adquirir e transmitir a COVID-19.

Infância e Adolescência

P0429

sintomas	de	depressão	em	escolares	de	uma	escola	pública	do	nordeste	brasileiro	 
no	período	pós-pandemia	de	covid-19

pinheiro,	h.n.a.;	haehner,	s.;	wanderley,	M.c.F.;	ogawa,	l.h.;	araújo,	M.r.a.;	cipolotti,	r.

Universidade Potiguar (UnP), RN, Brasil

objetivos: Este trabalho tem como objetivo avaliar os sintomas depressivos e fatores relacionados em escolares de uma escola 
pública de uma cidade do Nordeste brasileiro, no período pós-pandemia. Métodos: Tratou-se de um estudo transversal realizado 
em uma escola pública, localizada em Barreiras, Bahia, durante o período de retorno das aulas presenciais, no segundo semestre 
de	2022.	Durante	a	coleta	de	dados,	 foram	aplicados	o	Children	Depression	 Inventory	(CDI)	para	escolares	com	idade	até	17	
anos, o Beck’s Depression Inventory (IDB) para adolescentes entre 18 e 19 anos e o questionário sociodemográfico para todos os 
participantes. Resultado: Obteve-se uma amostra de 60 participantes e avaliou-se: gênero (feminino, masculino ou outro), histórico 
pessoal	e	familiar	de	transtorno	mental,	cor	da	pele	(branca,	parda,	preta	ou	outra),	ano	escolar	(1º,	2º	ou	3º	do	ensino	médio)	
e moradia (própria ou alugada). Os resultados apontaram sintomas depressivos, sobretudo em escolares do gênero feminino 
(67,24%), de pele parda ou preta (54,24%), do 1º ano escolar (58,33%), com histórico pessoal de transtorno mental (8,93%) e/ou 
familiar (17,86%) e em desvantagem habitacional (25%). Conclusão: As mudanças biopsicossociais advindas da pandemia de 
COVID-19 aumentaram abruptamente as demandas psíquicas dos escolares, tornando-os vulneráveis à aquisição de transtornos 
mentais como a depressão. Anedonia, humor deprimido e fadiga são alguns dos sintomas depressivos que foram agravados pela 
condição estressora da pandemia. Assim, evidencia-se a necessidade de avaliar pormenorizadamente o contexto social em que 
os	escolares	estão	inseridos,	com	a	finalidade	de	formular	estratégias	mais	efetivas	para	a	prevenção	e	tratamento	de	quadros	
depressivos em crianças e adolescentes, visto que esses transtornos sofrem influência de fatores sociais e materiais, sendo 
agravados pela disparidade social e econômica.
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Terapias alternativas para crianças com transtorno do espectro autista

santos,	p.g.r.M.;	andrade,	i.F.;	silva,	B.i.n.;	sousa,	K.s.o.;	eloi,	M.F.F.;	reis,	v.l.;	santa,	t.c.F.s.	

Instituto de Educação Superior do Vale do Parnaíba (IESVAP) – AFYA, PI, Brasil

introdução:	O	transtorno	do	espectro	autista	(TEA)	é	um	transtorno	neuropsiquiátrico,	que	afeta	o	sistema	nervoso	e	compromete	
o	desenvolvimento	mental,	emocional,	comunicativo	e	comportamental.	A	maioria	das	crianças	é	diagnosticada	ainda	na	primeira	
infância, e o tratamento consiste na redução dos sintomas-alvo por meio do acompanhamento psicológico, associado ou não a 
medicamentos	e	terapias	alternativas.	Salienta-se	que,	por	serem	pacientes	crônicos,	essa	abordagem	terapêutica	é	contínua,	
sendo necessário um monitoramento adequado pelos profissionais ao longo dos anos. objetivo:	Analisar tratamentos alternativos 
não medicamentosos que integraram a terapêutica de pacientes com TEA. Método: Esta revisão sistemática foi feita nas bases de 
dados SciELO, MEDLINE e LILACS, com limitação temporal de 2013 a 2023, incluindo pesquisas publicadas nos idiomas português 
e	 inglês.	Os	critérios	de	 inclusão	contaram	com	estudos	 transversais,	 caso-controle	ou	estudos	de	coorte	que	abordassem	a	
relação entre terapias alternativas e crianças com TEA. Resultados: Foram achados tratamentos terapêuticos alternativos que 
podem auxiliar o tratamento de base do autismo. Entre eles, existe a fisioterapia, que concede benefícios, como a prevenção 
de	doenças	crônicas.	A	musicoterapia	é	uma	estratégia	 terapêutica	que	ajuda	na	socialização	das	crianças,	 já	que	 indivíduos	
autistas	 costumam	 ser	 mais	 retraídos,	 além	 de	 conceder	 outros	 benefícios,	 como	 melhorias	 na	 concentração,	 coordenação,	
desenvolvimento	e	comportamento.	Também	foi	comprovada	a	eficácia	da	fonoaudiologia,	principalmente	para	crianças	com	um	
nível de TEA mais avançado, os quais possuem atrasos de fala na sua maioria. conclusões:	Tratamentos alternativos, como 
musicoterapia, fisioterapia e fonoaudiologia, são eficazes em crianças com TEA por promoverem benefícios no desenvolvimento, 
comportamento,	socialização	e	concentração.	Logo,	é	necessário	haver	uma	abordagem	multidisciplinar,	 trazendo	uma	melhor	
qualidade de vida.

Infância e Adolescência

P0853

perfil	de	concentração	sérica	de	tnF-α	e	BdnF	em	crianças	e	adolescentes	 
com	transtorno	afetivo	bipolar:	uma	revisão	sistemática	e	metanálise
 
Meirelles,	g.a.;	Balbino,	g.g.g.;	abreu.	l.l.;	soares,	h.F.l.;	quevedo,	J.l.;	correia,	i.K.;	Jornada,	l.K.	

Universidade Potiguar (UnP), RN, Brasil

objetivo:	Avaliar	concentração	sérica	de	fator	neurotrófico	derivado	do	cérebro	(BDNF)	e	fator	de	necrose	tumoral	alfa	(TNF-α) em 
pacientes jovens com transtorno afetivo bipolar (TAB) comparados a pacientes jovens sem transtorno psiquiátrico. Métodos: Foi feita 
busca sistemática nas plataformas PubMed, Embase, PsycINFO e SciELO em novembro de 2023. Foi realizada triagem de títulos 
e	 resumos	 dos	 artigos	 e	 sucessiva	 leitura	 do	 texto	 integral	 por	 dois	 pesquisadores	 independentemente.	 Foram	 aplicados	 critérios	
de inclusão: artigos de pacientes com TAB diagnosticados pela Classificação Internacional de Doenças e Problemas Relacionados 
à Saúde (CID) (10 ou 11) ou Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM) (IV ou V), grupo-controle saudável, 
população	menor	que	25	anos	e	que	realizaram	dosagem	dos	biomarcadores;	e	critérios	de	exclusão:	artigos	de	revisão	ou	estudos	
em animais. As discrepâncias foram resolvidas por pesquisador sênior (LJ). A metanálise foi realizada em software R 4.3.3. Os forest 
plots foram calculados com standardized mean difference (SMD) dos marcadores. Adotou-se modelo de efeito randômico e intervalos 
de confiança de 95%. A revisão seguiu a checklist PRISMA. Resultados: Após remover as duplicatas, foram encontrados 5.318 artigos. 
Após	triagem	de	títulos	e	resumos,	restaram	696.	Foram	aplicados	os	critérios	de	inclusão	e	exclusão:	um	total	de	sete	artigos	foram	
incluídos; destes, apenas cinco entraram na metanálise. Não foi encontrada relação entre valores de TNF-α e TAB (SMD = 0,1506; 
IC95%	-0,1366;	0,4378;	p	=	0,3041	k	=	3),	também	não	se	encontrou	associação	de	TAB	com	valores	de	BDNF	(SMD	=	0,0455;	IC95%	
-0,3900; 0,4809; p = 0,8378 k = 2). A heterogeneidade entre os artigos foi baixa (teste I2 < 25%). A metanálise contou com 193 pacientes 
com TAB e 140 pacientes no grupo-controle. Conclusão: Poucos artigos foram publicados estudando TAB em crianças e adolescentes, 
o	que	poderia	explicar	os	valores	não	significativos	dos	biomarcadores.	Deve-se	levar	em	conta	também	que	os	biomarcadores	que	
estão alterados em adultos podem estar pouco alterados no início da doença, haja vista explicação de bipolaridade como doença 
neuroprogressiva demandaria tempo de doença para se evidenciar a alteração inflamatória.
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prejuízos	cognitivos	por	uso	excessivo	de	telas	na	infância

Fontes,	c.s.M.;	correia,	e.F.

Centro Universitário CESMAC, AL, Brasil

objetivo:	Apresentar os prejuízos cognitivos causados pelo uso excessivo de telas na infância. Métodos: Trata-se de uma revisão 
sistemática	através	de	pesquisas	nas	bases	MEDLINE	(via	PubMed)	e	LILACS	usando	como	esquema	de	busca	Neurodevelopment 
AND Childhood AND Screen Time,	sem	limite	de	data	ou	idioma.	Foram	encontrados	12	resultados.	Como	critério	de	exclusão,	
foram descartados artigos que não possuíam relação com a temática central deste projeto; assim, oito foram selecionados para 
compor as referências deste trabalho. Resultados: A	exposição	e	utilização	de	dispositivos	eletrônicos	é	uma	realidade	para	a	
maioria das crianças ainda nos primeiros anos de vida. Nesse contexto, o uso de telas na infância aumentou nos últimos anos, e seu 
uso	excessivo	está	associado	a	prejuízos	no	neurodesenvolvimento,	visto	que	a	infância	é	uma	fase	importante	para	a	aquisição	
de habilidades linguísticas, socioemocionais e cognitivas. A longo prazo, esse uso excessivo pode trazer prejuízos em áreas 
cognitivas, como pode ser observado pela diminuição do desempenho acadêmico dessas crianças, pois estudos demonstram que o 
aumento no tempo de tela está associado a uma menor participação em aulas e a menores pontuações em testes de compreensão 
verbal, raciocínio e velocidade de processamento. Isso pode estar atribuído a alterações no desenvolvimento cerebral de regiões 
relacionadas ao controle cognitivo devido à exposição a telas na infância. Conclusão: Fica claro que a duração e o início da 
exposição	a	telas	afetam	o	neurodesenvolvimento	de	crianças.	Portanto,	o	papel	de	pais	e	responsáveis	é	de	suma	importância	
nesse contexto, com a finalidade de estabelecer limites e de influenciar atividades que estimulem funções cognitivas, como leitura 
e interações sociais.

Infância e Adolescência

P0876

Relação entre a exposição a telas e o transtorno do espectro autista em crianças:  
uma revisão de literatura

Macedo,	e.c.B.;	lima,	l.g.r.;	Macedo,	Y.c.B.;	silva,	g.F.;	silva,	p.M.M.q.;	araújo,	J.a.s.M.;	saraiva,	l.v.

Universidade Federal do Piauí (UFPI), PI, Brasil

objetivo:	Analisar as evidências sobre os efeitos da relação entre a exposição a telas e o transtorno do espectro autista (TEA) e 
discutir suas implicações em crianças. Método: A revisão sistemática da literatura foi conduzida a partir de uma busca na base 
de	dados	PubMed,	através	dos	Descritores	em	Ciências	da	Saúde	(DeCS):	“autism spectrum disorder”, “screen time” e “children”. 
Entre	155	artigos,	foram	selecionados	sete,	dos	anos	de	2019	a	2023.	Os	critérios	de	inclusão	utilizados	foram:	artigos	dentro	
do	escopo,	no	 idioma	 inglês,	 realizados	com	crianças	entre	16	meses	e	12	anos	de	 idade.	Já	os	critérios	de	exclusão	 foram:	
artigos duplicados e fora da temática. Resultados: Evidencia-se, a partir dos estudos avaliados, que o TEA, um distúrbio do 
neurodesenvolvimento com crescente incidência de casos, pode ser influenciado pela exposição precoce excessiva a telas de 
aparelhos	eletrônicos.	Após	a	exposição	excessiva,	os	sintomas	do	TEA	agravam-se	em	crianças,	assim	como	também	foram	
notificados sintomas isolados similares ao quadro de TEA, mas sem a presença do transtorno. A exposição excessiva associa-se 
a	problemas	no	sono,	atraso	na	fala,	aumento	da	agressividade,	déficit	na	atenção	e	dependência	às	telas,	entre	outros	sintomas.	
Porém,	deve-se	levar	em	consideração	as	evidências	de	que	as	pessoas	com	TEA	tendem	a	utilizar	mais	as	tecnologias	devido	
ao auxílio no cunho social e educacional, promovendo a inclusão e o desenvolvimento; logo, deve-se analisar de forma crítica os 
efeitos negativos devido à exposição em excesso e sem supervisão para crianças. Conclusão: A literatura corrobora o impacto 
negativo do excesso de telas; no entanto, não há comprovação de que essa exposição possa causar diretamente o quadro de TEA. 
Os estudos demonstram possíveis benefícios no uso de telas com supervisão de tempo, estímulos adequados e adaptações ao 
contexto da criança, destacando a necessidade de mais pesquisas para elucidar as implicações dessa exposição.
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nomofobia	e	dependência	tecnológica:	consequências	no	neurodesenvolvimento	infantil

Ferreira,	a.a.;	araújo,	B.c.g.n.;	sabatke,	g.;	hortins,	J.r.B.;	Marques,	a.g.t.;	paula,	p.h.s.;	Freitas,	r.a.

Afya	Faculdade	de	Ciências	Médicas	de	Palmas,	TO,	Brasil

objetivo:	Analisar de forma abrangente as implicações do uso excessivo de telas no neurodesenvolvimento infantil, focando no 
público de 0 a 6 anos. Método: Realizou-se revisão bibliográfica nas bases de dados PubMed e Google Scholar utilizando os termos: 
neurodevelopment, nomophobia, dependency e children. Foram selecionados artigos publicados nos últimos 5 anos e disponíveis 
gratuitamente. Resultados: O termo nomofobia descreve o medo de ficar sem celular, podendo levar à dependência tecnológica. 
Esse fenômeno está em expansão no Brasil, onde mais de 12 milhões de crianças estão constantemente conectadas às telas, 
tornando-se vulneráveis a ansiedade, dissociação de personalidade e isolamento. Isso se deve à imaturidade neural associada ao 
uso excessivo de dispositivos e à dificuldade em se desconectar. No estudo, ao avaliar 244 crianças de 18 a 38 meses, notou-se o 
tempo	médio	de	uso	de	69,2	minutos,	chegando	até	3	horas	no	cenário	nacional.	Tal	exposição	prolongada	consegue	interferir	no	
desenvolvimento	do	núcleo	accumbens	e	córtex	pré-frontal,	orbitofrontal	e	dorsolateral,	afetando	funções	emocionais	e	controles	
executivos. Esses efeitos são particularmente impactantes nos primeiros 1.000 dias do neurodesenvolvimento, influenciando 
negativamente	ritmo	circadiano	e	marcos	de	desenvolvimento.	O	estudo	também	destacou	uma	associação	significativa	entre	o	
tempo diário de exposição a manifestações clínicas similares ao transtorno do espectro autista (TEA), enfatizando que a exposição 
excessiva	pode	resultar	em	déficits	sociais.	Conclusão: Considerar	os	fatores	neurobiológicos	e	psicodinâmicos	é	crucial	para	
compreender como o uso excessivo de mídia digital pode impactar diretamente nas habilidades cognitivas, nos relacionamentos 
interpessoais e no desenvolvimento cerebral das crianças. Portanto, promover um equilíbrio saudável no acesso às tecnologias 
desde	cedo	é	essencial	para	um	desenvolvimento	infantil	integral	e	adaptado	aos	desafios	do	mundo	digital	contemporâneo.

P0884

o	uso	da	tecnologia	assistiva	em	adolescentes	com	transtorno	do	espectro	autista:	 
uma	revisão	sistemática

varandas,	a.c.M.;	lessa,	c.t.;	varandas,	h.M.

Universidade Federal do Tocantins (UFT), TO, Brasil

objetivo:	Avaliar sistematicamente a tecnologia assistiva (TA) como intervenção facilitadora na comunicação de adolescentes com 
transtorno do espectro autista (TEA). Método: Foi conduzida uma revisão sistemática da literatura conforme as diretrizes PRISMA 
na data 02/04/2024 na plataforma PubMed. A busca foi realizada com os descritores da plataforma Medical Subject Headings 
(MeSH): “Self-Help Devices”, “Autism” e “Adolescent” unidos pelo operador “AND”. Os sinônimos de cada um dos descritores foram 
incluídos para maximizar a busca. Obteve-se primeiramente um total de 71 resultados, cujos resumos e títulos foram avaliados 
por	dois	revisores	independentes.	Os	critérios	de	exclusão	foram:	trabalhos	realizados	com	crianças,	trabalhos	de	revisão,	relatos	
de casos e artigos com temas divergentes. Após essa análise, cinco estudos foram incluídos. Resultados: O	TEA	é	marcado	por	
deficiências no neurodesenvolvimento que afetam a comunicação e as habilidades sociais. A TA surge como ferramenta promissora 
para	mitigar	tais	dificuldades	em	adolescentes	com	TEA.	Todos	os	cinco	artigos	analisaram	métodos	para	aprimorar	as	habilidades	
sociais e a comunicação em adolescentes com TEA. Os trabalhos destacaram a TA, incluindo dispositivos de modelagem de 
vídeo, vídeos com displays	visuais	integrados	e	dispositivos	de	geração	de	fala,	como	estratégia	eficaz	de	comunicação	funcional,	
autocuidado e interação social dos adolescentes. As intervenções tiveram maior efeito quando foi provido suporte personalizado 
para os indivíduos. Contudo, há ampla heterogeneidade nas abordagens metodológicas empregadas por cada estudo. Conclusão: 
A	TA	se	mostrou	como	uma	eficiente	estratégia	para	a	comunicação	e	melhora	das	habilidades	sociais	no	TEA.	Entretanto,	há	
grande diversidade nas abordagens empregadas, e mais estudos são necessários para averiguar a eficácia de cada categoria de 
intervenção.

Informática
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percepção	de	procrastinação	e	suas	consequências	nos	âmbitos	acadêmico,	físico	e	
psicológico	em	estudantes	universitários

salviano,	a.g.;	gigante,	a.d.

Universidade Nilton Lins, AM, Brasil

A	procrastinação	é	um	fenômeno	no	qual	uma	pessoa	deliberadamente	adia	tarefas	importantes,	mesmo	ciente	das	consequências	
negativas. O objetivo foi avaliar a percepção de estudantes universitários quanto à procrastinação em seus estudos, bem como 
suas consequências acadêmicas, físicas e psicológicas. Foram aplicados em estudantes de uma universidade particular do 
Oeste Paulista um questionário de identificação do aluno, a Escala de Motivos da Procrastinação Acadêmica e quatro subescalas 
do Questionário de Procrastinação Acadêmica – Consequências Negativas, que avaliam o impacto geral e as consequências 
acadêmicas, físicas e psicológicas da procrastinação. O estudo utilizou várias análises estatísticas no software R para investigar 
a relação entre variáveis independentes e a procrastinação autorrelatada. Foram empregados testes como o de Fisher, Shapiro-
Wilk, F, t de Student, Wilcoxon, qui-quadrado, Kruskal-Wallis e de comparação múltipla. O nível de significância adotado foi 
de	5%.	Participaram	do	estudo	88	voluntários,	com	idade	média	 igual	a	23,9	anos.	Estimou-se	que	94,3%	dos	voluntários	são	
procrastinadores. Cerca de 36,4% dos participantes relataram ter diagnóstico de transtorno mental. Observou-se que um número 
significativo de voluntários procrastina as tarefas acadêmicas e afirma reconhecer as consequências dessa ação. O estudo, ao 
explorar a associação entre procrastinação e desempenho acadêmico, identificou uma diferença estatisticamente significativa. 
Embora não tenha estabelecido uma ligação conclusiva entre procrastinação e transtornos mentais, destacou a interligação 
entre procrastinação e questões de saúde mental. Os dados contribuem para o entendimento desse fenômeno entre estudantes 
universitários	 e	 sugerem	 a	 necessidade	 de	 investigações	 mais	 abrangentes	 para	 orientar	 estratégias	 de	 intervenção	 e	 apoio	
visando minimizar os impactos negativos da procrastinação.

Intervenções Psicossociais

Medicina do Sono

P0179

qualidade	do	sono	e	seus	impactos	nos	estudantes	de	medicina	do	centro	universitário	
Atenas

oliveira,	r.l.s.;	ribeiro,	l.g.M.;	hipólito,	M.l.B.;	Meira,	c.a.	

Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), PB, Brasil

objetivo:	Descrever a qualidade do sono e seus impactos nos estudantes de medicina do Centro Universitário Atenas. Método: 
Trata-se de um estudo transversal, quantitativo e descritivo. A coleta de dados foi realizada por meio da aplicação de questionários 
elaborados pelos pesquisadores e inspirados nos questionários de Índice de Qualidade de Sono de Pittsburgh (IQSP) e na Escala de 
Sonolência de Epworth (ESE). Os dados coletados foram armazenados e analisados no programa Epi Info versão 7.2.5. Resultados: 
Participaram do estudo 389 acadêmicos de medicina, apresentando 372 questionários válidos para análise. No que se refere à 
qualidade	do	sono,	43,01%	a	descrevem	como	média	e	apenas	10,48%	a	determinam	como	ruim	ou	muito	ruim.	A	caracterização	
da qualidade do sono partiu da autoanálise do entrevistado, no entanto apresentou discordância com a descrição da disposição ao 
acordar, em que 66,67% dos entrevistados sentem-se cansados, 69,09% alegam sonolência diurna, 48,92% necessitam de cochilos 
diurnos	com	média	de	±38,76	minutos	para	regular	a	sonolência	e,	com	grande	notoriedade,	94,89%	afirmaram	que	a	restrição	do	
sono	é	fator	negativo	para	o	desempenho	acadêmico.	Abordados	sobre	a	concentração	após	uma	noite	de	sono	não	reparador,	86,02%	
relataram	não	conseguir	manter	o	foco	nas	atividades	propostas	e	apenas	13,98%	afirmaram	conseguir	manter	a	concentração.	Além	
disso, 54,30% apresentam capacidade mental, em sua maioria, ligeiramente reduzida e apenas 7,80% muito reduzida, 37,90% 
relatam não sentir diferença em sua capacidade mental durante o dia. Cerca de 28,49% dos estudantes apresentaram rendimento 
acadêmico	menor	que	50%	no	período	estudado.	Além	disso,	evidenciou-se	uma	alta	prevalência	do	uso	de	medicamentos	para	
induzir e/ou para manter o sono (12,37%). Conclusão: O sono irregular, o atraso do início do sono e sua menor duração apresentam 
comprovada relação com piores rendimentos e prejuízo no trabalho exercido por esses acadêmicos.
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P0607

aspectos	psiquiátricos	de	pacientes	com	apneia	obstrutiva	do	sono:	 
uma	revisão	sistemática

Barros,	i.c.a.;	costa,	r.M.B.;	souza	Junior,	p.a.c.;	lima,	l.g.r.;	Fonseca,	F.M.a.;	pereira,	l.o.;	rodrigues,	a.c.t.

Universidade Federal do Piauí (UFPI), PI, Brasil

objetivo:	 Estabelecer correlação clínica entre manifestações psiquiátricas e portadores de apneia obstrutiva do sono (AOS) 
fundamentada em revisão de literatura. Método: Trata-se de uma revisão sistemática de literatura, com auxílio da base de dados 
PubMed, por meio dos descritores “Obstructive Sleep Apnea” e “Mental Disorders”. Foram obtidos 33 artigos entre 2020 e 2024, 
sendo	nove	selecionados.	Os	critérios	de	inclusão	englobaram	estudos	que	investigam	associação	entre	manifestações	psiquiátricas	
e	AOS,	no	idioma	inglês.	Os	critérios	de	exclusão	foram	artigos	duplicados	e	distintos	da	relação	estudada.	Resultados: Sabe-se 
que pacientes com AOS apresentam fadiga, irritabilidade e reduzidas interações sociais que predispõem ao desenvolvimento de 
aspectos somáticos e cognitivos da depressão. Ademais, há forte relação entre a alteração do ciclo circadiano desses pacientes e 
implicações neuropsiquiátricas, por meio de neurodegeneração e neuromodulação. Depressão e ansiedade foram os transtornos 
mais	comuns	entre	pacientes	com	AOS,	com	prevalência	maior	do	que	na	população	geral,	além	de	maior	gravidade	e	menor	adesão	
terapêutica ao quadro obstrutivo em pacientes com transtornos psiquiátricos. Ainda, pacientes com AOS apresentam diminuição 
da homogeneidade regional em córtex frontal, o que acarreta disfunção neurocognitiva e aumento do índice de dessaturação. 
Apesar	da	relevância,	a	associação	entre	AOS	e	distúrbios	mentais	ainda	é	pouco	percebida	e	investigada	por	muitos	profissionais	
de saúde. conclusões:	É evidente a correlação entre quadros psiquiátricos, principalmente depressivos e ansiosos, e AOS, com 
impacto negativo sobre o bem-estar e o tratamento do paciente com ambos os acometimentos. Apesar disso, na prática, persiste 
uma limitação da abordagem integral ao paciente, perpetuando quadros crônicos de AOS com distúrbios neuropsiquiátricos que 
afetam diretamente a qualidade de vida.

Medicina do Sono

P0785

alternativas	terapêuticas	para	distúrbios	do	sono	em	crianças	com	transtorno	 
do espectro autista

Farias,	r.g.;	Melo	neto,	e.v.;	galindo,	l.d.d.;	santana,	B.w.p.;	araujo,	J.s.s.;	gois	Filho,	e.s.;	campos,	r.B.	

Universidade Federal do Pará (UFPA), PA, Brasil

introdução:	Os	distúrbios	de	 sono	podem	acarretar	 piora	do	quadro	 clínico	da	pessoa	com	autismo,	manifestada	através	de	
acessos de raiva, agressão, desatenção e piora no convívio social. objetivo:	Avaliar opções terapêuticas de distúrbios do sono 
no transtorno do espectro autista (TEA). Método: Revisão sistemática das bases de dados PubMed e Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS), a partir dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e Medical Subject Headings (MeSH): “Autism”, “Sleep Disorders” 
e “Causes”. Foram incluídos artigos dos últimos 5 anos na língua inglesa, portuguesa e francesa, com um total de 19 artigos, dos 
quais	dois	foram	excluídos	por	estarem	repetidos,	restando,	assim,	17	artigos	para	a	aplicação	dos	critérios	de	exclusão.	Houve	
a necessidade de excluir os artigos tangentes ao tema (n = 4), indisponíveis na íntegra (n = 4), revisões sistemáticas (n = 2) e 
com valor de p > 5% (n = 1). Ao todo, foram aprovados seis estudos para a análise. Resultados: Dos artigos encontrados, foram 
analisadas as terapias com uso de agomelatina, β-1,3/1,6 glucano, melatonina e sulfato ferroso. Entre estes, o mais bem tolerado 
e com melhor resultado foi a melatonina, por diminuir os problemas do sono, melhorar o desempenho acadêmico, diminuir a 
irritabilidade	ao	acordar	e	reduzir	comportamentos	aberrantes.	Além	disso,	o	estudo	com	o	β-1,3/1,6 glucano demonstrou melhora 
na	qualidade	do	sono	por	aumentar	o	nível	sérico	de	melatonina.	Também	com	poucos	efeitos	colaterais,	a	agomelatina	melhorou	
o tempo e a latência do sono. O uso do sulfato ferroso não interferiu no sono. Conclusão: Ao fim da análise dos dados, concluiu-se 
que boas opções para o tratamento da insônia nos pacientes com TEA são a melatonina, o β-1,3/1,6 glucano e a agomelatina, e 
cada uma dessas substâncias apresentou boa tolerabilidade e bons resultados na qualidade do sono.
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Relação da qualidade do sono e transtornos mentais entre pacientes atendidos 
em um pronto atendimento em Curitiba (PR)

silva,	e.M.;	onishi,	n.e.;	Bruce,	M.c.s.;	Fontes,	i.h.;	graça,	J.B.;	lopes,	l.F.;	costa,	l.F.

Hospital Porto Seguro; Hospital de Clínicas do Paraná, PR, Brasil

objetivo:	Investigar a relação entre a qualidade do sono e transtornos mentais (sintomas de ansiedade, depressão e transtorno 
bipolar) entre pacientes atendidos em um pronto atendimento em Curitiba (PR). Método: Trata-se de um estudo observacional, 
transversal	 com	 coleta	 de	 dados	 em	 prontuários	 médicos	 de	 pacientes	 atendidos	 em	 um	 pronto	 atendimento	 de	 um	 hospital	
terciário da cidade de Curitiba no período de junho a dezembro de 2023. As informações coletadas foram sexo, idade, qualidade do 
sono, dependência química, sintomas de ansiedade, depressão e transtorno bipolar. Resultados: Foram avaliadas informações de 
199	pacientes	atendidos,	sendo	138	mulheres	(69,3%)	e	61	homens	(30,7%),	com	média	de	idade	de	36,6	anos	(±14,1).	Um	total	
de	120	pessoas	(60,3%)	identificou	não	ter	um	sono	reparador,	relatando	em	média	5	horas	diárias	de	sono,	80	(66,6%)	utilizam	
alguma medicação psiquiátrica de uso contínuo e 30 (25,0%) afirmaram ser portadores de dependências químicas. Em relação 
aos transtornos mentais, do total de pacientes avaliados, 75 (37,6%) apresentaram sintomas de ansiedade, 54 (27,1%), sintomas 
de transtorno bipolar e 36 (18,1%), sintomas de depressão. A prevalência do sono não reparador com os transtornos mentais 
foi: 51 (68,0%) dos pacientes portadores de ansiedade, 32 (59,3%) portadores de transtorno bipolar e 21 (58,3%) portadores de 
depressão. conclusões:	Pacientes que se apresentam em pronto atendimento frequentemente estão em estados de crise, e a 
interação entre problemas de sono e transtornos mentais pode complicar o diagnóstico e o tratamento. Em um ambiente de pronto 
atendimento,	é	essencial	abordar	ambos	os	aspectos	de	maneira	simultânea	para	melhorar	os	desfechos	dos	pacientes.

Medicina do Trabalho

P0175

cooperação	entre	carregadores	feirantes:	um	estudo	qualitativo	da	análise	de	discurso

rios,	s.p.s.;	amorim,	r.c.;	lopes,	l.M.o.;	Moro-chaim,	n.g.;	araujo	Filho,	g.M.

Universidade Federal do Pará (UFPA), PA, Brasil

introdução:	Os laços de cooperação no trabalho partem de iniciativas individuais por lacunas deixadas pela organização. Neste 
estudo, analisa-se o estabelecimento de cooperação entre os carregadores de uma feira livre por meio de suas narrativas. 
objetivo:	Descrever	o	estabelecimento	de	cooperação	entre	os	carregadores	de	uma	 feira	 livre	como	estratégia	defensiva	de	
trabalho. Método: Estudo qualitativo, exploratório, envolvendo 14 carregadores da feira livre do bairro Cidade Nova, em Feira de 
Santana (BA). Todos os participantes estavam em atuação ≥ 6 meses, com jornada ≥ 3 horas/dia e idade ≥ 18 anos; foi realizada 
entrevista semiestruturada entre junho e julho de 2018, sendo realizada análise de conteúdo de discurso de Bardin. O estudo 
atendeu às resoluções n.º 510/2016 e n.º 466/2012, sob parecer do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) n.º 2.687.030. Resultado 
e	discussão: Observou-se que o ritmo imposto com o carregamento de peso e a pressão para dar conta do serviço podem causar 
ansiedade	pela	carga	física	do	trabalho,	havendo	risco	para	um	progressivo	esgotamento	dos	participantes.	Além	disso,	observou-
se que os trabalhadores são capazes de inventar “macetes” buscando alternativas para suprir lacunas do processo de execução. 
A	cooperação	é	uma	aquisição	de	poder	emancipatório	e	pressupõe	que	os	demais	compreendam	e	conheçam	a	maneira	como	
o outro trabalha. Dessa forma, os acordos normativos, ao serem repetidos, tornam-se uma referência comum para todos os 
membros. Conclusão: O trabalho do carregador feirante envolve cargas que podem superar o limite físico. Pela necessidade de 
completar	o	serviço	contratado,	ocorre	a	formação	de	uma	rede	de	apoio	entre	os	carregadores.	Por	meio	da	cooperação,	além	da	
própria defesa contra o sofrimento trazido pelo trabalho, pessoas que seriam concorrentes pelo serviço atuam como auxiliares. A 
estratégia	mantém	a	produtividade	e	a	ocupação	laboral	possível.
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P0709

Benefícios	previdenciários	pela	síndrome	de	burnout:	análise	do	perfil	dos	afastados	
entre	2017	e	2021

sales,	B.p.;	nery,	w.s.;	Mendes,	l.M.o.;	paz,	w.M.M.;	nunes,	J.M.l.;	Barbosa,	M.u.;	soares,	v.F.p.	

Universidade Estadual de Londrina (UEL), PR, Brasil

introdução:	Os avanços do mercado de trabalho exigem esforços crescentes dos trabalhadores, levando-os a se aprimorarem visando 
a um ideal de perfeição. Isso gera estresse físico e psicológico e atua como gatilho para agravos mentais como a síndrome de burnout, 
condição relacionada ao trabalho que leva ao esgotamento funcional e psicológico e, em seguida, ao afastamento do trabalho com 
ônus ao Instituto Nacional de Seguro Social (INSS). objetivos: Apresentar dados do INSS referentes aos benefícios de afastamento do 
trabalho com auxílio-doença e auxílio-doença acidentário (E31 + E91) devido a burnout entre os anos de 2017 e 2021. Métodos: Trata-
se de um estudo descritivo transversal quantitativo com dados secundários de domínio público colhidos no site da previdência social 
(Resolução do Conselho Nacional de Saúde n.º 466/12) de 2017 a 2021. Os dados foram tabulados no Excel, segundo a categoria dos 
benefícios, a zona da clientela, o sexo e a Classificação Internacional de Doenças e Problemas Relacionados à Saúde (CID). Resultados: 
De 2017 a 2021, concederam-se 2.396 benefícios do INSS relacionados ao burnout, com pico em 2021 (767) seguido por 2019 (628), 
2018 (421), 2020 (308) e, por último, 2017 (272). Quanto ao sexo, as mulheres lideraram as concessões (1.562) perante os homens (832). 
Ademais, 99,75% dos benefícios foram ofertados a trabalhadores urbanos, ressaltando-se que, em 2018 e 2020, não houve nenhum 
benefício para a clientela rural e, em 2019 e 2021, ocorreu apenas um benefício para essa população. Tais benefícios oneraram o INSS 
em uma quantia de R$ 6.269.507,21. Conclusão: Ficou evidente que o burnout predomina entre os trabalhadores urbanos, sendo as 
mulheres mais suscetíveis a essa condição, o que sinaliza a presença de fatores estressantes e determinantes negativos na área laboral 
urbana. Portanto, tais dados clamam por um manejo abrangente do burnout,	visando	não	só	à	oferta	de	benefícios,	mas	 também	à	
implementação da prevenção e promoção em saúde mental, seguidas do apoio a reintegração dos afastados no ambiente de trabalho, 
para mitigar os efeitos do burnout e tornar os ambientes de trabalho saudáveis e sustentáveis.

Medicina do Trabalho

P1005

análise	de	correlação	entre	transtornos	do	humor	e	indicadores	sociais	relacionados	 
ao	trabalho	no	ano	de	2023

correia,	J.s.M.;	oliveira,	g.M.r.;	rodrigues,	p.h.r.;	araujo	Junior,	g.p.;	Menezes,	l.F.i.

Universidade Salvador (UNIFACS), BA, Brasil

introdução:	Entre os transtornos mentais, os transtornos de humor representam uma preocupação crescente na saúde pública. 
Segundo a Organização Mundial de Saúde, o transtorno afetivo bipolar e transtorno depressivo maior atingem 2,4% e 4,4% da 
população mundial, respectivamente, com o segundo atingindo 5,8% do Brasil, o que reflete não só questões individuais, mas 
também	 sociais	 e	 econômicas.	 Nesse	 contexto,	 analisar	 a	 conexão	 dessas	 condições	 com	 indicadores	 sociais	 é	 crucial	 para	
orientar políticas de saúde pública. objetivos: Avaliar morbidade hospitalar dos transtornos de humor e sua correlação com 
indicadores sociais no Brasil em 2023 e identificar as unidades da federação (UF) com as maiores e menores taxas de internações 
por esses transtornos, no mesmo ano, e a faixa etária, a raça e o sexo mais acometidos. Métodos: Foram extraídos dados do 
Departamento de Informação e Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS) acerca da morbidade hospitalar do SUS dos 
transtornos do humor de 2023 por UF e calculada a taxa de internações por transtornos do humor a cada 100 mil habitantes de 
cada	estado,	utilizando	dados	do	censo	de	2022.	Além	disso,	coletamos,	do	Instituto	Brasileiro	de	Geografia	e	Estatística	(IBGE),	
a	média	salarial	e	o	desemprego	de	2023	de	cada	UF.	Após,	utilizamos	o	SPSS	para	calcular	a	correlação	de	Pearson	entre	a	taxa	
de	internações	com	a	média	salarial	e	a	taxa	de	desemprego	de	cada	estado.	Resultados: Foi encontrada uma moderada relação 
negativa para a associação entre internações e desemprego (r de Pearson = -0,45 e p = 0,009), enquanto a associação com a 
média	salarial	obteve	uma	relação	fraca	(r	=	0,20	e	p	=	0,152).	Os	estados	com	maior	e	menor	taxas	de	internação	por	100	mil	
habitantes foram o Rio Grande do Sul e o Amapá, com taxas de 32,14 e 0,68, respectivamente. A prevalência foi maior entre 30 e 
39 anos, brancos e mulheres. Conclusão: É	possível	observar	que	a	média	salarial	no	Brasil	possui	pouca	ou	nenhuma	relação	
com as internações por transtornos do humor, enquanto o desemprego teria uma moderada relação contrária a essa variável.
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Fatores	epigenéticos	compartilhados	entre	tdah	e	tea

nascimento,	a.n.;	heim,	h.;	dias,	n.d.M.;	silva,	B.B.v.;	silva,	t.q.;	reis,	e.c.s.;	david,	i.r.

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB), BA, Brasil

O	objetivo	deste	estudo	foi	identificar	fatores	genéticos	e	epigenéticos	compartilhados	entre	o	transtorno	do	déficit	de	atenção	com	
hiperatividade (TDAH) e o transtorno do espectro autista (TEA). Trata-se de uma revisão sistemática da literatura realizada em 
todo o mês de março de 2024 via buscas na PubMed, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e SciELO, com recorte temporal entre 
2018 a 2024. Utilizaram-se os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e Medical Subject Headings (MeSH) em português e 
inglês. Identificaram-se 128 estudos, sendo 58 duplicatas. Embasado no título e resumo, avaliaram-se 22 obras. Mediante a leitura 
integral, elegeram-se nove artigos. Micro-RNAs sanguíneos associados ao TDAH foram identificados, sugerindo seu potencial 
como biomarcadores. Foram encontradas associação entre transtornos globais do neurodesenvolvimento (TGND), incluindo 
TEA	e	TDAH,	e	distúrbios	mendelianos	da	maquinaria	epigenética	(MDEMs).	Variantes	da	KDM2B	foram	associadas	a	distúrbios	
do neurodesenvolvimento, como TEA e TDAH. Efeitos adversos transgeracionais do valproato, associados com TGND, podem 
incluir TEA e TDAH em descendentes. Níveis maternos de selênio e exposição ao chumbo foram relacionados com alterações 
epigenéticas	culminando	em	TEA	e	TDAH.	Expressão	do	mRNA	do	transportador	de	dopamina	(DAT)	e	regulação	epigenética	
relacionada sugeriu implicações nos TGND, incluindo TEA e TDAH. Foi encontrada associação entre a adesão materna à dieta 
mediterrânea, metilação de genes e comportamentos infantis, incluindo TEA. Mães com Asperger tiveram aumento significativo de 
metilação em genes RELN e HTR1A. Diante disso, conclui-se que micro-RNAs podem ser marcadores para TDAH/TEA; expostos 
ao valproato in utero têm aparente predisposição a terem filhos com TGND; nascidos de mães com níveis elevados de selênio 
sérico	podem	ter	maior	risco	de	desenvolver	TEA/TDAH,	tal	como	a	exposição	neonatal	ao	chumbo;	e	a	dieta	materna	na	gestação	
influencia o neurodesenvolvimento fetal. Esses estudos são importantes para a compreensão do TDAH e do TEA, com auxílio nos 
fatores de risco, na evolução e no tratamento dessas doenças.

Neurociências

P0400

Efetividade da eletroconvulsoterapia em gestantes portadoras de depressão maior

Braga,	g.r.M.;	lavor,	B.s.a.;	Faria,	M.l.c.;	castillo,	a.v.a.M.

Universidade Federal de Alagoas (UFAL), AL, Brasil

objetivo:	Avaliar a aplicação da eletroconvulsoterapia (ECT) em gestantes portadoras de depressão maior. Materiais e Métodos: 
Este estudo foi produzido por meio de uma revisão de literatura, com trabalhos científicos publicados na base de dados PubMed, 
entre os anos de 1994 e 2023. Foram utilizadas as palavras-chave “eletroconvulsoterapia”, “tratamento”, “depressão” e “gestantes”. 
Junto de tais descritores, foi utilizado o operador booleano “AND”. Ademais, o processo de seleção dos artigos baseou-se na 
qualidade das pesquisas encontradas, com um enfoque coalescente com o objetivo e análise póstuma do averiguado individualmente 
por cada artigo selecionado. Resultados: Os estudos, em sua maioria, mostraram relativa heterogeneidade, mas a efetividade 
da ECT no tratamento da depressão foi significativa e consensual, com uma taxa de remissão do quadro depressivo próxima à 
encontrada na utilização de fármacos antidepressivos. No que diz respeito à saúde materna, efeitos adversos foram percebidos 
em aproximadamente 15% das gestantes, sendo eles: cefaleia, dor no local da estimulação e comprometimento transitório da 
memória, sem demais efeitos colaterais graves. No que tange ao tipo de parto, percebeu-se uma taxa maior na incidência de 
partos prematuros, partos induzidos e cesarianas quando comparados ao grupo-controle. Não foi constatada nenhuma patologia, 
má-formação fetal ou escore de Apgar diminuído decorrente diretamente pela ECT, apenas arritmias fetais benignas e transitórias. 
Conclusão: Em suma, os estudos revisados destacam a efetividade da ECT como uma intervenção eficaz no tratamento da 
depressão	durante	a	gravidez.	No	entanto,	é	importante	destacar	os	efeitos	adversos	maternos	e	fetais.	Diante	dessas	descobertas,	
há uma clara necessidade de mais estudos e protocolos para avaliar a segurança da ECT durante a gravidez, a fim de fornecer 
orientações claras e seguras para o manejo da depressão em gestantes. 
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P0737

a	influência	da	microbiota	intestinal	no	transtorno	depressivo

Medeiros,	a.l.s.;	Melo,	M.e.p.a.l.;	Jácome,	J.h.g.o.;	vale,	g.F.;	alves,	J.M.F.;	sousa,	p.K.F.;	lima,	s.a.

Universidade Potiguar (UnP), RN, Brasil

objetivo:	Realizar uma revisão da interação entre a microbiota intestinal e o transtorno depressivo, explorando e analisando as 
evidências e os mecanismos subjacentes apresentados na literatura científica atual. Método: Foi realizada uma busca na base 
de dados PubMed, para selecionar estudos utilizando os descritores: “Gut Microbiota”, “Depression” e “Brain”. Foram incluídos 
artigos de revisão sistemática publicados nos últimos 5 anos e disponíveis de maneira integral e gratuita. Inicialmente, foram 
encontrados 35 trabalhos, dos quais 28 foram eliminados por não estarem diretamente alinhados com o objetivo desta pesquisa, 
não se relacionando com o tema. Resultados: Após uma análise criteriosa, sete estudos foram selecionados para investigação 
mais aprofundada. Destes, seis destacaram a diferença na composição da microbiota intestinal entre pacientes com depressão 
e	grupos-controle.	As	evidências	sugerem	que	não	apenas	as	espécies,	mas	 também	a	diversidade	bacteriana	varia	entre	os	
dois	grupos,	indicando	uma	disparidade	significativa	na	composição	da	microbiota	entre	indivíduos	deprimidos	e	saudáveis.	Além	
disso,	os	pacientes	com	transtorno	depressivo	exibem	uma	prevalência	notável	de	espécies	pró-inflamatórias	em	comparação	
com os controles. Esse fenômeno está provavelmente associado a um aumento da permeabilidade intestinal e à liberação de mais 
citocinas inflamatórias, levando ao quadro de inflamação neurogênica, muito comum em pessoas com depressão. conclusões:	Os 
resultados indicam que a composição da microbiota intestinal em pessoas com depressão se diferencia dos padrões observados 
em indivíduos saudáveis do grupo-controle. Isso sugere uma possível relação entre a microbiota intestinal e o desenvolvimento de 
transtornos depressivos. No entanto, os estudos apresentaram inconsistências quanto ao número e à distribuição específica das 
bactérias,	o	que	ressalta	a	necessidade	de	mais	pesquisas	para	esclarecer	completamente	essa	associação	complexa.

P0546

o	uso	de	eletroconvulsoterapia	na	esquizofrenia:	uma	revisão	integrativa

castro,	M.e.B.l.;	Melo,	r.M.M.c.;	lopes,	a.M.F.;	protásio,	Y.M.F.;	lopes,	l.M.M.;	sucupira,	g.l.M.;	Melo,	F.K.M.F.

Escola Bahiana de Medicina e Saúde Pública (EBMSP), BA, Brasil

objetivos: Avaliar as evidências do uso da eletroconvulsoterapia (ECT) na abordagem terapêutica de pacientes com esquizofrenia. 
Método: Trata-se de uma revisão sistemática da literatura, cuja pergunta norteadora foi “Quais evidências do uso da ECT em pacientes 
com esquizofrenia?”. A pesquisa foi realizada nas bases de dados PubMed e LILACS, de acordo com as recomendações metodológicas 
da declaração PRISMA para trabalhos de revisão sistemática. A busca dos artigos ocorreu nos meses de janeiro e fevereiro de 2024, 
sendo utilizados os seguintes descritores: evidence, electroconvulsive therapy, schizophrenia e treatment. Foram incluídos artigos 
originais publicados nos últimos 5 anos, nos idiomas espanhol, inglês e português, encontrados na íntegra e gratuitamente. Após 
essa	avaliação,	foram	selecionados	13	artigos	de	acordo	com	os	critérios	acima	mencionados.	Resultados: Os estudos evidenciaram 
que a ECT pode desempenhar um papel importante no manejo da esquizofrenia refratária, proporcionando melhoria significativa dos 
sintomas	positivos	e	negativos	da	doença,	como	redução	da	catatonia,	agitação	grave	e	redução	do	comportamento	suicida.	Além	
disso, foi observado que o tratamento com ECT pode resultar em maior taxa de resposta clínica em pacientes que não respondem 
adequadamente	aos	fármacos	convencionais.	A	resposta	clínica	é	observada	na	maioria	dos	casos	após	o	curso	de	seis	sessões.	
No	entanto,	é	importante	ressaltar	a	necessidade	de	mais	pesquisas	para	elucidar	completamente	os	mecanismos	de	ação	da	ECT,	
bem como para avaliar seus potenciais efeitos adversos a longo prazo. conclusões:	A	ECT	é	uma	alternativa	segura	e	eficaz	para	
a abordagem da esquizofrenia resistente ao tratamento, proporcionando maiores chances de resposta a partir de seis sessões. Isso 
ocorre	pela	sua	capacidade	de	reduzir	sintomas	positivos	e	negativos	a	curto	e	médio	prazo,	tais	como	catatonia,	comportamento	
suicida e agitação grave.
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P0769

Barreiras	à	aceitação	de	intervenções	de	neuroestimulação	no	tratamento	do	transtorno	
depressivo maior: um enfoque na terapia eletroconvulsiva 

vieira,	l.K.s.;	vinent,	p.r.s.;	pimentel,	r.c.t.;	santos,	p.g.r.M.;	andrade,	i.F.;	silva,	B.i.n.;	gonçalves,	d.M.c.

Centro Universitário do Maranhão (UNICEUMA), MA, Brasil

objetivo:	O	objetivo	deste	estudo	é	investigar	as	origens,	manifestações	e	consequências	dos	estigmas	e	percepções	negativas	
em relação à eletroconvulsoterapia (ECT), visando fornecer insights para	desenvolver	estratégias	eficazes	de	educação	em	saúde	
mental e reduzir o estigma associado a esse tratamento psiquiátrico. Método: Este estudo envolve uma revisão bibliográfica 
realizada por meio das bases de dados PubMed e MEDLINE, utilizando os termos de busca “estigma”, “eletroconvulsoterapia” e 
“terapia”.	Foram	identificados	41	artigos	publicados	no	período	de	2020	a	2024.	Após	a	aplicação	de	critérios	de	seleção	baseados	
na análise de títulos e resumos, quatro referências foram escolhidas para leitura completa e subsequente elaboração do estudo. 
Resultados: Numerosas barreiras afetam o acesso e a aceitação das intervenções de neuroestimulação, com destaque para a 
ECT no tratamento de transtorno depressivo maior (TDM). Esses obstáculos incluem estigmas sociais arraigados, perpetuados pela 
mídia	sensacionalista	e	pelo	histórico	controverso	da	ECT,	além	da	percepção	generalizada	de	que	o	procedimento	é	traumático	
e	prejudicial.	Outras	barreiras	incluem	a	falta	de	conhecimento	técnico	dos	médicos,	a	escassez	de	instalações	e	equipamentos	
adequados, os altos custos e a cobertura de seguro insuficiente. As percepções negativas dos profissionais de saúde e do público 
em	geral	em	relação	à	ECT	e	a	outras	formas	de	neuroestimulação	também	dificultam	o	tratamento	eficaz	do	TDM.	conclusões:	
Em suma, as barreiras ao acesso a tratamentos de neuroestimulação para o TDM apresentam desafios complexos, desde estigmas 
sociais	até	questões	práticas	como	disponibilidade	e	custos.	Superar	tais	barreiras	requer	esforços	para	educar,	capacitar	e	reduzir	
preconceitos, tornando os tratamentos mais acessíveis e financeiramente viáveis para todos os pacientes.

Neuromodulação

P0870

Efeitos da estimulação magnética transcraniana nos sintomas cognitivos dos pacientes 
com	transtorno	de	déficit	de	atenção	e	hiperatividade:	uma	revisão	sistemática

carvalho,	a.M.B.;	araújo,	v.r.c.;	rêgo,	M.c.r.;	Brasil,	J.M.s.a.;	nascimento,	d.t.c.;	santos,	r.s.;	costa,	s.M.c.

Universidade	Evangélica	de	Goiás	(UniEVANGÉLICA),	GO,	Brasil

introdução:	Os	sintomas	cognitivos	do	transtorno	de	déficit	de	atenção	e	hiperatividade	(TDAH)	prejudicam	o	funcionamento	social	
e acadêmico/profissional das crianças e adultos acometidos. As abordagens terapêuticas disponíveis nem sempre apresentam 
boa	efetividade.	A	estimulação	magnética	transcraniana	(EMT)	é	uma	ferramenta	de	neuromodulação	não	 invasiva	promissora	
para melhorar o desempenho cognitivo em transtornos neuropsiquiátricos. objetivos: Avaliar a efetividade da EMT nos sintomas 
cognitivos	dos	pacientes	com	TDAH,	através	de	uma	revisão	sistemática.	Métodos: Foi realizada uma pesquisa sistemática na 
PubMed, LILACS, Cochrane, SciELO e Periódicos Capes, buscando ensaios clínicos publicados nos últimos 10 anos. As diretrizes 
PRISMA	foram	seguidas.	A	busca	identificou	225	artigos,	dos	quais	19	atenderam	aos	critérios	de	elegibilidade.	Resultados: Os 
trabalhos apresentaram expressiva heterogeneidade na metodologia utilizada. Os estudos apresentaram variabilidade quanto 
ao tipo da estimulação utilizada, à área cerebral estimulada, à miliamperagem aplicada, ao tempo por sessão, ao tempo total do 
acompanhamento, aos testes aplicados para avaliar as funções cognitivas, entre outras variáveis. Isso culminou numa pluralidade 
de resultados e conclusões. De maneira global, aqueles que se pautaram em utilizar a estimulação transcraniana por corrente 
contínua	(ETCC),	com	aplicação	do	eletrodo	no	córtex	pré-frontal	dorsolateral	(CPFDL),	seja	direito	ou	esquerdo,	e	realizaram	
o tratamento por tempo maior (mínimo 5 sessões) apresentaram melhorias significativas das funções cognitivas (sobretudo na 
redução da desatenção), independentemente da faixa etária estudada. Conclusão: A literatura indica resultados promissores. 
No	entanto,	é	necessário	um	número	maior	de	ensaios	clínicos	com	amostras	mais	expressivas	e	aplicabilidade	 técnica	mais	
homogênea para identificar a real eficácia clínica da EMT na melhora dos sintomas cognitivos em pacientes com TDAH.
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P1123

Combinação da estimulação magnética transcraniana e amitriptilina: uma nova 
abordagem	terapêutica

Basso,	M.p.a.;	Melo,	r.s.g.;	silva,	l.a.;	lupareli,	d.e.s.;	guimarães,	M.

Universidade Unigranrio Afya, RJ, Brasil

Esta	revisão	bibliográfica	sintetiza	estudos	sobre	o	uso	da	estimulação	magnética	transcraniana	(EMT)	no	tratamento	da	depressão,	
explorando sua eficácia na terapia complementar a amitriptilina. Utilizando estudos dos últimos 20 anos, a pesquisa foi conduzida 
em plataformas online como PubMed, SciELO e BVS, com foco no termo “uso crônico da EMT”, incluindo citações relevantes 
quando	aplicável.	A	EMT	é	um	método	utilizado	para	investigar	e	modular	a	excitabilidade	cortical,	devido	a	ser	um	método	seguro	
e	não	invasivo.	A	EMT	aplica	estímulos	magnéticos	em	intervalos	regulares,	alterando,	assim,	a	atividade	cortical	a	partir	do	campo	
elétrico	induzido	por	um	campo	magnético,	o	qual	é	gerado	por	uma	bobina	ao	ser	colocada	na	superfície	do	crânio.	A	aplicação	desse	
método	no	tratamento	da	depressão	gera	uma	intervenção	cortical	focal.	Estudos	indicam	que	pacientes	deprimidos	apresentam	
alteração no córtex basal frontal e no metabolismo das regiões dorsolateral e ventrolateral. A utilização da EMT gera diminuição da 
dopamina	no	córtex	pré-frontal	e	hipocampo,	além	de	aumento	da	serotonina	no	hipocampo	por	cromatografia	liquórica.	Ademais,	
pode levar à diminuição da arginina-vasopressina e elevações da taurina, aspartato e serina no núcleo hipotalâmico paraventricular. 
O uso crônico da EMT exerce alterações na ligação de receptores, assemelhando-se a antidepressivos. Dados obtidos em um 
estudo realizado no Instituto de Psiquiatria do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo 
(IPq-HC-FMUSP) afirmam que a associação da EMT a amitriptilina em pacientes severamente depressivos apresentou-se útil. 
Parâmetros utilizados, como 5 Hz de frequência, limiar motor de 120%, mais de 1.200 pulsos por sessão e mais de 10 sessões, 
somados à estimulação no CDLPFE são tidos como melhores parâmetros com melhores níveis de eficácia antidepressiva. Conclui-
se que mais estudos são necessários estabelecer diretrizes claras, destacando seu potencial para pesquisa e aplicação clínica.

P0069

depressão	clínica	associada	ao	término	da	vida	reprodutiva	de	mulheres	no	climatério

vasconcelos,	J.s.l.;	cabral,	a.J.M.;	segundo,	c.p.s.;	Barros,	M.n.;	souza,	M.c.s.;	paiva,	M.e.v.;	pereira,	M.s.v.

Centro Universitário de João Pessoa (UNIPÊ), PB, Brasil

objetivo:	Compreender	a	depressão	clínica	associada	ao	término	da	vida	reprodutiva	de	mulheres	no	climatério.	Método: Trata-se 
de um estudo transversal, analítico, observacional, documental de caráter descritivo com abordagem dos dados quantitativos com 
coleta e delineamento da pesquisa de levantamento de campo. A coleta de dados foi realizada na clínica-escola de Odontologia 
no Centro Universitário de João Pessoa (UNIPÊ) no município de João Pessoa (PB), no período de maio a novembro de 2023. A 
amostra do estudo foi composta por 46 mulheres de 42 a 78 anos. Foram incluídas mulheres a partir dos 42 anos que vivenciaram 
o	climatério	e	que	aceitaram	participar	do	estudo,	responderam	ao	questionário	e	assinaram	o	termo	de	consentimento	 livre	e	
esclarecido. O trabalho cumpriu as diretrizes e normas regulamentadoras estabelecidas na Resolução n.º 466/12 do Conselho 
Nacional	de	Saúde	do	Ministério	da	Saúde,	cujo	registro	é	CAAE	n.º	60751816.5.0000.5176.	Resultados: Dos dados coletados 
(n	=	46),	a	média	etária	foi	de	52	anos,	entre	elas,	26%	solteiras,	54,3%	casadas,	10,8%	viúvas	e	8,6%	divorciadas.	Da	amostra,	
2,1%	não	 foi	alfabetizada,	13%	concluiu	o	ensino	 fundamental	 I,	10,8%,	o	 fundamental	 II,	41,3%,	o	ensino	médio	e	32,6%,	o	
ensino	superior.	As	mulheres	foram	questionadas	sobre	a	percepção	de	queixas	psicológicas	decorrentes	do	climatério,	em	que	
45,6% relataram sintomas depressivos. Dessas, 57,2% buscaram ajuda de um profissional de saúde; no entanto, 42,8% não o 
fizeram. Conclusão: O estudo demonstra que mulheres na faixa etária dos 50 anos tendem a relatar mais queixas depressivas, 
decorrentes da desregulação de humor por alterações hormonais ocorridas e fatores biopsicossociais envolvidos no período do 
climatério.	Foi	observado	que,	mesmo	com	a	prevalência,	a	busca	por	ajuda	profissional,	para	algumas	mulheres,	não	é	realizada,	
produzindo o agravamento de doenças mentais durante essa fase da vida.

 
Outros não listados
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P0272

o	impacto	das	redes	sociais	sobre	os	transtornos	psiquiátricos

lima,	l.l.F.;	Mariz,	a.l.F.;	cardoso,	a.h.r.;	lins,	r.M.;	nascimento,	r.e.s.;	souza,	t.K.c.;	lima,	l.l.r.

Centro Universitário UNINOVAFAPI, PI, Brasil

objetivo:	Analisar transtornos psiquiátricos e o impacto das redes sociais sobre essas doenças. Metodologia: Trata-se de uma 
revisão bibliográfica realizada na base de dados Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), utilizando os descritores psychiatric disorder 
e social media e o operador booleano AND. Foram selecionados três artigos mais relevantes publicados na MEDLINE e LILACS 
nos idiomas inglês e português, nos últimos 5 anos. Resultado: O uso de mídias sociais contribuiu para o compartilhamento de 
experiências	e	diminuição	de	estigmas	de	transtornos	mentais,	porém	levou	à	normalização	e	romantização	de	doenças	como	
depressão e ansiedade. Existe a preocupação de usuários dessas mídias com a falta de entendimento sobre afecções psiquiátricas 
e com o seu compartilhamento para fins lucrativos. Apesar disso, as opiniões se dividem entre aqueles com os transtornos, apoiando 
a divulgação ou condenando-a. Pesquisas no Twitter revelaram perfis de usuários com depressão resistente ao tratamento (DRT) 
que	se	denominavam	especialistas,	chegando	a	discordar	da	opinião	médica;	outros	faziam	autodiagnóstico	ou	compartilhavam	
em redes de apoio conselhos e vitórias no enfrentamento da doença. Como resultado, os usuários tinham um sentido coletivo de 
identidade e estavam unidos em suas experiências. Outra forma de identificar a interação de pessoas com transtornos mentais e 
mídias	sociais	foi	através	de	um	algoritmo	para	identificação	de	postagens	com	conteúdo	psiquiátrico	relevante,	com	eficácia	de	
97%. Conclusão: Os estudos mostraram os efeitos preocupantes do uso de mídias sociais sobre o indivíduo e sobre a sociedade. 
Apesar da necessidade de discutir sobre o assunto, as mídias sociais mostram-se ambientes inadequados, pois o alto consumo 
de	conteúdos	de	saúde	mental	estaria	associado	ao	aparecimento	de	crises	e	à	insatisfação	com	tratamentos	médicos	padrões,	
influenciando o uso de medicamentos não testados. Com isso, faz-se necessário viabilizar discussões responsáveis nas mídias 
sociais quanto à saúde mental.

Outros não listados

P0402

Avaliação da capacidade física e mental e do estado de alerta em estudantes  
de medicina: uma investigação preliminar em Alagoas

castro	neto,	J.B.;	costa,	r.l.c.;	Beltrão,	c.M.t.;	sandes,	c.e.t.;	Kruschewsky,	g.M.;	Barreto,	a.c.M.l.;	gusmão,	w.d.p.

Centro Universitário CESMAC, AL, Brasil

introdução:	O ambiente competitivo e com exigência de excelência da graduação de medicina pode submeter os estudantes 
ao cansaço contínuo e à fadiga crônica, diminuindo a capacidade de aprendizado, aptidão física e disposição para interações 
sociais. objetivos: Avaliar a capacidade física e mental e o estado de alerta de estudantes de medicina. Métodos: Trata-se de 
estudo do tipo analítico, prospectivo, transversal, com maiores de 18 anos, de ambos os sexos de uma instituição de Maceió (AL). 
Os participantes foram caracterizados sociodemograficamente quanto aos hábitos de vida, bem como quanto à qualidade do 
sono (Mini-Questionário da Qualidade de Sono) e à capacidade física e mental e estado de alerta autorreferidos, vide formulário. 
O	estudo	é	um	subestudo	de	um	longitudinal	que	teve	aprovação	ética	sob	n.º	5.746.684.	Foi	realizada	análise	descritiva	e	de	
correlação no Jamovi®. Resultados: Foram	incluídos	37	participantes	com	média	de	idade	23,5	(±5,23)	anos,	sendo	22	(59,5%)	
mulheres, 26 (70,3%) não fumantes, 30 (81,1%) etilistas, 28 (75,6%) praticantes de atividade física e 31 (83,8%) consumiam 
bebidas estimulantes. A maioria (22; 59,5%) e 20 (54,1%) sentiam-se, respectivamente, física e mentalmente capazes para as 
atividades acadêmicas; entretanto, 21 (56,75%) estudantes referiam sentir-se ativos e alertas apenas às vezes ou raramente, 
mesmo com a qualidade de sono sendo referida como boa por 32 (86,5%). Não foram observadas correlações estatisticamente 
significativas	até	o	momento.	Conclusão: Os estudantes de medicina avaliados sentiam-se física e mentalmente capazes, mas 
pouco	ativos	e	alertas.	Diante	dos	achados,	nota-se	a	necessidade	de	promover	estratégias	para	melhorar	a	disposição	 física	
e o estado de alerta, para potencializar o sucesso acadêmico, o bem-estar e a qualidade de vida durante os anos de formação 
profissional.
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P1124

comparação	entre	atendimentos	de	emergência	privados	e	públicos	devido	a	doenças	
mentais causadas pelo calor: uma avaliação socioeconômica indireta da vulnerabilidade 
ao calor em Curitiba, Brasil

corvetto,	J.F.;	helou,	a.;	costa,	l.F.;	Müller,	t.;	sauerborn,	r.	

Heidelberg Institute of Global Health, Heidelberg, Alemanha

Poucas pesquisas exploraram como o status socioeconômico (SES) afeta a susceptibilidade de pacientes de saúde mental (SM) 
ao calor. Devido à falta de dados socioeconômicos individuais, usamos o tipo de sistema de saúde como proxy de SES. Estatísticas 
brasileiras mostram que pacientes do sistema público geralmente têm SES mais baixo comparado aos do sistema privado. 
Comparamos o risco de visitas ao departamento de emergência (VDEs) para SM entre pacientes de ambos os setores. Analisamos 
VDEs para SM de nove instalações públicas (101.452 visitas) e de uma grande instalação privada (154.954) em Curitiba de 2017 
a	2021.	Coletamos	as	temperaturas	médias	diárias	de	três	estações.	Utilizamos	um	modelo	não	linear	de	defasagem	distribuída	
com quasi-Poisson (máximo de 10 lags) para avaliar o risco, estratificando por público ou privado, idade e gênero sob calor 
moderado e extremo. As estimativas de risco entre os sistemas de saúde foram agrupadas usando meta-regressão de efeitos 
aleatórios. Pacientes do público exibiram riscos significativos à medida que as temperaturas subiam. Sob calor moderado, o risco 
relativo (RR) de VDEs para SM foi 7,5% maior que o dos pacientes privados (TesteQ 26,2%), indicando vulnerabilidade ao calor 
entre os usuários do público. Pacientes privados mostraram riscos significativos apenas sob calor extremo, com RR 4,3% maior 
que os públicos (TesteQ 6,2%). Nossos achados sugerem que pacientes privados demonstram maior resiliência ao calor que 
pacientes públicos. No entanto, quando confrontados com calor extremo, os meios de adaptação tornam-se insuficientes, levando 
pacientes privados a acessar cuidados de saúde mais livremente que os pacientes do público. Implementar medidas para mitigar 
a vulnerabilidade ao calor e promover a equidade de acesso entre os sistemas de saúde no Brasil poderia beneficiar pacientes de 
SM conforme as mudanças climáticas rapidamente avançam.

Outros não listados

P1165

teorias	sobre	cegueira	congênita	como	fator	protetor	para	esquizofrenia

santos,	l.s.s.;	caetano,	r.r.g.;	Brandão,	u.r.;	amâncio,	n.F.g.	

Centro Universitário de Patos de Minas (UNIPAM), MG, Brasil

objetivo:	Abordar os principais aspectos das teorias que analisam a cegueira congênita como fator protetor para esquizofrenia. 
Métodos: Trata-se de uma revisão sistemática acerca das características clínicas e fisiopatológicas de pacientes com cegueira 
congênita, destacando meios que reforçam as teorias sobre proteção para esquizofrenia. Realizou-se o cruzamento dos descritores 
“Schizophrenia”, “Congenital Blindness”, “Cegueira Adquirida”, “Saúde Mental”, “Transtornos Mentais” e “Psychosis” nas seguintes 
bases dados: Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), National Library of Medicine (PubMed) e Google Scholar. Foram selecionados 16 
artigos publicados entre 2004 e 2024. Resultados: Entre	as	evidências	que	levam	às	teorias,	estão	a	neuroplasticidade	do	cérebro	
e o papel da visão enquanto moduladora da realidade pessoal. Cegos congênitos demonstram plasticidade da substância branca 
e	remapeamento	das	conexões	talamocorticais,	além	de	aumento	da	sinalização	mediada	por	receptor	de	N-metil-D-aspartato	
(NMDAR).	Apenas	a	cegueira	congênita	cortical	teria	estudos	comprovando	proteção,	o	que	não	ocorreria	na	periférica.	Por	outro	
lado,	a	privação	ou	perda	de	visão	durante	a	vida	é	associada	com	riscos	maiores	de	sintomas	psicóticos,	como	alucinações	e	
esquizofrenia. Um dos estudos analisou diversos pontos em que pessoas cegas demonstraram mais habilidades do que videntes, 
enquanto	nessas	mesmas	áreas	esquizofrênicos	demonstraram	déficits,	como	atenção	seletiva,	percepção	auditiva	e	memória.	
Conclusão: Alguns estudos mais recentes (2022-2023) relatam que a falta de pesquisas e investimentos na área da esquizofrenia, 
incluindo	seus	fatores	protetores	ou	de	risco,	é	o	que	impede	que	haja	uma	conclusão	acerca	desse	transtorno	mental	relacionado	
com a cegueira congênita ou adquirida. Por isso, surgem as teorias que buscam comprovações para afirmar ou negar que há, de 
fato, algo na cegueira que proteja os indivíduos do desenvolvimento de esquizofrenia.
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Pesquisa

P0065

perfil	sociodemográfico	dos	vestibulandos	com	autorrelato	de	transtorno	depressivo	 
no estado de Sergipe

Moura,	e.r.;	Brito,	l.F.s.;	Barreto,	i.d.c.;	Bispo,	a.J.B.

Faculdade de Medicina de Itajubá (FMIT), MG, Brasil

objetivo:	Associar o perfil sociodemográfico dos vestibulandos com autorrelato de diagnóstico de transtorno depressivo (ARTD). 
Método: Estudo observacional, quantitativo, transversal e analítico. Foram incluídos vestibulandos matriculados no terceiro 
ano	do	ensino	médio	em	uma	escola	privada	e	em	dois	cursos	preparatórios	privados	em	Aracaju	 (SE).	Os	estudantes	 foram	
previamente informados da garantia do anonimato individual acerca das respostas enviadas ao banco de dados, uma vez que 
não foram coletados dados de identificação pessoal. Dessa forma, os questionários foram aplicados por meio de uma ferramenta 
de formulários eletrônicos. A hipótese de independência entre variáveis categóricas foi testada por meio do teste de qui-quadrado 
de Pearson ou exato de Fisher. Resultados: A amostra total consistiu de 669 vestibulandos. O ARTD foi indicado por 50 (7,5%) 
vestibulandos. Declararam-se cisgêneros 46 (92%), heterossexuais 23 (46%), homossexuais 2 (4%), bissexuais 22 (44%), brancos 
28 (56%), pretos 18 (36%), pardos 4 (8%), católicos 13 (26%), protestantes 5 (10%), de religiões de matrizes africanas 3 (6%) e 
de outras crenças 29 (58%). O ARTD predominou no sexo feminino (p < 0,001), entre cisgêneros (p < 0,001), heterossexuais e 
bissexuais (p < 0,001) e em indivíduos com outras crenças (p = 0,001). Observou-se associação entre o ARTD com horas de sono 
(p = 0,004), qualidade do sono (p = 0,004), uso de drogas lícitas e ilícitas (p = 0,002), ambiente de estudo (p = 0,002), problemas 
matrimoniais na família (p = 0,003) e problemas de relacionamento com a família (p < 0,001). Conclusão: Constatou-se que os 
fatores sociodemográficos e ambientais exercem influência na epidemiologia da população com ARTD.

Pesquisa

P0459

análise	do	perfil	epidemiológico	da	incidência	de	lesão	autoprovocada	em	crianças	 
de	5	a	19	anos	no	estado	de	Minas	gerais

siqueira,	e.o.q.z.;	cacau,	l.g.a.;	póvoas,	c.h.a.

Centro Universitário Estácio do Pantanal (UNIPANTANAL), MT, Brasil

objetivo:	 Analisar o perfil epidemiológico e a tendência da incidência de violência autoprovocada registrada em crianças e 
adolescentes (5-19 anos) no estado de Minas Gerais, no período de 2017 a 2022. Métodos: Realizou-se um estudo observacional 
com dados extraídos do Sistema de Informações de Agravos de Notificação. No componente descritivo, foram analisadas as 
variáveis sexo, faixa etária, meses de ocorrência e ano. Foram incluídas as lesões autoprovocadas e excluídos os tipos de “violência 
interpessoal”,	com	a	finalidade	de	diminuir	viés	de	confusão.	Resultados: Registraram-se 23.709 casos de lesão autoprovocada 
em indivíduos de 5 a 19 anos em Minas Gerais entre 2017 e 2022, dos quais 0,9% (n = 228) ocorreram em crianças de 5 a 9 
anos, 25,24% (n = 5.984), em crianças de 10 a 14 anos e 73,8% (n = 17.497), em adolescentes de 15 a 19 anos. O percentil de 
mulheres demonstrou equivalência de 78,89% (n = 18.702), enquanto o sexo masculino compreendeu 21,11% (n = 5.005). Houve, 
além	disso,	dois	casos	com	sexo	ignorado.	Foi	observado	um	decréscimo	da	incidência	entre	2019	e	2020,	não	podendo	excluir,	no	
entanto, a subnotificação; e um número crescente de casos entre 2020 a 2022. conclusões:	O estudo evidenciou maior incidência 
de casos no sexo feminino e na faixa de 15 a 19 anos, com tendência crescente entre 2020 e 2022. Recomenda-se a utilização 
desses	dados	para	fins	de	prevenção	primária	desses	episódios,	seja	através	de	educação	em	saúde	mental	nas	escolas	ou	por	
aumento do acesso dos jovens a profissionais capacitados em saúde mental na atenção primária para que possam identificar 
precocemente o sofrimento mental e oferecer suporte adequado a essa população, possibilitando, assim, intervenção oportuna 
com prevenção de mortalidade por lesão autoprovocada.
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Pesquisa

P0878

Adesão ao tratamento medicamentoso em pacientes com transtorno mental:  
uma	análise	transversal	em	um	ambulatório	psiquiátrico	universitário

silva,	p.M.M.q.;	silva,	g.F.;	Branco,	e.c.;	Machado,	l.g.a.;	Magalhães,	i.p.;	Félix,	a.v.J.;	saraiva,	l.v.

Universidade Federal do Piauí (UFPI), PI, Brasil

objetivo:	 Avaliar a adesão ao tratamento medicamentoso em pacientes com transtorno mental atendidos no ambulatório de 
Psiquiatria do Hospital Universitário da Universidade Federal do Piauí (HU-UFPI). Método: Trata-se de um estudo transversal, 
observacional e descritivo que utilizou dados de 109 indivíduos, de ambos os sexos, atendidos no ambulatório de Psiquiatria 
do HU-UFPI, na cidade de Teresina, após autorização do Comitê de Ética em Pesquisa do HU e assinatura de termo de 
consentimento livre e esclarecido (TCLE) pelos participantes, entre os meses de agosto e setembro de 2023. Foram coletados 
dados demográficos, socioeconômicos, clínicos e farmacoterapêuticos, e foi aplicado um questionário adaptado para avaliar a 
adesão ao tratamento medicamentoso. Os dados foram analisados no programa Stata, versão 13.0, com aplicação dos testes t 
de Student, qui-quadrado de Pearson ou exato de Fisher para verificar as associações entre as variáveis. Resultados: Dos 109 
indivíduos	entrevistados,	68,8%	eram	do	sexo	feminino	e	31,2%	eram	do	sexo	masculino,	com	média	de	idade	de	45,6	anos.	A	
maioria	era	de	cor	parda	 (71,6%),	com	ensino	médio	completo	 (43,1%),	 renda	de	até	1	salário-mínimo	 (44,0%),	morava	com	
alguém	 (84,4%),	 era	 solteira	 (74,3%)	 e	 desempregada	 (50,5%).	 Com	 relação	 à	 adesão	 ao	 tratamento	 medicamentoso,	 entre	
os não aderentes, 95,0% apresentaram dificuldade para conseguir medicamentos e 85,0% relataram como um dos motivos da 
dificuldade	a	falta	de	medicação	na	rede	básica	de	saúde.	Além	disso,	os	indivíduos	com	dificuldade	para	conseguir	a	medicação	
e aqueles em que a dificuldade se dava pela falta do medicamento tinham 89% e 91% menores chances de aderir ao tratamento, 
respectivamente. Conclusão: Evidenciou-se uma adesão de 81,7% ao tratamento medicamentoso na população estudada. O 
estudo destacou ainda a relevância e a influência de fatores práticos, como a dificuldade em conseguir o medicamento e a falta 
deste na rede básica de saúde, como contribuintes para a não adesão.

Pesquisa

P1106

o	risco	de	sofrimento	mental	em	acadêmicos	de	medicina	do	interior	de	rondônia:	
estudo transversal

gimenez,	g.s.;	zancan	Junior,	g.;	Mello,	a.p.r.;	voigt,	J.c.;	lima,	M.c.p.;	oliveira,	M.J.	

Centro Universitário Maurício de Nassau de Cacoal, RO, Brasil

introdução:	O	ambiente	médico	tem	se	mostrado	favorável	ao	desenvolvimento	de	transtornos	mentais.	Desde	a	graduação	de	
medicina, os discentes necessitam se enquadrar às demandas do curso, levando a autocobrança, propícia ao sofrimento mental, 
e transtornos de humor. objetivo:	Avaliar o grau de sofrimento mental dos acadêmicos de medicina em uma instituição de ensino 
superior privada de Rondônia. Método: Trata-se de um estudo transversal, utilizando como instrumento de coleta de dados o Self-
Report Questionnaire (SRQ-20), em acadêmicos de medicina cursando entre o primeiro e sexto período da graduação, aplicados 
por meio da plataforma Google Formulários, com 52 alunos participantes, aprovado pelo Comitê de Ética n.º 76111923.6.0000.5298. 
Resultados: A pesquisa descobriu que 76,9% dos estudantes estavam em algum nível de risco para transtornos mentais 
comuns, 42,3% (22) dos participantes possuíam alto risco de desenvolver transtornos mentais comuns, os outros 34,6% (18) 
foram classificados com risco moderado e 23,1% (12) possuíam baixo risco. A quantidade elevada de participantes com risco 
moderado e alto sugere a necessidade de atenção e possíveis intervenções que contribuam para a melhoria da saúde mental 
dos acadêmicos. Conclusão: Diante dos resultados alarmantes desta pesquisa, que revelam que uma proporção significativa de 
acadêmicos de medicina está em alto risco para o desenvolvimento de transtornos mentais comuns, torna-se imperativo adotar 
medidas preventivas e de suporte psicológico eficazes. A promoção de ambientes acadêmicos saudáveis, o acesso facilitado a 
recursos de apoio psicológico e a implementação de programas de bem-estar mental são essenciais para mitigar o sofrimento 
mental e proteger a saúde mental dos estudantes de medicina, garantindo, assim, não apenas seu bem-estar pessoal, mas 
também	a	qualidade	de	sua	formação	profissional.
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Política de Saúde

P1076

saúde	mental	da	população	em	situação	de	rua	de	Belo	horizonte	entre	2013	e	2022:	
mudanças e desafios

Font,	n.;	Malheiros,	J.g.;	coutinho,	M.o.r.B.;	alípio,	s.;	garcia,	F.d.	

Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), MG, Brasil

introdução:	Populações vulneráveis são aquelas expostas a danos em potencial à integridade física e mental. Entre elas, temos a 
população em situação de rua (PSR). A PSR abrange aqueles que apresentam extrema pobreza, vínculos familiares fragilizados e 
inexistência de moradia convencional regular constituindo desafio político social, e seu crescimento exponencial concomitante ao 
processo	de	urbanização	é	notório.	objetivo:	Fazer um recorte dos dados de saúde mental na PSR de Belo Horizonte entre 2013 e 
2022. Método: Foi feito levantamento de dados com base em relatórios publicados e artigos científicos realizando análise comparativa 
de estudos censitários realizados em Belo Horizonte entre 2013 e 2022. Resultados: A PSR de Belo Horizonte entre 2013 e 2022 
apresentou um salto de 193%. A prevalência de transtornos mentais foi reduzida de 57,2% para 23%, apesar de manter-se superior à 
da população geral, que apresenta 16,7%. As condições em destaque continuam a ser depressão (43,4% x 26%, respectivamente) e 
transtorno pelo uso de substâncias: álcool (69,5% x 41,7%, respectivamente), cigarro (74,7% x 53,6%, respectivamente) e drogas ilícitas 
(51,5%	x	44,9%,	respectivamente);	também	mantendo-se	superiores	às	das	população	geral.	Ainda,	ocorreu	redução	na	frequência	de	
uso de serviços de saúde mental, como Centros de Referência em Saúde Mental (12,5% x 1,2%, respectivamente) e Consultório na Rua 
(14,2% x 0,8%, respectivamente). Conclusão: A	interseção	à	saúde	mental	e	morar	nas	ruas	é	complexa	e	impossível	atribuir	a	doença	
mental	como	fator	causal,	porém	é	possível	aventar	que	as	doenças	são	exacerbadas	pelas	condições	de	vida	nas	ruas	e	pela	falta	de	
suporte social. A prevalência de autorrelato de transtornos mentais na PSR continua elevada quando se considera a população geral, 
contudo, de modo paradoxal, a utilização de serviços de saúde mental permanece baixa e em queda. Este trabalho lança luz sobre a 
necessidade de ampliação e aprimoramento dos cuidados em saúde mental enquanto política de saúde pública, tendo em vista que 
saúde trata-se do bem-estar físico, mental e social do indivíduo.

 
Prevenção

P0535

eficácia	de	intervenções	na	prevenção	da	ansiedade	de	desempenho	entre	estudantes	
de	medicina:	uma	revisão	sistemática

lessa,	c.l.;	varandas,	a.c.M.;	andrade,	a.F.;	costa,	B.B.;	varandas,	h.M.;	lopes,	p.a.;	pinho,	t.s.s.

Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS), RS, Brasil

objetivos: Avaliar sistematicamente a eficácia de intervenções na prevenção da ansiedade de desempenho em estudantes de 
medicina	ao	executarem	procedimentos	técnicos.	Método: Uma revisão sistemática da literatura foi conduzida de acordo com as 
diretrizes PRISMA em 04/03/2024 nas plataformas PubMed e EMBASE. A busca foi realizada com os descritores da plataforma 
Medical Subject Headings (MeSH): “Primary Prevention”, “Performance Anxiety” e “Medical Students” unidos pelo operador “AND”. 
Os sinônimos de cada um dos descritores foram incluídos e unidos pelo operador “OR”. Inicialmente, obteve-se um total de 253 
resultados, e, após a remoção dos duplicados, restaram 199 trabalhos, cujos resumos e títulos foram avaliados por dois revisores 
independentes.	Os	critérios	de	exclusão	foram	trabalhos	de	revisão	e	estudos	com	menos	de	10	participantes.	Resultados: Após 
essa análise, cinco estudos foram incluídos, com 324 estudantes no total. Quatro trabalhos avaliaram a eficácia de cursos com 
simulação	de	habilidades	técnicas	em	medicina	em	reduzir	a	ansiedade	e	aumentar	a	confiança	dos	estudantes	para	executar	
diferentes procedimentos como acesso venoso central e suturas. Os trabalhos avaliaram o nível de ansiedade e confiança antes e 
após as instruções. Em todos os trabalhos, o nível de confiança aumentou e a ansiedade dos estudantes diminuiu ao conduzirem 
os	procedimentos.	Além	disso,	outra	intervenção	foi	o	emprego	de	música	de	fundo	durante	atividades	de	dissecação	de	cadáveres.	
O grupo submetido à intervenção apresentou uma redução estatisticamente significativa comparado ao grupo-controle, que não foi 
exposto à música de fundo. conclusões:	As atividades de simulação mostraram-se eficazes em melhorar a confiança e reduzir a 
ansiedade	dos	estudantes	em	executar	técnicas	médicas.	Contudo,	esses	estudos	são	extremamente	heterogêneos	na	avaliação	
das	habilidades.	Por	fim,	o	emprego	de	música	de	fundo	no	contexto	da	dissecação	de	cadáveres	mostrou-se	benéfico,	reduzindo	
a ansiedade dos alunos.
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P0115

absorção	de	antidepressivos	e	cirurgia	bariátrica:	uma	revisão	sistemática

alves,	t.B.l.c.;	alves,	K.r.B.;	silva,	l.v.;	huffel,	d.r.;	quirino,	w.r.B.s.

Centro Universitário UNINOVAFAPI, PI, Brasil

objetivo:	Descrever estudos originais relacionados à absorção de fármacos antidepressivos em pacientes submetidos a cirurgia 
bariátrica. Método: No Clinicaltrails.gov, foram usadas as palavras-chave antidepressant AND bariatric surgery, resultando em 
21 trabalhos. Quatro foram excluídos por utilizar outras medicações (morfina, naltrexona e oxicodona) e sete, por temática de 
tratamento e reganho de peso, obtendo-se 10 resultados. Destes, excluíram-se quatro por estar recrutando participantes, restando 
seis concluídos. Em seguida, procurou-se na PubMed artigos correspondentes (usando o nome do pesquisador principal e da 
pesquisa obtidos no site), resultando em cinco artigos. Resultados: Os duais foram venlafaxina e duloxetina, em ambos os casos 
foram avaliados 10 pacientes pós-bypass. Houve na coorte aumento no metabólito ativo da venlafaxina, mesmo após 1 mês 
da	cirurgia.	Já	com	a	duloxetina,	há	queda	em	57,7%	dos	níveis	séricos	e	redução	da	concentração	em	cerca	de	4	horas,	em	
comparação ao controle, após 9 a 15 meses. Entre os inibidores seletivos da recaptação de serotonina (ISRS), num estudo de 
coorte com nove operados (quatro por sleeve e cinco por bypass), observou-se que, nos fármacos citalopram/escitalopram, houve 
uma	tendência	de	aumento	da	concentração	sérica,	principalmente	após	o	1º	e	12º	meses.	Já	no	estudo	de	coorte	pareada	sobre	
a sertralina, os cinco pacientes bariátricos detinham uma concentração no sangue 39,05% menor do que o grupo-controle. Por 
fim, em uma coorte de 46 pós-operados que usavam venlafaxina, duloxetina, citalopram, escitalopram, sertralina, paroxetina, 
vortioxetina	ou	bupropiona	por	6	meses,	viu-se	que	os	pacientes	apresentavam	redução	de	até	24,7%	da	concentração	sérica.	
Apesar disso, os sintomas depressivos continuaram estáveis em todos os pacientes. Conclusão: Ainda não há consenso quanto 
ao manejo correto dos antidepressivos após cirurgia bariátrica. Essa breve revisão pode apontar para venlafaxina e escitalopram/
citalopram	como	boas	opções,	embora	haja	necessidade	de	mais	estudos,	além	de	monitoramento	constante	do	paciente.

Psicofarmacologia

Psicofarmacologia

P0214

uso	de	psilocibina	no	manejo	do	transtorno	do	estresse	pós-traumático:	 
uma revisão de literatura

Braga,	B.B.;	dias,	M.t.a.c.;	Furtado,	J.a.;	santos,	a.M.g.;	silva,	r.r.	

Universidade Católica de Brasília (UCB), DF, Brasil

objetivo:	Discutir	sobre	o	uso	de	psilocibina	como	estratégia	de	tratamento	do	transtorno	de	estresse	pós-traumático	(TEPT).	
Métodos: Trata-se de uma revisão bibliográfica. Foram consultadas as bases de dados PubMed e SciELO, com os Descritores 
em Ciências da Saúde (DeCS): Stress Disorders, Post-Traumatic, Innovative microdosing therapy e Psilocybin. Selecionaram-
se artigos escritos nos últimos 10 anos, em inglês ou português, que abordassem o uso de psilocibina para o tratamento de 
TEPT. Restringiu-se a oito trabalhos. Resultados: O	TEPT	é	uma	condição	psiquiátrica	que	envolve	uma	série	de	alterações	
neurobiológicas.	Atualmente,	o	 tratamento	de	primeira	 linha	é	a	psicoterapia	de	exposição,	associada	ou	não	a	paroxetina	ou	
sertralina. Estudos apontam que 40 a 60% dos pacientes não respondem adequadamente a esse esquema terapêutico. Assim, 
a	complexidade	do	TEPT	e	as	altas	taxas	de	falha	levam	a	pensar	que	o	tratamento	proposto	atualmente	é	insuficiente.	O	uso	
de psilocibina tem sido estudado como uma nova abordagem. A psicoterapia utilizada no paciente com TEPT envolve exposição 
aos	eventos	traumáticos	no	imaginário,	a	fim	de	reduzir	o	medo	associado	por	meio	da	dessensibilização.	O	maior	empecilho	é	a	
dificuldade	do	processamento	e	a	tolerância	à	revivência	desses	eventos.	O	uso	de	psicodélicos	clássicos,	como	a	psilocibina,	tem	
sido estudado dentro dessa abordagem, visto que suas propriedades psicoativas podem servir como catalisadores do processo, 
uma vez que reduzem o medo por meio da redução da reatividade da amígdala e da promoção da plasticidade neural. Vale 
ressaltar que essas drogas ainda são objeto de estudo e devem ser administradas em microdoses, em ambiente clínico controlado, 
e os pacientes devem ser rigorosamente triados, visando minimizar os riscos. Conclusão: Os	psicodélicos	clássicos	são	uma	
opção de terapia em discussão para o manejo do TEPT. Com base nos estudos atuais, se utilizados os protocolos de tratamento e 
segurança adequados, os benefícios superam os riscos.
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Psicofarmacologia

P0293

avaliação	de	abuso	e	potencial	de	adição	a	drogas	hipnóticas	(“z-drugs”)

pinto,	v.a.F.s.;	gomes,	e.	

Fundação Universitária Mário Martins (FUMM), RS, Brasil

objetivo:	Esta revisão sistemática buscou investigar o abuso e o potencial de adição a drogas hipnóticas, com foco nas “Z-Drugs”, 
avaliando seus efeitos adversos, dependência e consequências negativas para a saúde. Método: Adotou-se	o	método	PRISMA	
para realizar uma busca em bases de dados acadêmicas como Google Scholar, MEDLINE, PubMed e SciELO. Foram utilizadas 
palavras-chave como abuso de drogas hipnóticas, dependência de drogas hipnóticas e Z-Drugs. Foram selecionados seis artigos 
publicados nos últimos 10 anos que abordavam diferentes aspectos relacionados ao tema. Resultados: Os estudos selecionados 
revelaram que o uso de drogas hipnóticas, como benzodiazepínicos e zolpidem, pode levar ao desenvolvimento de dependência, 
efeitos adversos graves e aumento do risco de problemas de saúde, incluindo demência e efeitos neuropsiquiátricos. A revisão 
enfatizou a importância de intervenções e políticas eficazes para prevenir e mitigar os danos causados pelo uso indevido dessas 
substâncias.	 Além	 disso,	 ressaltou-se	 a	 necessidade	 de	 abordagens	 baseadas	 em	 evidências	 na	 prática	 clínica	 e	 de	 futuras	
pesquisas para entender melhor os mecanismos subjacentes ao abuso e à dependência de drogas hipnóticas. conclusões:	O 
abuso e o potencial de adição a drogas hipnóticas, especialmente as “Z-Drugs”, são preocupações crescentes devido aos riscos 
à saúde associados ao seu uso. É fundamental adotar abordagens baseadas em evidências para prescrição, monitoramento e 
tratamento	dessas	substâncias,	além	de	desenvolver	estratégias	preventivas	e	intervencionistas	mais	eficazes.	A	revisão	destaca	
a necessidade de uma abordagem multidisciplinar envolvendo profissionais de saúde para garantir um uso seguro e racional de 
hipnóticos, enfrentando, assim, um problema de saúde pública cada vez mais relevante e complexo.

Psicofarmacologia

P0248

eficácia	de	tratamentos	baseados	na	microbiota	intestinal	em	transtornos	psiquiátricos:	
revisão	sistemática

Moura	Filho,	e.p.;	Martins,	l.F.n.;	nunes,	r.M.o.;	Martins,	l.F.n.;	Barros,	e.F.M.

Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), RJ, Brasil

objetivo:	Este estudo visou demonstrar a eficácia dos tratamentos que utilizam a microbiota intestinal em distúrbios psiquiátricos. 
Método: Realizou-se	uma	revisão	sistemática	seguindo	a	estratégia	PRISMA,	consultando	a	base	da	PubMed/MEDLINE	com	os	
descritores Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e Medical Subject Headings (MeSH) Treatment Outcome, Gastrointestinal 
Microbiome e Mental Disorders.	Os	critérios	de	 inclusão	 foram	ensaios	clínicos	e	estudos	clínicos	randomizados,	enquanto	os	
critérios	de	exclusão	foram	aqueles	 fora	do	objetivo,	escopo	ou	metodologia	proposta,	após	uma	avaliação	preliminar	e	 leitura	
crítica completa. As variáveis analisadas foram: tipo de transtorno psiquiátrico, intervenção terapêutica, escala de avaliação, 
amostra e desfecho primário. Resultados: A busca inicial identificou 74 estudos, reduzidos para 20 após revisão de títulos e 
resumos e, finalmente, oito estudos foram selecionados após leitura crítica. Todos focaram em subtipos de depressão, usando 
diferentes probióticos, normalmente compostos similares. As escalas mais empregadas foram a Montgomery-Åsberg Depression 
Rating Scale (MADRS) e a Hamilton Rating Scale for Depression (HAM-D). A amostra totalizou 705 pacientes, divididos em 372 
no grupo de intervenção e 333 no controle (placebo). Dos oito estudos, seis mostraram resultados significativamente positivos 
no	uso	de	probióticos	para	 tratamento	de	 transtornos	de	humor.	A	 redução	média	nas	escalas	de	avaliação	para	o	grupo	de	
intervenção foi de 42,73%, enquanto o grupo-controle apresentou um aumento de 11,77%. conclusões:	Os tratamentos baseados 
na microbiota intestinal mostraram-se eficazes em distúrbios psiquiátricos, especialmente na depressão, comprovando a utilidade 
dos probióticos.
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o	uso	abusivo	de	psicoestimulantes	entre	estudantes	de	medicina:	 
uma revisão de literatura

carneiro,	v.c.;	Boaventura,	a.s.;	silva	Filho,	J.c.;	Brandão,	u.r.

Universidade Federal de Alagoas (UFAL), AL, Brasil

objetivo:	Avaliar os dados epidemiológicos e os efeitos clínicos do uso de psicoestimulantes, especialmente metilfenidato, por 
estudantes de medicina. Métodos: Trata-se de uma revisão sistemática acerca do uso de psicoestimulantes por estudantes 
de medicina e suas implicações. Realizou-se o cruzamento dos descritores “Psicoestimulantes”, “Estudantes de medicina”, 
“Metilfenidato”, “Lisdexanfetamina” e “Saúde dos estudantes”, nas seguintes bases de dados: Biblioteca Virtual de Saúde (BVS); 
National Library of Medicine (PubMed) e EbscoHost. Foram selecionados 25 artigos publicados entre 2019 a 2024, entre os 
quais 15 foram utilizados para a análise final. Resultados: Os artigos revisados revelaram que 8,31 a 31,5% dos estudantes 
de medicina fazem ou já fizeram uso de algum fármaco psicoestimulante, principalmente o metilfenidato. Entre os usuários de 
medicamentos psicoestimulantes, os efeitos adversos mais relatados são insônia, taquicardia, alteração do apetite, ansiedade, 
estresse, tremores e boca seca, entretanto 29,4 a 55,8% dos estudantes que participaram dos artigos analisados não apresentaram 
efeitos adversos relacionados ao uso dos medicamentos e, mesmo entre aqueles que apresentaram, o uso não foi descontinuado. 
Em relação à melhora do desempenho acadêmico, 45 a 85,3% dos participantes dos estudos relataram aumento do rendimento 
estudantil, associado principalmente à potencialização da capacidade de memória e concentração. Nota-se ainda o fato de 
que 90% dos estudantes que fazem uso de psicoestimulantes não têm orientação profissional. Conclusão: Os altos índices de 
uso de psicoestimulantes por estudantes de medicina se dá pela busca por aumento de performance acadêmica, melhora da 
concentração,	memória	e	raciocínio.	Porém,	esses	medicamentos	costumam	acarretar	diversos	efeitos	colaterais,	sendo	os	que	
mais	se	destacam	a	insônia	e	a	ansiedade.	Além	disso,	a	maior	parte	dos	usuários	dessas	substâncias	as	obtém	de	forma	ilegal	
e não orientada.

Psicofarmacologia

P0470

o	uso	de	psicofármacos	e	suas	possíveis	implicações	nas	disfunções	sexuais 
em mulheres residentes de João Pessoa (PB)

gonçalves,	M.l.v.;	toscano,	a.t.t.F.;	pereira,	M.s.v.;	Ferreira,	M.d.l.	

Centro Universitário (UNIESP), PB, Brasil

introdução:	A	disfunção	sexual	na	mulher	é	definida	como	distúrbio	relacionado	ao	desejo	sexual,	excitabilidade,	orgasmo	e/ou	
dor sexual que resulte em sofrimento pessoal, impactando a qualidade de vida, cujas causas abarcam desde conflitos psicológicos 
e sociais a distúrbios hormonais. objetivo:	 Abordar a disfunção sexual feminina e identificar os efeitos dos psicofármacos 
utilizados para psicopatologias no cotidiano da mulher, tanto no âmbito emocional como os impactos na fisiologia, verificando suas 
intervenções ou reações prejudiciais. Método: Trata-se de um estudo qualitativo e quantitativo de caráter descritivo e exploratório, 
de corte transversal, em que a averiguação foi executada por meio de pesquisa de campo. Os dados primários foram reunidos 
através	de	questionário	eletrônico.	A	população	foi	composta	por	107	mulheres	do	município	de	João	Pessoa	(PB).	A	amostragem	
foi não probabilística por conveniência, constituída pelas 100 primeiras mulheres que acessaram o link e aceitaram responder 
ao questionário no período de julho a agosto de 2023. Resultado: Através	do	questionário	aplicado,	verificou-se,	em	relação	ao	
uso de psicofármacos e suas classes, que um total de 43,4% toma antidepressivos, 29,2%, ansiolíticos, 20,8%, estabilizadores 
de humor, 6,6%, hipnóticos e 33,4% afirmam não usar fármacos. Entre as que fazem uso, 38,7% afirma que houve diminuição da 
libido com uso dos medicamentos, 27,4% não identificou alterações e 29,2% não refletiu sobre o assunto. Em relação aos efeitos 
colaterais, 31,1% relatou falta de libido constante e 34% não observou efeitos. Conclusão: O estudo evidencia a necessidade de 
conscientização e acesso à informação das mulheres sobre a sua saúde, a fim de minimizar os impactos da doença mental e dos 
psicofármacos na função sexual e, dessa forma, assegurar uma boa adesão terapêutica e uma melhoria da qualidade de vida.
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uso	da	cetamina	no	tratamento	do	transtorno	depressivo	maior	resistente	à	terapia	
tradicional

eloi,	M.F.F.;	rodrigues	Filho,	J.a.a.;	Fróes,	J.M.;	oliveira,	h.a.g.;	reis,	v.l.;	vieira,	l.K.s.;	santa,	t.c.F.s.

Centro Universitário do Maranhão (UNICEUMA), MA, Brasil

objetivo:	Analisar a eficácia da cetamina no tratamento de transtorno depressivo maior (TDM) resistente ao tratamento tradicional 
e sua segurança terapêutica. Método: Trata-se de uma revisão sistemática, a qual utilizou como base de dados a plataforma 
Google Acadêmico, com cinco publicações datadas entre 2020 e 2021 nas línguas portuguesa e inglesa. Foram analisados 
estudos transversais sobre o uso da cetamina. Resultados: Entre os estudos selecionados, um deles demonstrou que 83,3% 
dos pacientes com ideação suicida apresentaram uma melhora significativa com o uso do fármaco. Em 66,7% dos casos, houve 
melhora nos sintomas somáticos, em 83,3%, na variação diurna de humor e em 66,7%, nos sintomas de despersonalização e 
desrealização. Por outro lado, apenas 16,7% dos pacientes relataram piora. Outro estudo mostrou que a aplicação intranasal 
produz	efeito	mais	rápido,	porém	menos	duradouro	se	comparado	à	infusão	intravenosa.	Não	houve	resultados	diferentes	ao	se	
comparar	as	faixas	etárias.	Outros	sintomas	bastante	frequentes,	além	da	dissociação,	são	náuseas	e	vômitos,	os	quais	foram	bem	
controlados com o uso de ondansetrona ou clorpromazina antes da infusão. Não foram observados índices relevantes de abuso e 
dependência. conclusões:	Com base nos artigos analisados, a cetamina apresenta efeito antidepressivo rápido, seguro e eficaz. 
Há boa tolerabilidade em relação aos efeitos adversos, com eficácia maior que os antidepressivos tradicionais, bem como redução 
da ideação suicida. Entretando, fazem-se necessários mais estudos para avaliar os efeitos do tratamento a longo prazo.

Psicofarmacologia

P0586

qual	a	eficácia	da	cetamina	para	o	tratamento	de	depressão	resistente	no	Brasil?

nascimento,	M.e.M.;	Melo,	r.M.M.c.;	Macêdo,	l.c.B.;	costa,	a.c.F.;	andrade,	a.K.M.;	Mendes,	B.p.;	Melo,	F.K.M.F.	

Hospital de Caridade e Beneficência de Cachoeira do Sul (HCB), RS, Brasil

objetivo:	 Atualmente,	 a	 cetamina	 tem	 sido	 utilizada	 para	 o	 tratamento	 de	 depressão	 resistente	 no	 Brasil,	 mas	 ainda	 é	 uma	
alternativa terapêutica alvo de constantes questionamentos em relação à eficácia. Objetiva-se realizar uma análise dos resultados 
do seu efeito. Métodos: Trata-se de uma revisão sistemática da literatura, cuja pergunta norteadora foi “Qual a eficácia da cetamina 
para o tratamento de depressão resistente no Brasil?”. A pesquisa foi realizada nas bases de dados PubMed e LILACS de acordo 
com as recomendações metodológicas da declaração PRISMA. A busca ocorreu entre janeiro e fevereiro de 2024, utilizando os 
seguintes descritores: ketamine, efficiency, resistant depressive disorder, treatment e Brazil. Foram incluídas publicações dos 
últimos 5 anos, nos idiomas espanhol, inglês e português, encontradas na íntegra e gratuitamente. Foram excluídos relatos de 
casos,	 revisões	de	 literatura	e	aqueles	que	não	cumpriam	os	critérios	preestabelecidos.	Foram	selecionados	seis	artigos	para	
estudo. Resultados: O uso da cetamina demonstrou resultados efetivos na melhora do quadro de depressão resistente quando 
comparado	 às	 substâncias	 fentanil,	 midazolam,	 aripiprazol	 e	 escetamina.	 A	 administração	 intravenosa	 também	 demonstrou	
eficácia superior ao spray nasal. Em comparação ao lítio, não houve diferença significativa nos resultados dos estudos analisados. 
Conclusão: Este estudo sugere que o uso da cetamina no tratamento de depressão resistente tem resultados superiores a outras 
drogas-controle.	É	importante	ressaltar	que	há	necessidade	de	mais	estudos,	com	amostras	maiores	e	diferentes	métodos,	para	
que haja mais consistência na conclusão da eficácia da cetamina.
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uso	de	atomoxetina	em	paciente	com	tdah	e	tiques:	relato	de	caso

abreu,	c.B.;	diniz,	J.F.;	silva,	l.a.;	abreu,	l.s.

Instituto de Medicina Integral Prof. Fernando Figueira (IMIP), PE, Brasil

Avaliar	os	benefícios	do	uso	da	atomoxetina	em	paciente	com	diagnóstico	de	transtorno	do	déficit	de	atenção	e	hiperatividade	
(TDAH) do tipo hiperativo, na presença de tiques. A criança B.C.R.M., 7 anos, sexo masculino, natural de João Pessoa (PB), veio à 
consulta	em	janeiro	de	2023,	acompanhado	pelos	pais,	com	queixa	relatada	pelos	genitores	de	que	ele	era	“elétrico”,	apresentando	
inquietação, dificuldade na concentração e tiques vocais e comportamentais. Os genitores levaram a um neuropediatra, onde 
foi aplicado o teste de Swanson, Nolan, and Pelham Version IV (SNAP IV), diagnosticando TDAH do tipo hiperativo. Fez uso de 
metilfenidato	de	liberação	imediata	15	mg/dia,	porém	sentiu	mal-estar	e	dor	de	cabeça	persistente.	Foi	trocado	pelo	de	liberação	
prolongada 20 mg/dia, havendo piora dos tiques. A risperidona foi prescrita à noite, dose de 2 mg, para melhorar os tiques, 
fazendo-o ganhar muito peso. Com isso, os pais suspenderam as medicações. Vinham realizando psicoterapia e psicopedagogia, 
com evolução de melhora. Foi introduzido o dimesilato de lisdexanfetamina, fracionado na dosagem de 20 mg, com boa resposta ao 
TDAH e melhora da compulsão alimentar secundária ao uso da risperidona. Houve um aumento leve na frequência e intensidade 
dos	tiques,	sendo	introduzida	novamente	a	risperidona	1	mg	à	noite.	O	equilíbrio	entre	o	psicoestimulante	e	o	neuroléptico	fez	o	
peso	manter-se,	porém,	houve	elevação	da	prolactina.	No	início	do	ano	de	2024,	com	a	comercialização	da	atomoxetina	no	Brasil,	
substituiu a lisdexanfetamina, iniciando com 10 mg/dia, depois aumentado para 25 mg/dia, com boa resposta ao TDAH e redução 
dos tiques. A risperidona foi descontinuada, e os níveis de prolactina foram reduzidos à normalidade. Conclui-se que o metilfenidato 
garante um controle nos casos isolados de TDAH. Entretanto, mesmo em consonância com a risperidona para amenização dos 
tiques, viu-se que o uso medicamentoso isolado da atomoxetina demonstrou mais eficácia para o tratamento do caso, sem efeitos 
colaterais destacados.

Psicofarmacologia

P1112

o	uso	de	lítio	e	a	prevalência	de	hipotireoidismo	em	pacientes	bipolares:	 
uma	análise	transversal

costa,	M.c.M.;	araújo,	g.s.;	casqueiro,	J.s.;	studart-Bottó,	p.;	amorim,	g.l.r.;	sarmento,	s.M.s.;	scippa,	a.M.a.M.

Universidade Federal da Bahia (UFBA), BA, Brasil

introdução:	A	terapia	com	lítio	é	considerada	de	primeira	linha	no	tratamento	do	transtorno	bipolar	(TB),	associada	à	eficácia	na	
prevenção de suicídio e do comportamento autolesivo. Contudo, há crescente preocupação com seus efeitos adversos, entre eles, 
afecções endócrinas como o hipotireoidismo. objetivo:	Analisar a prevalência de hipotireoidismo em pacientes bipolares e sua 
relação com a terapia com lítio. Método: Este estudo acessou pacientes com TB tipo I (TB-I) assistidos pelo Centro de Estudos 
de Transtornos de Humor e Ansiedade (CETHA-UFBA). Os participantes foram avaliados em eutimia entre 2009 e 2023. Variáveis 
clínicas	foram	coletadas	em	prontuário	e	em	entrevistas	para	257	deles.	Os	dados	foram	descritos	e	analisados	através	do	software 
SPSS 27®. Foram consideradas estatisticamente significativas associações com valor de p < 0,05. Resultados: Dos 257 pacientes, 
23 (8,9%) tiveram diagnóstico de hipotireoidismo durante o acompanhamento, com maioria do sexo feminino (n = 20; 86,9%). Entre 
eles,	19	(82,6%)	fizeram	uso	de	lítio	no	passado	e	13	(56,5%)	faziam	uso	de	lítio	atualmente,	com	dose	média	de	1.010,5	mg/
dia. Entre os 158 (61,5%) pacientes que fizeram uso de lítio no passado, 19 (12,1%) tiveram diagnóstico de hipotireoidismo. Entre 
os 131 (51,0%) pacientes que estavam em uso atual de lítio, 13 (9,9%) tiveram diagnóstico de hipotireoidismo. Com a realização 
de qui-quadrado de Pearson para tais variáveis, observou-se associação com significância estatística entre o uso atual de lítio 
e a incidência de hipotireoidismo (p = 0,001). Conclusão: Os dados do presente estudo demonstram que, entre os pacientes 
com TB acompanhados, há uma prevalência importante de hipotireoidismo em possível concomitância com a terapia com lítio, 
em conformidade com evidências já disponíveis em literatura. Esse fato aponta para a relevância do acompanhamento clínico e 
laboratorial dos pacientes bipolares, com o foco em dados endócrino-metabólicos.
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suicídio	entre	pessoas	idosas	no	Brasil:	uma	revisão	bibliográfica

costa	Filho,	t.r.;	silva,	M.o.;	Moraes,	F.i.M.;	Monteiro,	d.c.;	carreiro,	p.u.M.;	silvestre	neto,	l.M.

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB), BA, Brasil

O aumento significativo da população idosa brasileira tem sido acompanhado por uma tendência de crescimento das mortes 
autoprovocadas nesse grupo. Nesse sentido, este trabalho tem como objetivo verificar a produção científica sobre suicídio de idosos 
no Brasil nos últimos 5 anos (2020-2024), visando compreender os fatores associados a essas práticas e as formas de prevenção 
destacadas. Como metodologia, buscou-se, dentro do recorte temporal, artigos na base de dados SciELO Brasil, utilizando como 
descritores: a) suicídio; b) idosos; c) suicídio entre idosos; e d) suicídio entre idosos no Brasil. Como resultado, observamos que, 
apesar	de	ser	um	tema	urgente	e	necessário,	ainda	há	poucos	estudos	que	trabalhem	com	a	temática.	Ressaltamos	também	que	
os dados apresentados trazem reflexões substanciais no sentido de que existem semelhanças notórias entre os perfis, os locais e 
os meios de agressão utilizados. Destacamos que, dentro do contexto analisado, há uma incidência maior de suicídio nessa faixa 
etárias entre homens, quanto ao gênero, e de raça/cor parda. Quanto à forma de agressão, o enforcamento foi o mais apontado. 
Além	disso,	evidenciamos	uma	incidência	maior	de	suicídio	em	pessoas	com	baixo	poder	aquisitivo	e	com	baixa	escolaridade.	
Nesse sentido, a partir do perfil epidemiológico delineado, torna-se possível pensar em políticas públicas que visem contribuir para 
a diminuição de violência autoprovocada em nosso país.

Psicogeriatria

P0549

demência	e	comprometimento	cognitivo	leve	associados	a	depressão	em	pessoas	
idosas:	uma	revisão	sistemática	e	metanálise	de	estudos	longitudinais	(2013-2024)

galvão,	p.e.c.;	romeiro,	a.M.s.;	souza,	g.l.c.B.	

Universidade Federal do Ceará (UFC), CE, Brasil

introdução:	A demência e o comprometimento cognitivo leve (CCL) são doenças relevantes e de alto grau de comprometimento 
em pessoas idosas. Nesse contexto, a identificação de fatores de risco associados ao desenvolvimento dessas doenças, como a 
depressão, emerge como tema de grande interesse clínico e epidemiológico. objetivo:	Avaliar a associação entre a depressão 
e a ocorrência de CCL ou demência em indivíduos idosos. Método: Revisão sistemática com metanálise utilizando as bases de 
dados PubMed, Scopus, EMBASE, Cochrane e LILACS e descritores referentes a “Depressão”, “Demência” e “pessoas idosas” 
combinados por “AND”.	Os	critérios	de	 inclusão	 foram	estudos	 longitudinais	publicados	a	partir	de	2013	em	 inglês,	português	
ou espanhol; foram excluídos revisões e ensaios clínicos. Qualidade e força de evidência foram avaliados pelas ferramentas 
Downs and Black e GRADE. Foi realizada metanálise com elaboração do OR não ajustado, Forest Plot com log OR e cálculo 
da heterogeneidade com estatística I². Resultados: De 187 artigos reservados para leitura na íntegra, 25 estudos de coorte 
foram	incluídos	na	revisão,	com	uma	amostra	total	de	230.763	idosos.	Dos	estudos,	52%	são	provenientes	da	América	do	Norte,	
24%, da Europa, 16%, da Ásia e 8%, dos demais continentes. As ferramentas mais utilizadas para diagnóstico de depressão 
e demência foram a GDS (36%) e o MMSE (28%). Em 84% dos artigos, foi encontrada associação positiva entre depressão e 
o desenvolvimento de CCL ou demência em pessoas idosas. A metanálise incluiu 18 estudos e apontou que indivíduos com 
depressão apresentaram maiores chances de desenvolver tanto CCL (95% OR = 2,03; IC 1,29-3,20; p = 0,002) quanto demência 
(95% OR = 1,79; IC 1,49-2,15; p < 0,001) na velhice. Não foi detectada baixa qualidade ou força de evidência nos estudos incluídos; 
todavia, houve alta heterogeneidade (I² > 90%). conclusões:	Pessoas idosas com depressão apresentaram chances maiores de 
desenvolver tanto CCL como demência.



SE58 XLI Congresso Brasileiro de Psiquiatria

Braz J Psychiatry. 2024;46(Supl Esp)

Psicogeriatria

P0608

A efetividade da musicoterapia no cuidado de idosos com doença de Alzheimer:  
uma	revisão	sistemática

rocha,	s.B.;	vale,	c.F.p.c.l.;	Freitas,	M.t.o.

Universidade do Extremo Sul Catarinense (UNESC), SC, Brasil

objetivo:	Compreender o impacto da musicoterapia na qualidade de vida e sintomas neuropsiquiátricos de pacientes idosos com 
doença de Alzheimer (DA). Método: A revisão sistemática foi realizada a partir da pergunta “A musicoterapia impacta na qualidade 
de vida e sintomas neuropsiquiátricos de pacientes idosos com DA?”, elaborada com base no acrônimo PICO. A pesquisa seguiu 
o protocolo PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses) nas bases de dados PubMed e 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Usando os descritores “Aged”, “Alzheimer Disease” e “Music Therapy”, foram encontrados 18 
artigos.	Foram	incluídos	ensaios	clínicos,	publicados	na	íntegra	nos	últimos	5	anos,	em	inglês	ou	português.	Os	critérios	de	exclusão	
foram	estudos	que	não	respondem	à	pergunta	norteadora,	duplicados	e	de	revisão.	Após	aplicados	os	critérios,	foram	selecionados	
quatro artigos. Resultados: Foram observados impactos positivos no sono dos pacientes, tanto na latência como na redução dos 
despertares noturnos. Ao analisar o efeito da música clássica em pacientes que tinham preferência pelo gênero, notou-se impacto 
positivo	 nos	 domínios	 da	 memória,	 evocação,	 depressão,	 ansiedade	 e	 irritabilidade.	 Além	 disso,	 o	 questionário	 de	 qualidade	
de	vida	também	revelou	avanço	no	domínio	das	emoções	e	capacidade	de	entretenimento.	Canções	culturalmente	enraizadas	
ajudaram na recuperação da memória a longo prazo e expressão das emoções nos idosos, que demonstraram mais proatividade 
em uma atmosfera familiar. Outro estudo comparativo revelou aumento de sintomas depressivos, inibição e irritabilidade quando 
houve	a	retirada	da	musicoterapia.	O	aumento	do	desejo	de	se	comunicarem	durante	sessões	de	treinamento	musical	também	
foi observado nos estudos. conclusões:	Conclui-se	que	a	musicoterapia	é	uma	intervenção	promissora	para	pacientes	idosos	
com DA. Assim, a inclusão dessa terapia como parte do tratamento multidisciplinar deve ser disseminada, visando à redução dos 
sintomas danosos à qualidade de vida desses pacientes.

Psicopatologia

P0054

análises	de	redes	de	sintomas	depressivos	de	estudantes	heterossexuais 
e de minorias sexuais

rodrigues	Júnior,	n.s.;	Busatta,	a.;	Kurose,	M.Y.M;	alves,	l.F.;	santos,	K.F.;	camargo	Júnior,	e.B.

Faculdade	de	Ciências	Médicas	e	da	Saúde	(FCMS),	Pontifícia	Universidade	Católica	de	São	Paulo	(PUC-SP),	SP,	Brasil

objetivo:	Investigar a relação de sintomas de depressão entre estudantes universitários heterossexuais e de minorias sexuais por 
meio da análise de redes. Método: Trata-se de estudo transversal, conduzido com estudantes universitários de uma instituição 
de ensino superior situada no estado de Goiás, Brasil. Os sintomas depressivos foram avaliados utilizando o questionário Patient 
Health Questionnaire-9 (PHQ-9), instrumento que rastreia indivíduos em maior risco para episódio depressivo maior. Estatísticas 
descritivas foram realizadas, apresentando frequências absolutas e relativas para caracterizar a amostra. A análise de redes, 
um	método	de	estatística	gráfica,	foi	utilizada	para	comparar	os	sintomas	depressivos	entre	os	grupos	de	estudantes	de	acordo	
com a orientação sexual. Houve a descrição da rede e das características dos nós, com o intuito de avaliar quais sintomas eram 
mais	 importantes	 na	 rede.	Todas	 as	 análises	 de	 rede	 foram	 conduzidas	 através	 do	 software JASP, versão 0.9.0.1. O estudo 
recebeu aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade de Rio Verde (UniRV). Resultados: A amostra incluiu 1.271 
estudantes universitários, sendo 850 mulheres (66,9%) e 421 homens (33,1%), com a maioria sendo heterossexual (87,4%) e 
12,6% pertencentes a minorias sexuais. Em relação à situação conjugal, 58,8% dos participantes não tinham companheiro(a), 
e 54% eram brancos. Na análise de redes, a perda de interesse ou prazer em atividades (PHQ5) emergiu como o sintoma mais 
central, tanto no grupo de heterossexuais quanto no de minorias sexuais, com forças de 1,53 e 1,63, respectivamente. O sintoma 
de	fadiga	ou	perda	de	energia	(PHQ6)	também	foi	um	nó	importante	na	rede,	estando	fortemente	conectado	ao	PHQ5	em	ambos	
os grupos. Conclusão: Identificar e direcionar o tratamento para os sintomas centrais pode ser fundamental para minimizar os 
efeitos da depressão em cada grupo.
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Psicopatologia

P0144

prevalência	de	transtornos	psiquiátricos	na	população	de	gamers	em	relação	à	de	não	
gamers	em	estudantes	universitários	de	salvador	(Ba)

lopes,	J.v.c.

Escola Bahiana de Medicina e Saúde Pública (EBMSP), BA, Brasil

objetivos: Comparar a prevalência de transtornos mentais comuns entre a população de gamers e a população de não gamers 
entre estudantes universitários na cidade de Salvador. Método: Foi realizado um estudo de corte transversal virtual com estudantes 
universitários da Escola Bahiana de Medicina e Saúde Pública (EBMSP) em Salvador (BA). O questionário, enviado via Google 
Forms, abordou sofrimento mental, uso de jogos eletrônicos e dados sociodemográficos. A amostra foi composta por 400 alunos. 
Os dados foram coletados anonimamente. Foi feita análise descritiva e analítica dos resultados, com foco na associação entre 
variáveis estudadas. Resultados: Considerando o questionário ESDEJE-21 entre os participantes que jogaram algum jogo nos 
últimos 6 meses (totalizando 233), 85 deles (36,4%) apresentaram uso problemático de jogos. Dentro desse grupo, 64 (75,2%) 
também	se	enquadravam	em	categorias	associadas	ao	sofrimento	mental	(Self	Reporting	Questionnaire-20	[SRQ-20]).	Além	disso,	
no	mesmo	conjunto,	30	participantes	foram	identificados	como	estando	em	risco	para	dependência,	sendo	que	22	(73,3%)	também	
foram identificados com sofrimento mental. No primeiro teste, foi feita a análise do qui-quadrado entre o hábito de jogar nos últimos 
6 meses e a incidência de sofrimento mental (p = 0,791; n = 159; 68,2%). Já no segundo teste, foi feita a análise do qui-quadrado 
entre sofrimento mental e uso problemático de jogos (p = 0,041; n = 65; 76,4%). Conclusão: A pesquisa revelou que, entre 
estudantes universitários em Salvador (BA), o uso problemático de jogos eletrônicos está associado a uma maior prevalência de 
transtornos mentais comuns. Foi identificada uma relação estatisticamente significativa entre sofrimento mental e uso problemático 
de jogos. Esses resultados destacam a importância de abordagens preventivas e de intervenções específicas para lidar com o uso 
problemático de jogos e sua associação com a saúde mental entre os estudantes universitários.

Psiquiatria e Arte

P0787

influência	da	musicoterapia	no	quadro	do	transtorno	do	espectro	autista

Melo	neto,	e.v.;	Farias,	r.g.;	galindo,	l.l.d.;	santana,	B.w.p.;	araújo,	J.s.s.;	Farias,	M.a.g.M.;	campos,	r.B.

Centro Universitário do Maranhão (CEUMA), MA, Brasil

introdução:	A	musicoterapia	(MT)	é	uma	forma	de	intervenção	realizada	por	terapeuta	qualificado	e	utiliza-se	de	vários	elementos	
musicais para a mudança psicológica e promoção de saúde. objetivo:	Entender a influência da MT no quadro do transtorno do 
espectro autista (TEA). Metodologia: Revisão sistemática das bases de dados PubMed e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), 
usando os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e Medical Subject Headings (MeSH): “Autism”, “Music” e “Treatment”. Foram 
incluídos artigos dos últimos 10 anos em língua inglesa e portuguesa, com um total de 39 artigos, dos quais quatro foram excluídos 
por	estarem	repetidos,	restando,	assim,	35	artigos	para	a	aplicação	dos	critérios	de	exclusão.	Houve	a	necessidade	de	excluir	os	
tangentes ao tema (n = 7), indisponíveis na íntegra (n = 6), revisões sistemáticas (n = 5) e com valor de p > 5% (n = 11). Ao todo, 
foram aprovados seis estudos para a análise. Resultados: Dos artigos encontrados que compararam o grupo em tratamento com 
MT e um grupo-controle que ouvia música de forma não terapêutica, houve consenso que a música, por si só, não interferiria no 
prognóstico do paciente. Dois ensaios diferentes encontraram melhoras nos resultados da checklist de comportamento de autismo 
e da checklist de tratamento após as sessões de MT. Um outro estudo observou melhora nos padrões ansiosos, depressivos e de 
estresse.	Além	disso,	foi	notada	uma	melhora	nas	conexões	sinápticas	entre	as	áreas	auditiva	e	subcortical,	auditiva	e	frontomotora	
e um aumento no quociente de inteligência (QI). Conclusão: Por fim, verificou-se que a MT, mesmo em uma pequena quantidade 
de	sessões,	é	superior	a	ouvir	música	fora	do	contexto	terapêutico	ou	ao	placebo	para	o	tratamento	do	TEA.	Contudo,	os	ensaios	
encontraram limitações ao tratar de crianças com baixo QI e com dificuldade de comunicação, podendo interferir no resultado 
final. Apesar disso, a intervenção tem desfechos promissores no que diz respeito à autopercepção, emoção e movimentação das 
pessoas portadoras de tal transtorno.
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Sexualidade

P0339

Sexualidade no transtorno do espectro autista

vanzela,	n.p.;	Faria,	M.l.c.;	rocha,	a.B.o.;	diniz,	l.n.	

Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF), MG, Brasil

objetivos:	A	temática	da	sexualidade	no	transtorno	do	espectro	autista	(TEA)	é	pouco	explorada	e,	usualmente,	negligenciada.	
Entretanto, os indivíduos com TEA possuem interesse sexual, sendo um tema que necessita ser explorado. Esta pesquisa tem o 
objetivo de avaliar a sexualidade em indivíduos com TEA, destacando especificidades e possíveis riscos. Métodos: Foi realizada 
uma revisão de literatura nas bases de dados Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e PubMed nos últimos 5 anos, utilizando os 
descritores: “Sexuality” e “Autism Spectrum Disorder”. A busca resultou em 262 artigos, em inglês e espanhol, sendo selecionadas 
seis referências de maior relevância e contextualização ao tema após a leitura dos resumos. discussão: Os indivíduos com 
TEA são potencialmente enquadrados como sem interesse sexual em virtude das características do transtorno, em particular as 
dificuldades nos comportamentos de comunicação e de sociabilidade. Entretanto, as pessoas com TEA apresentam interesse em 
relacionamentos românticos, vivenciando-os de maneira diferente, o que pode influenciar no seu comportamento físico sexual. 
Apesar desse interesse, poucos indivíduos relatam ter parceiros amorosos, sendo que as mulheres apresentam mais experiências 
românticas e sexuais que os homens, o que pode estar relacionado a um diagnóstico tardio e maior sociabiliade no gênero feminino. 
Contudo,	as	experiências	são	reportadas	como	negativas	e	até	indesejadas.	Pessoas	com	TEA	apresentam	risco	aumentado	de	
comportamentos	sexuais	inadequados,	como	toques	e	comportamentos	de	perseguição,	além	de	maior	vitimização	sexual,	quando	
comparadas à população geral. Conclusão: Os	indivíduos	com	TEA	experienciam	relacionamentos	amorosos,	porém	apresentam	
mais comportamentos socialmente inadequados e maior risco de vitimização sexual. Desse modo, a compreensão do tema faz-se 
necessária, com mais estudos visando maior adequação e prevenção de violência contra pessoas com TEA.

Sexualidade

P0507

distúrbios	psicossexuais	e	desenvolvimento	de	estratégias	terapêuticas	para	mulheres	
após	tratamento	de	câncer	de	colo	uterino	em	uma	instituição	de	saúde	em	Manaus,	
Amazonas

costa,	l.s.;	pinheiro,	c.c.;	Brito,	p.l.;	azevedo,	g.g.;	sousa,	a.e.p.

Escola Bahiana de Medicina e Saúde Pública (EBMSP), BA, Brasil

objetivo:	Avaliar os impactos e as consequências biopsicossociais sobre a sexualidade de mulheres atendidas no Ambulatório Araújo 
Lima - Hospital Universitário Getúlio Vargas (HUGV) na cidade de Manaus (AM), em curso de radioterapia, quimioterapia e/ou cirurgia 
pélvica	 por	 câncer	 de	 colo	 de	 útero.	 Método: Estudo qualiquantitativo transversal, em que foram coletados dados no período de 
outubro 2019 a março 2020 acerca dos padrões psicossexual, cultural e fisiológico de mulheres diagnosticadas com carcinoma de 
colo	uterino	após,	no	mínimo,	30	dias	de	submissão	ao	tratamento	com	radioterapia,	quimioterapia	e/ou	cirurgia	oncológica	pélvica	em	
acompanhamento no Ambulatório Araújo Lima - HUGV. Resultados: Devido às dificuldades decorrentes da pandemia de COVID-19, 
apenas 14 pacientes puderam ser entrevistadas. Pode-se apontar que houve impacto clínico do tratamento em todas as pacientes, 
causando prejuízo no prazer sexual e redução na frequência de relações sexuais. Quanto ao aspecto cultural, somente uma participante 
sabia do diagnóstico de infecção pelo papilomavírus humano (HPV); oito entre as 14 mulheres perderam a vontade de praticar relações 
sexuais após o tratamento, sendo que cinco relataram ter medo de fazê-las, sobretudo pelo temor de sangramento e/ou dor. Conclusão: 
Evidenciou-se o impacto biopsicossocial da terapêutica do câncer de colo uterino na qualidade de vida da maioria das participantes. Logo, 
considerando	as	repercussões	da	doença	e	do	seu	tratamento	inerente,	propõe-se,	além	da	identificação	precoce	dessas	consequências,	
o	desenvolvimento	de	estratégias	–	tais	como	a	reabilitação	sexual	e	psicossocial	–	de	acordo	com	suas	características	socioeconômicas	
e clínicas, a fim de minimizar os efeitos colaterais do tratamento e garantir melhor período pós-tratamento para essas mulheres. Por 
fim, o estudo fora um dos pioneiros dessa natureza no próprio serviço e, dessa forma, espera-se estimular novas pesquisas, bem como 
melhorias em outras instituições de saúde que realizam trabalho semelhante.
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Sexualidade

P0820

estreia	sexual	precoce	e	seu	vínculo	com	sintomas	depressivos	na	adolescência	e	início	
da	vida	adulta:	uma	revisão	sistêmica

saraiva,	h.p.s.;	cunha,	a.l.n.F.d.;	oliveira,	r.B.;	coelho,	l.F.M.;	Monteiro,	l.F.s.;	reis,	Y.c.r.;	oliveira,	K.B.s.g.	

Universidade de Brasília (UnB), DF, Brasil

objetivo:	Aferir a influência da vida sexual precoce consentida (antes dos 15 anos) na incidência dos sintomas depressivos (SD) na 
fase da adolescência e na vida adulta. Metodologia: Foi conduzida uma revisão sistemática na plataforma PubMed, selecionando 
artigos pertinentes com as palavras-chave “Age of sexual initiation”, “age of sexual debut”, “early sexual debut” e “depression”. Foi 
estabelecida uma janela temporal de 10 anos para garantir uma base teórica abrangente. De 209 artigos, 15 foram selecionados. 
Esse	método	visa	garantir	uma	análise	abrangente	sobre	a	associação	entre	a	idade	de	iniciação	sexual	e	a	depressão.	Resultados: 
Boa parte dos fatores de risco para a estreia sexual (ES) precoce são compartilhados com os SD. Isolando esses fatores e 
dividindo os dados por gênero, padrões de influência distintos aparecem. Estudos de neuroimagem mostram alterações estruturais 
relacionadas com a regulação do humor após a ES precoce. Para ambos os gêneros, quanto mais cedo a puberdade e a primeira 
relação, maior a prevalência de SD. No sexo feminino, o valor do parceiro influencia em grande parte, sendo que a maioria teve 
sua	ES	com	um	namorado,	e	aquelas	que	não	tiveram	relataram	mais	SD.	O	envolvimento	romântico,	no	sexo	feminino,	também	
predisse os SD. No sexo masculino, esses fatores não são significativos, sendo que, quanto mais cedo, maior o efeito sobre a 
saúde mental. Os SD eram mais prevalentes no decorrer da adolescência, tendo, no geral, caráter transitório. Conclusão: A ES 
precoce está diretamente relacionada ao desenvolvimento de SD, com diferenças de gênero. A puberdade mais precoce no sexo 
feminino explica parte dessa diferença. Adolescentes, apesar da maturidade física, podem não estar preparados para lidar com as 
consequências emocionais de uma relação. É essencial considerar as variáveis individuais para entender completamente esses 
quadros e fornecer o suporte adequado. Isso destaca a necessidade de mais pesquisas sobre o tema.

Sexualidade

P0650

impactos	da	violência	na	saúde	mental	da	população	lgBtqiap+:	uma	análise	 
sobre a busca por serviços de saúde mental

ladeira,	a.l.d.;	simões,	a.c.l.;	silva,	l.c.;	passos,	r.a.

Universidade Federal do Ceará (UFC), CE, Brasil

objetivo:	Examinar a relação entre exposição à violência e resultados de saúde mental na população LGBTQIAP+, com ênfase 
na busca por serviços de saúde e sua disponibilidade no sistema de saúde nacional. Métodos: Realizou-se um estudo transversal 
com a população LGBTQIAP+ por meio de um questionário online no Google Forms. O questionário incluiu perguntas objetivas 
sobre saúde mental e experiências de violência, buscando explorar a conexão entre esses elementos e avaliar a frequência de 
utilização de serviços de saúde mental pelo grupo. A amostra contou com 149 indivíduos, com predominância da faixa etária de 
20-29 anos. Resultados: Dos participantes, 116 (77,9%) relataram ter sofrido algum tipo de violência, sendo abuso verbal (84,5%) 
e violência familiar (74,1%) os mais comuns. Apenas 26 (22,4%) buscaram algum tipo de ajuda após os episódios, enquanto 59,7% 
afirmaram realizar acompanhamento psicológico regular. Conclusão: Apesar da alta incidência de violência relatada, a procura 
imediata por serviços especializados em saúde mental foi inferior ao esperado. No entanto, uma porcentagem considerável da 
amostra está engajada em acompanhamento psicológico, indicando que a exclusão social e as experiências de violência têm um 
impacto significativo na saúde mental da população LGBTQIAP+. Os achados reforçam a necessidade de políticas públicas e 
estratégias	de	saúde	mais	efetivas	para	atender	às	necessidades	específicas	dessa	comunidade.
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P0083

Representação social da população em situação de rua: motivos atribuídos ao contexto

pimenta,	g.l.r.;	santos,	a.a.;	gonzaga,	v.a.s.;	reis,	r.d.	

Centro Universitário Atenas, MG, Brasil

objetivos: Identificar as características sociodemográficas, de saúde e familiar da população em situação de rua e conhecer os 
motivos que levaram as pessoas à situação de rua. Métodos: Estudo de abordagem qualitativa do tipo descritivo e exploratório. 
Participaram	20	pessoas	em	situação	de	rua	de	uma	cidade	do	interior	de	Minas	Gerais.	Os	critérios	de	inclusão	foram:	maiores	
de	18	anos,	estar	em	situação	de	rua	e	ter	capacidade	de	comunicação	e	cognição	preservada.	Os	critérios	de	exclusão	foram:	
conteúdo das entrevistas gravadas que não atendeu ao teor das perguntas semiestruturadas e instrumento de caracterização 
sociodemográfica,	de	saúde	e	 familiar	 incompleto	quanto	ao	preenchimento.	Para	a	análise	de	dados,	utilizou-se	o	método	do	
Discurso do Sujeito Coletivo. Resultados: Observou-se que 100% era do sexo masculino; 55% tinha de 5 a 8 anos de estudo; 
sobre a vulnerabilidade psicológica: 70% referiu ansiedade, 40%, depressão e 55%, desesperança; 85% fazia uso de álcool e 
100%, de drogas, sendo que, destes, 85% fazia uso de maconha, crack e cocaína de maneira combinada. Do tema explorado 
“Qual o motivo que o levou a ficar em situação de rua?”, emergiram duas ideias centrais agrupadas: “Conflito, decepção familiar” 
e “Desemprego e uso de drogas”. Conclusão: Este estudo oportunizou aos participantes expressarem os motivos que os levaram 
a ficar em situação de rua. É imperativo afirmar que os conflitos familiares, o desemprego e o uso de drogas foram fatores 
preponderantes às condições de vulnerabilidade social, psicológica, mental e física.

 
Social e Comunitária

Social e Comunitária

P0164

impacto	psicológico	das	redes	sociais	e	sua	relação	com	FoMo	(fear of missing out): 
uma	revisão	sistemática

pereira,	a.h.F.M.p.;	andrade,	n.q.a.;	araújo,	K.n.F.a.;	santos,	M.c.M.;	santana,	s.c.s.;	Filho,	v.v.p.n.

Universidade Potiguar (UnP), RN, Brasil

objetivo:	Analisar a influência e a relação das redes sociais com o aumento da ansiedade e da síndrome FOMO (fear of missing 
out). Métodos: Trata-se de uma revisão sistemática de literatura, na qual foram buscados trabalhos publicados de 2019 a 2024 
na plataforma PubMed, utilizando os descritores Fear of Missing Out, Anxiety e Social Media.	 Entre	 os	 critérios	 de	 inclusão,	
foram	incluídos	os	artigos	que	apresentavam	como	tema	a	relação	entre	redes	sociais	e	FOMO.	Nos	critérios	de	exclusão,	foram	
descartados aqueles que não contemplavam o assunto, que não estavam em língua portuguesa ou inglesa e/ou estavam fora da 
data	estabelecida.	Após	a	aplicação	dos	critérios	estabelecidos,	foram	selecionados	10	artigos.	Resultados: Os artigos estudados 
demonstraram forte relação entre a FOMO e o uso excessivo das redes sociais. Evidenciou-se maior prevalência em adolescentes 
e adultos jovens. Pacientes mais velhos demonstraram menor apreensão em relação a perder experiências. Em relação ao gênero, 
em geral não foram observadas divergências; no entanto, alguns mencionam um sutil aumento de prevalência no sexo feminino. Os 
resultados	evidenciam	também	uma	associação	significativa	entre	transtornos	psiquiátricos	e	a	FOMO;	pacientes	com	ansiedade	
checavam as plataformas digitais excessivamente. Esse comportamento compulsivo desencadeia piora dos sintomas ansiosos, 
além	de	fadiga	cognitiva.	Ocorreu	um	aumento	na	prevalência	da	FOMO	durante	o	período	da	pandemia	de	COVID-19,	associado	
a um aumento dos índices de ansiedade e a maior tempo disponível para utilização de redes sociais. Conclusão: Conclui-se que 
a FOMO tem forte associação com a utilização excessiva de redes sociais, sendo mais prevalente em jovens devido ao maior uso 
das	mídias	sociais	nessa	faixa	etária.	Além	disso,	foi	observada	uma	ligação	direta	entre	a	síndrome	e	transtornos	de	ansiedade,	
sendo a sua abordagem necessária para melhora clínica.
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Social e Comunitária

P0352

impactos	psicossociais	no	vínculo	familiar	de	pacientes	diagnosticados	com	transtorno	
do	espectro	autista:	uma	revisão	sistemática

gomes,	s.o.;	nascimento,	J.a.F.;	araújo,	J.l.F.;	silva,	M.e.c.;	correia,	a.J.;	landazuri,	a.p.;	santos,	e.r.

Faculdade de Medicina Nova Esperança (FAMENE), PB, Brasil

objetivo:	Analisar as repercussões psicossociais presentes no âmbito familiar do paciente diagnosticado com transtorno do espectro 
autista (TEA). Métodos: Trata-se de uma revisão sistemática de literatura realizada por pesquisas nas bancas de dados eletrônicas 
Google Acadêmico, PubMed, SciELO e LILACS. Resultados: Foram selecionados nove artigos científicos correspondentes ao 
tema, sendo todos de produção brasileira. Conclusão: Ao encarar os desafios presentes no TEA, as famílias podem desenvolver 
estratégias	de	apoio,	buscar	por	terapias	adequadas	e	encontrar	formas	de	fortalecer	o	vínculo	familiar,	promovendo	um	ambiente	
mais acolhedor e inclusivo para o paciente com TEA.

Social e Comunitária

P0349

impacto	dos	programas	sociais	na	saúde	mental	dos	jovens	brasileiros	 
mediante	a	pandemia	de	covid-19

Marinho,	l.J.;	rolim,	l.c.;	ramos,	n.c.;	Figueiredo,	M.e.t.;	vieira,	r.s.;	santos,	c.M.	

Universidade Federal do Espírito Santo (UFES), ES, Brasil

objetivo:	Relacionar a participação dos programas sociais na mitigação de agravos em saúde mental (SM) nos jovens brasileiros 
durante a pandemia. Método: Utilizaram-se nesta revisão sistemática estudos publicados de 2021 a 2024, com as palavras-chave 
“mental health”, “poverty” e “covid-19”,	nas	bases	PubMed	e	SciELO.	Obtiveram-se	293	artigos;	após	aplicação	dos	critérios	de	
exclusão, restaram cinco artigos, que foram utilizados neste estudo. Resultados: A SM está estritamente ligada à pobreza. Essa 
relação se tornou mais relevante durante a pandemia de COVID-19. Em outras crises, foi observado que jovens, em especial de 
países subdesenvolvidos e em situações de pobreza, são mais suscetíveis a sintomas depressivos e de ansiedade e a suicídio. 
O	cenário	da	pobreza	é	multifatorial,	sendo	ligado	a	desemprego,	insegurança	alimentar,	baixa	escolaridade	e	situação	familiar.	
Na pandemia, jovens em vulnerabilidade enfrentaram situações desafiadoras: confinados, sem acesso à educação, relação 
interpessoal deficitária e muitas vezes sujeitos a subempregos expostos à exploração e violência, intensificando os riscos na SM. 
Programas de Transferência de Renda (PTR) e outras medidas de proteção social podem melhorar a SM, devido à sua capacidade 
de mitigar problemas econômicos familiares e suprir necessidades básicas essenciais, como esquematizado por Maslow. No Brasil, 
o	Bolsa	Família	é	o	principal	PTR	e	expandiu	durante	a	pandemia	com	o	Auxílio	Emergencial,	se	tornando	um	fator	de	proteção	
maior	para	pessoas	em	vulnerabilidade.	Porém,	a	maioria	dos	PTR	não	abrangem	de	maneira	direta	a	SM;	alguns	exemplos	que	
atuam	estão	na	Colômbia	e	México,	que	abordam	educação	de	habilidades	emocionais	da	família	e	autoestima.	Além	disso,	os	
PTR impõem condições para o beneficiado, como vacinação e inserção escolar dos mais jovens, importantes fatores de proteção 
social. Conclusão: Conclui-se que os PTR, especialmente durante a pandemia, mitigaram agravos à SM dos jovens brasileiros.
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Social e Comunitária

P1013

impactos	da	pandemia	de	covid-19	em	uma	enfermaria	psiquiátrica	na	perspectiva	 
dos profissionais

lois,	a.B.z.;	salomão,	l.F.;	pecoraro,	r.s.;	oliveira,	J.M.;	pio,	d.a.M.

Faculdade de Medicina de Marília (FAMEMA), SP, Brasil

introdução:	 A pandemia de COVID-19 trouxe profundas repercussões para a prática psiquiátrica, alterando a dinâmica do 

atendimento e as condições de trabalho dos profissionais de saúde mental. objetivo:	Analisar os principais impactos observados 

e enfrentados pelos profissionais de saúde mental durante a pandemia de COVID-19 em uma enfermaria psiquiátrica. Método: 

Estudo descritivo de abordagem qualitativa, realizado com profissionais de saúde atuantes em diferentes funções em uma 

enfermaria psiquiátrica durante a pandemia. A coleta de dados foi realizada por meio de entrevistas semiestruturadas. A análise 

dos	dados	 seguiu	a	 técnica	 do	discurso	do	 sujeito	 coletivo	 (DSC),	 identificando	 17	 ideias	 centrais	 e	 quatro	 elementos-chave.	

discussão: O tempo de experiência na função influenciou o enfoque dos entrevistados quanto aos impactos observados na 

enfermaria. Profissionais mais experientes destacaram a descompensação e agudização de transtornos psiquiátricos, enquanto 

profissionais com menos tempo de função focaram nas transformações infraestruturais exigidas pelo contexto pandêmico. Todos 

os entrevistados concordaram que a pandemia causou significativas transformações na saúde mental, mesmo entre aqueles 

não infectados pelo vírus. conclusões:	A pandemia de COVID-19 destacou a importância da saúde mental e a necessidade de 

intervenções	psicossociais	e	terapêuticas.	Além	disso,	catalisou	mudanças	estruturais	na	prática	clínica	psiquiátrica.

Social e Comunitária

P0523

a	atuação	médica	na	inclusão	social	e	no	acesso	à	saúde	mental	da	comunidade	surda	
brasileira:	uma	revisão	sistemática

Bene	alves,	t.c.l.;	santos,	n.a.;	pereira,	p.g.;	Bertol,	J.

Faculdade Santa Marcelina, SP, Brasil

objetivo:	No Brasil, aproximadamente 10 milhões de pessoas possuem algum grau de surdez. Dessa forma, a seguinte revisão 
sistemática	objetiva	compreender	a	associação	entre	surdez	e	saúde	mental	e	como	essa	relação	médico-paciente	se	dá	no	Brasil	
em	comparação	com	outros	países	e	discutir	a	atuação	médica	na	inclusão	social	da	comunidade	surda.	Ademais,	busca	ponderar	
as	 estratégias	 de	 comunicação	 utilizadas	 entre	 médicos	 ouvintes	 e	 pacientes	 surdos,	 avaliar	 os	 problemas	 de	 saúde	 mental	
nessa população e discutir possíveis intervenções que possam melhorar a promoção à saúde e o bem-estar psicológico dessa 
comunidade. Método: A apresentação desta revisão foi baseada no protocolo PRISMA (2020). Para elaboração da pergunta da 
pesquisa,	foi	utilizada	a	estratégia	do	acrônimo	PICO.	Optou-se	pelas	bases	de	dados	PubMed	e	SciELO,	e	foram	selecionados	
estudos	publicados	entre	2020	e	2024	que	 incluíssem	participantes	surdos,	 independentemente	da	 idade,	sexo,	origem	étnica	
ou localização geográfica, que abordassem aspectos relacionados à saude mental e à acessibilidade aos serviços de saúde. 
Resultados: Inicialmente,	 foram	 encontrados	 684	 estudos,	 dos	 quais,	 após	 a	 aplicação	 dos	 critérios	 estabelecidos,	 21	 foram	
incluídos na análise final, considerando-se uma ampla variedade de formatos. Destes, sete foram realizados no Brasil, quatro, nos 
Estados Unidos, um, em Amsterdã, um, no Reino Unido, um, na Faixa de Gaza, um, em Porto Rico, um, na Arábia Saudita, um, 
na	Arábia	Saudita	e	Kuwait,	um,	no	Canadá,	um,	na	Suíça,	um,	na	África	do	Sul	e	um,	na	Holanda	e	Bélgica.	conclusões:	As 
necessidades específicas dessa comunidade, juntamente com as barreiras linguísticas e culturais, aumentam a prevalência de 
problemas	de	saúde	mental.	Sugere-se,	então,	o	método	de	Design Thinking aplicado na área da saúde por parte dos gestores, 
mas que profissionais da saúde busquem ativamente aprofundar seus conhecimentos em língua brasileira de sinais, da mesma 
forma que universidades exijam e ofertem a capacitação necessária.
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Suicídio

P0241

Suicídio entre policiais militares na Bahia: um estudo transversal

Bonfim,	e.J.c.;	oliveira,	i.M.s.	

Faculdade de Medicina de Itajubá (FMIT), MG, Brasil

O suicídio figura como a segunda principal causa de morte global, de modo que o Brasil ocupa o oitavo lugar no mundo em 
número de suicídios. A profissão policial frequentemente resulta em altos níveis de estresse, que, por sua vez, podem desencadear 
desequilíbrios emocionais e posteriormente o suicídio. Trata-se de um estudo transversal descritivo que objetivou avaliar a incidência 
de suicídio em policiais militares do estado da Bahia entre os anos de 2013 a 2022. Os dados foram fornecidos pelo Comando de 
Operações de Inteligência da Polícia Militar da Bahia. No período de 2013 a 2022, revelam um total de 52 casos de suicídio (94% 
homens),	com	idade	média	de	39,7	anos	e	63,5%	de	ocorrência	em	profissionais	de	menor	hierarquia.	Os	achados	demonstram	
que o trabalho de polícia pode ser um fator de risco para suicídio. É possível que fatores como estresse crônico, exposição a 
traumas, pressões hierárquicas e estigmatização relacionada à saúde mental sejam elementos críticos nesse cenário.

Suicídio

P0601

os	efeitos	da	cobertura	midiática	sobre	suicídio	na	sociedade:	impactos	e	
responsabilidade

Figueiredo,	M.e.t.;	rolim,	l.c.;	Marinho,	l.J.;	vieira,	r.s.

Universidade Tiradentes (UNIT), SE, Brasil

objetivos: Analisar as implicações da mídia na imitação do suicídio a partir da exposição explícita dos casos. Método: Na 
presente revisão sistemática, foram utilizados artigos publicados entre os anos 2003 e 2024, com as palavras-chave “suicide”, 
“news media”, “risk” e “journalism”. As bases de dados utilizadas foram SciELO e Google Scholar. Foram utilizados quatro dos 13 
artigos encontrados na pesquisa. Resultados: É inegável o poder da mídia em influenciar comportamentos e atitudes das pessoas 
que	a	consomem.	De	acordo	com	os	estudos,	o	contágio	comportamental	é	extremamente	amplo	quando	se	trata	de	suicídio,	
espalhando-se rapidamente por um grupo. Um estudo realizado utilizando 71 relatórios de legistas determinou que 14% dos 
suicídios	no	mês	seguinte	a	um	suicídio	divulgado	estavam	ligados	à	história	e,	em	90%	dos	casos,	o	mesmo	método	foi	utilizado.	
Foi	notado	que,	quando	um	suicídio	é	publicado	na	primeira	página	ou	é	amplamente	divulgado,	há	uma	maior	taxa	de	imitação.	
Quando	a	vítima	é	uma	celebridade,	as	taxas	de	suicídio	nacional	aumentam,	o	que	também	ocorre	quando	a	vítima	é	uma	pessoa	
comum,	mas	não	tão	potencialmente.	A	forma	como	um	suicídio	é	divulgado	é	um	fator	muito	importante	para	que	a	imitação	seja	
evitada, como o estudo exemplifica com a morte do cantor Kurt Cobain. A maneira como a viúva do cantor expôs a morte de forma 
negativa, sem glamorizar, fez com que as taxas de imitação fossem neutras. Conclusão: Analisou-se que a mídia tem um grande 
poder de influência na imitação de suicídios. Há uma grande importância em notificar casos suicidas, principalmente para que a 
questão	da	saúde	mental	seja	levada	a	sério.	Porém,	é	de	total	responsabilidade	da	mídia	divulgar	de	forma	que	não	exista	risco	
de	imitação,	evitando	o	uso	de	fotos	e	a	exposição	dos	métodos	do	ocorrido.	Além	disso,	o	auxílio	de	profissionais	médicos	na	
divulgação	dos	casos	é	extremamente	importante	para	que	não	existam	potenciais	gatilhos.
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Suicídio

P1162

suicídios	na	população	indígena	brasileira	em	2022

lopes,	J.l.F.;	Melo,	M.c.a.;	araújo,	d.a.;	soares,	d.s.;	sampaio,	a.M.;	almeida,	v.o.;	rodrigues,	d.d.o.B.s.

Hospital de Saúde Mental Professor Frota Pinto (HSM), CE, Brasil

objetivo:	Avaliar os óbitos por suicídio na população indígena ocorridos no Brasil em 2022, segundo o gênero, a faixa etária e 
o meio empregado. Métodos: As informações foram obtidas secundariamente, a partir de dados divulgados na página virtual do 
Departamento	de	Informação	e	Informática	do	Sistema	Único	de	Saúde	(DATASUS),	vinculado	ao	Ministério	da	Saúde.	Resultados: 
No Brasil, foram registrados 153 óbitos por suicídio em 2022, o que corresponde a 2,86% da mortalidade geral desse grupo 
populacional (5.343 óbitos). Esse valor representa mais que o dobro da população geral no mesmo período (independentemente 
do	grupo	étnico)	–	1,07%	(16.462	suicídios	do	total	de	1.544.266	mortes).	Nos	últimos	10	anos,	houve	um	crescimento	de	70%	
dos óbitos por suicídio em indígenas, migrando de 90 (em 2012) para 153 (em 2022). Predominaram os suicídios no gênero 
masculino (116) em relação ao feminino (37), na proporção entre os gêneros de 3,1:1, quase equivalente à população geral 
(3,7:1). Em relação à faixa etária, prevaleceram os óbitos na faixa etária de 20 a 29 anos (56 óbitos; 36,6%), seguida por 10 
a 19 anos (53 óbitos; 34,6%) e 30 a 39 anos (25 óbitos; 16,3%). Dessa forma, 134 óbitos (87,6%) concentram-se em idade 
inferior	a	40	anos	 (crianças,	adolescentes	e	adultos	 jovens).	O	principal	método	de	suicídio	em	 indígenas	 foi	o	enforcamento/
estrangulamento/sufocação, correspondendo a 130 óbitos (85% dos óbitos por suicídio), seguido por medicações/substâncias 
psicoativas (10 óbitos; 6,5%), afogamento (3 óbitos; 2%), armas de fogo (3 óbitos; 2%) e envenenamento (3 óbitos; 2%). Conclusão: 
Os suicídios representam um alta prevalência na população indígena, principalmente em faixas etárias mais jovens. O emprego do 
enforcamento/estrangulamento/sufocação	como	método	de	suicídio	em	85%	dos	óbitos	traduz	uma	alta	letalidade.	Dessa	forma,	o	
estudo contribui para a formulação e implementação de políticas públicas para prevenção de suicídios nessa população.

Suicídio

P1060

relação	entre	diagnóstico	prévio	de	transtornos	mentais	e	o	aumento	da	ideação	suicida	
em profissionais de saúde brasileiros

araújo,	M.i.c.;	pedrosa,	r.r.;	costa,	d.s.;	Miranda,	d.M.;	silva,	a.g.;	Malloy-diniz,	l.F.	

Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), MG, Brasil

introdução:	Existem muitos fatores que aumentam o risco de suicídio, sendo o histórico de transtornos mentais (TM) associado 
a	cerca	de	90%	dos	casos.	É	descrito	 também	na	 literatura	que	os	profissionais	de	saúde	são	mais	 vulneráveis	a	 ideação	e	
comportamento suicida. objetivos:	Este	estudo	busca	investigar	se	o	diagnóstico	prévio	de	TM	é	um	fator	de	risco	significativo	
para ideação suicida em profissionais de saúde brasileiros, durante as duas primeiras ondas da pandemia de COVID-19. Métodos: 
A primeira onda (O1) ocorreu de maio a junho de 2020. A segunda onda (O2) ocorreu de novembro de 2020 a janeiro de 2021. 
Participaram	da	O1	165.509	profissionais	de	saúde	do	Sistema	Único	de	Saúde	(SUS)	(79,9%	feminino;	média	de	idade	=	36±10)	
e	da	O2	45.611	pessoas	(80,8%	feminino;	média	de	idade	=	38±10).	Os	participantes	foram	classificados	nos	seguintes	grupos:	
“nunca recebeu diagnóstico de TM ao longo da vida ou já recebeu diagnóstico” e “baixa ideação suicida” [item 9 do Inventário 
Breve de Sintomas (BSI)]. Pensar sobre acabar com a própria vida nos últimos 7 dias” (respondido como “nada” ou “um pouco”) ou 
“alta ideação suicida” (item respondido como “moderadamente”, “muito” ou “extremamente”). Resultados: Na O1, a diferença na 
frequência de pessoas com alta ideação suicida entre quem não tinha um TM (2,2%) e quem tinha um TM (7,9%) foi de 112,87% 
[χ2 (1, n = 165.509) = 2847,9, p < 0,001, Phi = 0,13]. Na O2, a diferença na frequência de pessoas com alta ideação suicida entre 
quem não tinha um TM (2,7%) e quem tinha um TM (10,3%) foi de 116,92% [χ2 (1, n = 45.611) = 1189,1, p < 0,001, Phi = 0,16]. 
Conclusão: Os resultados indicam que o diagnóstico de TM pode ser um fator de risco significativo para ideação suicida entre 
os profissionais da saúde brasileiros. Isso destaca a importância de avaliações diagnósticas precisas e intervenções específicas, 
baseadas em evidências, para minimizar desfechos de comportamento suicida.



SE67Suplemento Especial

Braz J Psychiatry. 2024;46(Supl Esp)

Tema Oficial do Congresso

P0655

inteligência	artificial	na	psiquiatria:	desafios	e	oportunidades	para	a	prática	médica

sousa,	M.p.;	Moura,	d.s.;	Marback,	r.M.;	lima,	l.o.;	Junior,	o.a.a.;	closs,	i.;	santos,	a.l.s.

Hospital Geral Dr. João Machado, RN, Brasil

A	inteligência	artificial	(IA)	tem	se	destacado	como	uma	ferramenta	na	prática	médica,	especialmente	na	psiquiatria,	ao	automatizar	
tarefas como diagnósticos precoces e análise de dados clínicos. Esses avanços prometem melhorias significativas na avaliação 
e	tratamento	psiquiátricos.	No	entanto,	a	opacidade	dos	algoritmos	de	IA	suscita	preocupações	éticas	e	destaca	a	necessidade	
de discussões sobre sua implementação. Este estudo visa realizar uma revisão sistemática sobre o uso da IA na psiquiatria, 
abordando	sua	importância,	vantagens	e	desvantagens,	a	fim	de	esclarecer	sua	relevância	na	prática	médica.	Realizou-se	uma	
revisão sistemática nos portais de periódicos CAPES, SciELO e PubMed, utilizando os descritores “Inteligência Artificial” AND 
(“Diagnóstico” OR “Tratamento”) AND “Psiquiatria”.	Os	critérios	de	 inclusão	consideraram	artigos	em	 inglês	ou	português	que	
abordavam a aplicação da IA na psiquiatria (diagnóstico ou tratamento de transtornos mentais). Após a busca primária, que 
resultou em 118 publicações, 10 estudos foram selecionados para a revisão. Os estudos evidenciam múltiplas aplicações da IA 
na	psiquiatria,	incluindo:	previsão	da	resposta	ao	tratamento	em	transtorno	do	déficit	de	atenção	com	hiperatividade	(TDAH)	(85%	
de precisão); predição da eficácia da psilocibina em depressão resistente (75% de acerto); discriminação entre pacientes com 
transtornos	psíquicos	e	sem	diagnóstico	prévio	(90%	de	precisão);	melhoria	das	habilidades	sociais	em	crianças	com	transtorno	
do	espectro	autista	(TEA)	(melhoria	média	de	70%);	simulação	do	diagnóstico	de	transtornos	de	ansiedade	e	depressão	(80%	de	
precisão);	e	concordância	com	o	diagnóstico	de	perturbação	de	hiperatividade	com	déficit	de	atenção	(PHDA)	conforme	o	Manual	
Diagnóstico	e	Estatístico	de	Transtornos	Mentais,	5ª	edição	(DSM-5)	(95%	de	concordância).	A	IA	tem	um	potencial	significativo	
para	aprimorar	a	prática	médica	na	psiquiatria,	fornecendo	ferramentas	eficientes	para	diagnóstico,	tratamento	e	acompanhamento	
de	doenças	mentais.	Contudo,	é	essencial	abordar	questões	éticas	e	garantir	uma	implementação	responsável,	considerando	os	
impactos	na	relação	médico-paciente	e	na	qualidade	do	cuidado	oferecido.

Tema Oficial do Congresso

P0729

uso	da	inteligência	artificial	no	desenvolvimento	de	habilidades	sociais	 
em pacientes portadores do transtorno do espectro autista

costa,	r.l.c.;	santana,	l.c.;	castro	neto,	J.B.;	portelas,	M.g.F.M.;	soares,	M.g.J.;	santos,	t.o.;	padilha,	J.F.M.s.	

Secretaria Municipal da Saúde de São Paulo, SP, Brasil

introdução:	O progresso do desenvolvimento tecnológico dos dispositivos de comunicação associado à inteligência artificial está 
promovendo diversos benefícios em diferentes áreas de interação social. Há evidências aplicadas de que os robôs podem fomentar 
inúmeras oportunidades para auxiliar pessoas com transtorno do espectro autista (TEA), sendo o contexto da interação social e 
das expressões faciais alguns dos tópicos mais importantes dentro do campo da robótica social e cognitiva. objetivos: Analisar 
como a inteligência artificial pode auxiliar no desenvolvimento de habilidades sociais em pacientes portadores do TEA. Métodos: 
Revisão sistemática com os descritores: “Artificial Intelligence” AND “Autism Spectrum Disorder” AND “Social Skills” nas bases 
de dados ScienceDirect e PubMed (via MEDLINE), nos últimos 5 anos. De um total de 126 artigos, 112 foram selecionados pelo 
título e, após leitura do resumo e textos completos, seis foram utilizados no presente trabalho. Foram excluídos os trabalhos cujo 
conteúdo fosse incompatível com o tema. Resultados: O uso interventivo da inteligência artificial possui efeitos expressivos no 
quesito de melhorias no vocabulário verbal, produções verbais expressivas e interações sociais, associado a grande ganho e 
elegibilidade de as crianças desenvolverem e pronunciarem corretamente mais palavras em menos tentativas. Conclusão: Os 
resultados expressam que a complexa relação entre as respostas fisiológicas e a estrutura comportamental do paciente com TEA 
requer	o	uso	de	técnicas	avançadas	de	processamento	de	sinais,	baseadas	em	computação	cognitiva	e	monitorização	inteligente.	
O prognóstico dos pacientes com TEA se beneficia do uso da inteligência artificial no desenvolvimento adequado das habilidades 
sociais,	comportamentos	repetitivos,	fala	e	comunicação	não	verbal,	além	de	uma	melhor	adaptação	ao	ambiente	ao	seu	redor.
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análise	comparativa	entre	inteligência	artificial	e	métodos	tradicionais	no	diagnóstico	
psiquiátrico:	uma	revisão	sistemática

valário,	F.l.;	Magalhães,	d.d.h.;	santos,	i.t.s.	

Faculdade de Medicina de Itajubá (FMIT), MG, Brasil

Este	estudo	objetivou	avaliar	a	eficácia	das	ferramentas	de	inteligência	artificial	(IA)	comparadas	aos	métodos	tradicionais.	Trata-
se	de	uma	pesquisa	de	revisão	sistemática,	realizada	a	partir	das	diretrizes	do	método	PRISMA.	A	busca	foi	realizada	junto	à	
base de dados PubMed com os descritores “Artificial Intelligence” e “Psychopathology”, considerando estudos de junho de 2023 a 
junho de 2024, em inglês e português. Dos 40 estudos identificados, 34 foram excluídos por não utilizarem IA ou não compararem 
intervenções	com	IA	e	métodos	tradicionais.	Seis	artigos	foram	considerados	elegíveis,	abrangendo	estudos	da	Austrália,	Canadá,	
China, Cingapura, Coreia do Sul, Espanha, Estados Unidos, Itália, Japão e Suíça. As ferramentas de IA incluem ChatGPT, 
SuStaIn, RoBERTa, FaceReader, OpenCV, SVM e PsiOvi SMS. As psicopatologias abordadas incluíram transtorno de ansiedade, 
esquizofrenia, transtorno de personalidade borderline, transtorno de personalidade esquizoide e transtorno de compulsão alimentar. 
Os	resultados	encontrados	indicam	que,	comparada	a	métodos	tradicionais	como	entrevistas	clínicas	estruturadas,	questionários	
de autoavaliação, entrevistas semiestruturadas e escalas de avaliação clínicas, a IA demonstrou alta precisão e sensibilidade no 
diagnóstico, com taxas de acurácia entre 82 e 90%. As principais limitações dos estudos foram amostras pequenas, variabilidade 
nos	 dados,	 dependência	 de	 grandes	 volumes	 de	 dados	 para	 treinamento	 e	 alto	 custo	 computacional.	 Conclui-se	 que	 a	 IA	 é	
promissora no diagnóstico de psicopatologias, apesar dos desafios para sua integração eficaz na prática clínica garantindo a 
privacidade e segurança dos dados dos pacientes. A revisão foi limitada pela quantidade reduzida de estudos disponíveis e 
pelo fato de os artigos analisados serem oriundos de países desenvolvidos, o que pode não refletir outros contextos culturais e 
socioeconômicos.
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o	chatgpt	e	modelos	de	inteligência	artificial	semelhantes	podem	fornecer	informação	
de	qualidade	sobre	tratamentos	de	neuromodulação	não	invasivos	na	psiquiatria?

dias,	g.n.M.;	carcará	Júnior,	J.F.;	Mitidieri,	B.p.;	ayres	Filho,	c.e.;	laimgruber,	g.B.;	Fortes,	M.a.M.;	ajub	neto,	e.

Instituto Bairral de Psiquiatria, SP, Brasil

objetivos: Nos últimos meses, observou-se o avanço da inteligência artificial (IA) em diversas áreas, com destaque para a 
aplicação de large language models (LLM), modelos de IA que compreendem perguntas e respondem de forma similar a humanos. 
No entanto, as IAs ainda apresentam falhas em fornecer conteúdo assertivo e diferenciado sobre diversos temas. Este estudo tem 
como objetivo avaliar quatro modelos de LLMs (ChatGPT, Grok, Gemini e Phind) e sua capacidade de produzir textos assertivos 
e	de	qualidade	sobre	métodos	de	neuromodulação	não	invasiva	na	psiquiatria.	Método: Foi realizada a solicitação “Fale sobre 
métodos	de	neuromodulação	não	invasiva	na	psiquiatria”	nos	quatro	modelos	de	LLM.	As	respostas	obtidas	foram	organizadas	
em um questionário avaliado por seis dos autores utilizando a ferramenta DISCERN. Ao final do questionário, foi adicionada uma 
pergunta	sobre	a	presença	de	informações	equivocadas	no	texto.	As	pontuações	médias	dos	modelos	foram	usadas	para	uma	
avaliação comparativa. Resultados: As	pontuações	médias	obtidas	foram:	ChatGPT	43,3	(desvio-padrão	[DP]	=	5,5),	Grok	34,5	
(DP = 9,5), Gemini 48,8 (DP = 4,9) e Phind 41,2 (DP = 11,9). Ao analisar as diferentes seções do DISCERN, a ferramenta Gemini 
destacou-se	na	seção	1	(“A	publicação	é	confiável?”),	obtendo	uma	média	de	31,2	de	40	pontos	possíveis.	No	entanto,	 todas	
as	ferramentas	apresentaram	médias	inferiores	a	50%	da	pontuação	possível	na	seção	2	(“Qual	é	a	qualidade	das	informações	
sobre as opções de tratamento?”). Foram identificados erros conceituais importantes em dois textos e a inclusão de uma citação 
inexistente em outro. conclusões:	A	confiabilidade	das	informações	na	IA	é	um	tema	crucial	à	medida	que	essa	tecnologia	se	torna	
cada vez mais integrada às tomadas de decisões da população. As pontuações indicam que as ferramentas apresentaram textos 
de qualidade moderada: conseguem estruturar bons textos, mas carecem de melhorias no conteúdo referente à neuromodulação 
não invasiva na psiquiatria.
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o	impacto	do	uso	da	terapia	de	exposição	à	realidade	virtual	em	pacientes	 
com	transtornos	fóbicos

lima,	i.p.v.;	Freitas,	B.p.;	coutinho,	J.r.a.;	silva,	a.K.n.s.	

Afya	Faculdade	de	Ciências	Médicas	da	Paraíba,	PB,	Brasil

objetivo:	Compreender os impactos do uso de terapia de exposição à realidade virtual (VRET) em pacientes com transtornos 
fóbicos. Métodos: Revisão sistemática, cuja pergunta norteadora foi: “Qual o impacto do uso de terapia de exposição à realidade 
virtual em pacientes com transtornos fóbicos?”. Para seleção, se utilizou a PubMed e a BVS, com a combinação: “Phobic Disorders” 
AND “Virtual Reality Exposure Therapy”, resultando em 218 artigos. Após a aplicação dos filtros texto completo, 2014 a 2024, 
nos idiomas português, inglês e espanhol, ensaio clínico controlado, a busca resultou em 46 estudos. Foram excluídos oito por 
repetição, 10 por fuga ao tema e dois por textos indisponíveis, sendo 26 elegíveis. Resultados: Fobias específicas são transtornos 
que cursam com quadro ansioso após exposição a um gatilho, evoluindo cronicamente e impactando na qualidade de vida do 
paciente.	A	VRET	é	a	mais	utilizada	para	a	dessensibilização	e	melhora	do	quadro,	sendo	vantajosa,	pois	melhora	a	acessibilidade,	
a adesão e o monitoramento do progresso e permite adaptabilidade à fobia do paciente. Foram apurados dois modos de recursos 
virtuais, um com a realidade aumentada e outro com uso de modelos tridimensionais, sendo este mais imersivo. É eficaz entre 
os participantes com altos níveis de fobia social, que relataram diminuição da ansiedade social 3 meses após a exposição, bem 
como aracnofóbicos, que tiveram redução do medo. Há a possibilidade de ajuste do nível de exposição, por exemplo, para crianças 
autistas,	que	se	beneficiam	com	o	tratamento.	Há	um	progresso	mais	significativo	na	mescla	da	técnica	de	diálogos	distrativos	e	
de estimulação transcraniana por corrente contínua. Como limitação, foi apontada a necessidade de aprimorar o sistema para uma 
melhor imersão na realidade virtual. Conclusão: A	utilização	de	VRET	em	transtornos	fóbicos	específicos	se	mostra	benéfica	e	com	
impacto	positivo,	sendo	mais	vantajosa	quando	associada	a	outras	técnicas.	Entretanto,	melhorias	tecnológicas	são	necessárias	
para maior imersividade.
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